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ANUNCIOS
LU NES 14 DE JUNIO DE 1915

Línea del cuerpo siete, en cuarta plana, 49 
céntim os de peseta.

Reclam os en tercera plana: i peseta línea del 
cuerpo ocho.

N oticias: 2 pesetas línea en tercera plana. 
Artículo industrial: 3 pesetas línea.

REDACCION, ADM IN ISTRAC IO N , IM ­
PRENTA: O’DONNELL, 6 

APARTADO  282

'■K’n

‘ -K D iario  R ep u b lica n o

SUSCRIPCION
M ADRID: Mes, 1,50 pesetas.
PRO V IN CIA S: Mes, DOS  pesetas; trim estre , 

C IN CO;  sem estre, DIEZ;  año, V E I N T E .
PO RTU G A L Y G IBRALTAR; Sem estre, CA­

T O R C E  francos; año, V E I N T I C I N C O .  
O TROS PAISES: Año, C U A R E N T A  francos,

FUNDADOR-GERENTE 
ALEJANDRO  LERR O U X  Y GARCIA  

TELEFONO 1.321

superioridad
alemana

A le m a n ia  e s  l a  fu e rz a -  S i la  f u e r z a  fu e ­
se  la  s u p e r io r id a d  A le m a n ia  s e r ía  e l p r im e ­
ro  e n t r e  to d o s  lo s  p u e b lo s . J a m á s  o tro  
a lg u n o  a c u m u ló  t a l  c a n t id a d  d e  m e d io s  
d e  a t a q u e ,  t a n  e n o rm e  p o te n c ia  a g r e s i ­
v a . S u  a c o m e tiv id a d  e x c e d e  á  la  d e  Ies 
p u e b lo s  m á s  m il i ta r e s  d e  l a  h is to r ia .  L a s  
h o rd a s  q u e  a r r o ja r o n  s o b re  E u r o p a  lo s  
d e s ie r to s  a s iá t ic o s  y  a f r ic a n o s  e r a n  m e ­
n o s  te m ib le s  q u e  e l  ím p e tu  d e  lo s  r e g i ­
m ie n to s  s a lid o s  d e  lo s  c u a r te le s  y  la s  
u n iv e rs id a d e s  a le m a n a s .  C om o  e n  la s  
é p o c a s  d e  la s  g r a n d e s  in v a s io n e s ,  E u ro ­
p a  n e c e s i tó  f o r m a r  e l c u a d r o  p a r a  r e s i s ­
t i r  e l  im p u ls o  d e l a lu v ió n  g e rm á n ic o . C o­
m o  a n te  lo s  b á r b a r o s  y  lo s  á r a b e s ,  lo s 
t á r t a r o s ,  lo s  m o n g o le s  y  lo s  tu r c o s ,  la 
v ie ja  c iv iliz ac ió n  tu v o  a n t e  e s to s  s o ld a ­
d o s  d e  m ú s c u lo s  d e  a c e ro  y  f é r r e a  d is c i­
p lin a , q u e  em p u j.a  u n  v ie n to  a n c e s t r a l ,  
q u e  le v a n ta r s e  e n  u n a  c ru z a d a .  M a rc h a ­
b a n  s o b re  P a r ís  c o m o  lo s  b á r b á r o s  s o b re  
R o m a  y  lo s  tu r c o s  s o b re  C o n s ta n t in o p la ;  
c o d ic ia b a  s u  ru d e z a  la s  e x q u is i te c e s  d e  
l a  g r a n  c iu d a d  y  a m e n a z a b a n  h o l la r  co n  
lo s  c a s c o s  d e  s u s  c a b a llo s  s u  g lo r io so  
re c in to . E l  e s f u e rz o  d e  u n  p u e b lo  a d m i­
ra b le , e n  u n a  jo r n a d a  h is tó r ic a ,  s a lv ó  á  
la  v ie ja  F r a n c ia  y  á  l a  E u r o p a  o c c id e n ta l .  
P e ro  e l p u e b lo  f u e r t e ,  g u e r r e r o ,  s e  o b s ­
t in a  e n  n o  r e t r o c e d e r .  T o d o  a n u n c ia  u n a  
r e s is te n c ia  s in  e je m p lo . Y a ú n  h a b r á  q u e  
a b r i r  m u c h a s  tu m b a s  y  l le n a r la s  d e  j u ­
v e n tu d  p a r a  l ib e r ta r  e l  s u e lo  s a g r a d o  d e  
lo s  p u e b lo s  q u e  c o m b a te n  p o r  s u  in d e - 
p e n a e n c ia .

S i la  fu e r z a  fu e s e  la  c u l tu r a ,  h a b r ía  
q u e  p ro c la m a r  á  A le m a n ia  e l p r im e ro  d e  
lo s  p u e b lo s  m o d e rn o s . P e r o  la  fu e r z a  no  
e s  la  c u l tu ra ;  la  fu e r z a  n o  e s  la  s u p e r io r i­
d a d . E l s a lv a je  n o  d e j a  d e  s e r lo  p o r  m a ­
n e j a r  u n  m o r te ro  d e l 4 2  e n  v ez  d e  e s g r i ­
m ir  u n  g a r r o te ,  y  e^  e l m ism o  e s p í r i tu  el 
q u e  a r r o ja  la  f le c h a  e n v e n e n a d a  q u e  el 
q u e  la n z a  los g a s e s  a s f ix ia n te s .  L a  r ú s t i ­
c a  c a n o a  q u e  e s p ía  e l  p a s o  d e  la  p a c íñ e a  
c a r a v a n a  p o r  la  r ib e r a ,  o b e d e c e  a l  m is ­
m o  im p u lso  a u e  e l s u b m a r in o  q u e  a c e ­
c h a ,  o c u l to  b a jo  el a g u a  e l  p e r is c o p io , el 
ru m b o  d e l t r a s a t l á n t i c o  p a r a  h u n d ir lo  á  
t r a ic ió n .  L o s  g r a n d e s  e x p re s o s  y  la s  m á ­
q u in a s  g ig a n te s c a s ,  e l a u to m ó v il  y  lo s  
r a y o s  R o e g te n ,  so n  p e r f e c ta m e n te  co m -

y e in te  s ig lo s  d e  h is to r ia .  Y a  N ie tz s c h e  s e ­
ñ a la b a  e l  c a r á c t e r  p r im itiv o  d e l p e n s a ­
m ie n to  a le m á n , a u n  e n  s u s  m á s  i lu s t r e s  
r e p r e s e n ta n te s .  « P a s e m o s  r e v i s t a — d e ­
c ía — á  lo  q u e  lo s  a le m a n e s  d e  la  p r im e ra  
m ita d  d e  e s t e  s ig lo , c o n  s u  t r a b a j o  in te ­
le c tu a l ,  a p o r ta r o n  a l  p a tr im o n io  g e n e r a l  
d e  l a  c u l tu ra .  E n  p r im e r  lu g a r ,  lo s  filó so ­
fo s  a le m a n e s ;  su  e s fu e rz o  im p e lic a  u n a  
v u e l ta  a l  g r a d o  p r im itiv o  d e  l a  e s p e c u la ­
c ió n , p o rq u e  s e  s a t i s f a c e n  c o n  c o n c e p to s  
e n  v ez  d e  e x p l ic a c io n e s , c o m o  lo s  p e n s a ­
d o re s  d e  la s  é p o c a s  m ís t ic a s ;  s u  filo so fía  
e s  u n a  e s p e c ie  d e  f ilo so fía  p re c ie n tí f ic a . 
E n  s e g u n d o  lu g a r ,  lo s  h is to r ia d o r e s  y  lo s  
r o m á n tic o s  a le m a n e s ;  s u  la b o r  te n d ió  á  
r e s u c i t a r  s e n t im ie n to s  a n t ig u o s  y  p r im it i ­
v o s , s o b re  to d o , e l  c r is t ia n is m o , e l a lm a  
p o p u la r ,  la s  le y e n d a s ,  lo s  id io m a s  p o p u ­
la r e s ,  la  E d a d  M ed ia , e l  a s c e t i s m o  o r ie n ­
ta l .  E n  t e r c e r  lu g a r ,  lo s  s a b io s ,  q u e  lu ­
c h a n  c o n t r a  e l e s p í r i tu  d e  N e w to n  y  d e  
V o lta ir e . . .»

P e ro  N e w to n  y  V o lta ire  so n  la  c ie n c ia , 
so n  e l  r a c io n a lis m o , so n  e l p e n s a m ie n to  
q u e  v ie n e  d e  l a  a n t ig ü e d a d  c lá s ic a . . .  S o n  
c u a r e n ta  s ig lo s  d e  s u p e r io r id a d  y  d e  c u l­
t u r a ,  d e  c u l tu r a  v e r d a d e r a ,  ín t im a ,  d e l  
e s p í r i tu .  V o lta ir e . . .  ¡ a h í  e s  n a d a !  E l e n o r ­
me. m a c iz o  a le m á n  n o  v a le  lo  q u e  su  m u e ­
c a  b u r lo n a ,  y  n o  h a y ,  p a r a  d e s t r u i r  u n  
m u n d o  v ie jo , b á r b a r o ,  m o r te r o  d e l 4 2 , n i 
c a ñ ó n  d e l 7 5  q u e  t e n g a  l a  fu e r z a  d e  su  
s á t i r a . . .

Juan PRO UVAIRE

p a t ib le s  co n  e l t a p a r r a b o s  e s p ir i tu a l ,  M u- 
i p a n a t a s  in te le c tu a íe :  

ñ u s»  d e  fa
ch o s p a p a n a ta s  in te le c tu a le s ,  « p a rv e -  

a  c u l tu r a ,  r a s ta c u e r o s  d e  la  c i­
v iliz a c ió n , s e  m u e s t r a n  m a ra v il la d o s  a n ­
t e  la  g r a n d e z a  a le m a n a . I g n o r a n  q u e  la  
f u e r z a  n o  e s  la  c u l tu r a .  J a m á s  u n a  v e rd a ­
d e r a  c u l tu r a  o f re c ió  á  lo s  e s p í r i tu s  co ­
m o  a lg o  fo rm id a b le , im p o n e n te ,  inejuie- 
t a n t e ,  a m e n a z a d o r ,  co lo sa l. C o lo sa l, im p o ­
n e n te ,  fo rm id a b le , e s  la  b a rb a r ie .  L a  c u l­
t u r a  e s  l a  n o b le z a  y  la  e le g a n c ia ,  la  g r a c ia  
y  la  d is t in c ió n . U n a  c u l tu r a  n o  p u e d e  p r e ­
s e n ta r s e — d ic e  G a s tó n  G a illa rd — co m o  
a lg o  in s o le n te , c o m o  u n  b lo q u e  m a c iz o  y  
e n o rm e , q u e  in t im id a  y  e s p a n ta .

N o  h a y  e n  la  h is to r ia  e je m p lo  d e  u n a  
v e r d a d e r a  s u p e r io r id a d , d e  u n a  v e r d a d e r a  
c u l tu r a ,  q u e  s e  h a y a  im p u e s to  p o r  la  v io ­
le n c ia . P o r  la  v io le n c ia  t r a t a r o n  d e  im ­
p o n e rs e  la s  h o r d a s  q u e  p a s a r o n  s in  d e ja r  
m á s  h u e lla  q u e  lo s  m o n to n e s  d e  ru in a s  y  
lo s  c h a rc o s  d e  s a n g r e .  E n  la s  re la c io n e s  
e n t r e  E s ta d o s ,  c o m o  e n  la s  q u e  m a n t ie ­
n e n  lo s  in d iv id u o s , la  v io le n c ia  e s ,  p o r  e l 
c o n tr a r io ,  u n  s ig n o  e v id e n te  d e  in fe r io r i­
d a d . M u c h o  m á s  q u e  e l e n e r g ú m e n o  c o n ­
v e n c e  y  p e r s u a d e  e l h á b il  é  in s in u a n te  r a ­
z o n a d o r ;  la  d ia lé c t ic a  n o  ‘Se m id e  p o r  los 
p u lm o n e s , y  u n a  s o n r is a  e s  m á s  e fic az  q u e  
u n  m a z a z o . L a s  v e r d a d e r a s  s u p e r io r id a ­
d e s  n o  s e  h a c e n  s e n t i r  n u n c a ;  s e  e s c o n ­
d e n  t r a s  u n  g e s to  ó  u n a  m ira d a ;  n o  se  im ­
p o n e n , c a u tiv a n ;  y  c o n d u c e n  c o m o  p o r  
u n  h illo  á  la s  m u c h e d u m b re s  m á s  re b e l­
d e s  é  in d ó m ita s ,  ó  d o m in a n , c u a n d o  a l  p a ­
r e c e r  s e  s o m e te n , la s  m á s  tu m u l tu o s a s  y  
e n c r e s p a d a s  a s a m b le a s .  J a m á s  lo s  p u e - , 
b lo s  v e r d a d e r a m e n te  s u p e r io re s  se  h a n  
im p u e s to  p o r  la  fu e rz a .  A te n a s  e r a ,  p o lí­
t ic a  y  m il i ta r m e n te ,  d e  u n a  d e b ilid a d  fe ­
m e n in a , y  c o n q u is tó  á  R o m a , r u d a  y  v iril, 
c o m o  c o n q u is ta n  la s  m u je re s :  c o n  u n a  
s o n r is a .  L a  I ta l i a  d e l R e n a c im ie n to , r ie n -  
t e ,  o p t im is ta ,  re n o v a d o ra , s e  im p u so  á  la  
E u r o p a  m il i ta r ,  q u e  la  t e n í a  s o ju z g a d a  
co n  s u s  E jé r c i to s ,  co n  e l g e n io  d e  s u s  so ­
b e ra n o s  a r t íf ic e s . L a  A le m a n ia  g r a n d e  y 
g lo r io s a  d e  la s  L e s s in g ,  lo s  H e r d e r  y  los 
G o e th e , e r a  la  s u p re m a  e x p re s ió n  d e  la  
im p o te n c ia  p o lí t ic a  y  m ili ta r . Y la  a d m i­
r a b le  c u l tu ra  f r a n c e s a ,  á  la  q u e  to d o s  los 
p u e b lo s  r in d e n  p le i te s ía ,  d e  la  q u e  so n  
d e u d o re s  u n  G o e th e , y  u n  H e in e , y  u n  
N ie tz s c h e , s e  im p o n e  a l  m u n d o , y a  u n  T u - 
r e n a ,  u n  C o n d é , u n  D o u m o u rie z  ó  u n  N a ­
p o le ó n , c o n d u z c a n  la s  a r m a s  á  la  v ic to ­
r ia ,  y a  u n  B a z a in e  ó  u n  M ac h -M ah o n  la s  
lle v e n  a l  d e s a s t r e ,  p o r  l a  c la r id a d  y  la  
p ro p o rc ió n , p o r  b e l le z a  y  la  a rm o n ía , p o r  
la  s e d u c c ió n  d e  la  e le g a n c ia  y  d e l «es- 
p r i t» , la  a g i l id a d  y  la  g r a c ia  q u e  t a n to  e n ­
v id ia  la  p e s a d e z  tu d e s c a .

S ó lo  a l  e s p ír i tu  p r u s ia n o  p u e d e  o c u r r ir -  
se le  a s o c ia r  la  c u ltu ra  á  la  fu e r z a  y  e l m i­
l i ta r is m o , q u e  so n  p r e c is a m e n te  fa  n e g a ­
c ión  d e  to d a  c u l tu ra . E m p e ñ o  t a n  a b s u r ­
d o  b a s t a  p a r a  d e m o s t r a r  la  m e n ta l id a d  
p r im itiv a  d e l p u e b lo  a le m á n . A le m a n ia  
e s ,  á  p e s a r  d e  su  c a c a r e a d a  c ie n c ia , u n  
p u e b lo  p r im itiv o , q u e  p r e te n d e  im p o n e rs e  
á  c a ñ o n a z o s  á  lo s  p u e b lo s  q u e  le lle v a n

¡VIVAS! Y ¡MUERAS!
H e  leído en u n  periód ico  (no  recuerdo  cual), 

que  de  en tre  los g rito s  que d ieron los corre­
lig io n ario s  del Sr. V ázquez M ella a l  .salir del 
te a tro  de la Z arzue la  (cuando  el c ita d o  o ra ­
do r p ronunció  su  ú ltim o d iscu rso ), so b resa ­
lieron  los de  ¡M uera  L e rro u x ! ¡V iva  la neu­
tra lid a d !  y ¡V ivan la s  O rdenes re lig iosas!

D os «vivas» y  un  «m uera»... M enos m al que  
en e s ta  ocasión los eternos p a r tid a r io s  de to ­
d as  la s  cosas m u e rta s , se p ro n u n c ia ro n  po r 
la  id e a  de v ida , como lo p rueba  el que  los 
«vivas» fu e ro n  m ás que los « m u eras» ; pero  
si n o s  fijam os un  poco, e sta  p referencia  p o r 
la id e a  de v id a  no  es m ás  que ap aren te .

E n  rea lidad , au n q u e  ae t r a te  d e  u n  «muera» 
y  dos «vivafi» d is tin to s  no hay  m á s  que un  
solo «muera» verdadero .

«¡M uera L erroux!»  E s to  es, m u era  el hom ­
b re  cuyos ju ic ios p o d rán  ó no  se r equivo­
cad o s; p e ro  que  tien e  la  honradez  de no  d is­
f ra z a r  su  pensam ien to  con h ip ó c rita s  eufe­
m ism os. P o r  el con tra rio , lo  p ro c lam a con 
g a lla rd ía , con nobleza, púb licam ente , cual 
cum ple á  u n  caballero.

«i M uera L e r ro u x !» M uera el co m p atrio ta  
que  se pe rm ite  el lu jo  de te n e r  el v a lo r de 
sus convicciones y que po r exponerlas  sin do­
blez, com o las  siente, expone su  ¡popularidad 
y nu izás su v ida,..

P ues á  este hom bre, re p re se n ta tiv o  de la  
m o d alidad  de n u e s tra  raza  en  lo que tiene  
de  m ás digno, á  este hom bre  encarnación  del 
valor^ de la h id a lg u ía  y  n o b leza  que siem pre 
alen tó  en pechos españoles, es  á  quien 
d esean  la  m u e rte  los corre lig ionarios del se­
ño r V ázquez M ella...

O s rep e tiré  lo que el Sr. L erro u x  contestó  
hace a lg ú n  tiem po en a n á lo g a s  c ircu n stan ­
cias.

«Si sois voso tros los q u e  m e ten éis  que m a ­
t a r  y a  se de qué  he de m o rir :  d e ... viejo.»

«¡V iva la  neu tra lidad !»  E s to  e s ; v iv a  la 
crue ldad , el egoísm o, la  fa lta  de p iedad  y 
m isericord ia . ¿ Q ué á  d o s  pasos de  n o so tro s se 
m a ta  m ed ia  hum anidad , h e rm a n a  nu estra  en 
C risto  ? Que se m ate. E so , á  noso tros n i nos 
im p o rta  n i n o s  in teresa .

« ¡V iva la  n eu tra lid ad !»  Q ue n ad ie  a ltere  la 
tran q u ilid ad  de m uerte  del p a n tan o ...

Q ue nad ie  p e rtu rb e  n u e s tra  d igestión  de 
am o d o rrad o s inconscientes. N o so tro s  á  lo 
nuestro , á  n u e s tro s  trap ích eo s  m ás ó m e­
nos an tip a trió tico s , lo dem ás n o s  tiene  sin 
cuidado.

C aridad , am o r al p-rójimo, so lid a rid ad  h u ­
m an a ... ¡b a h ! ... M úsica, m iisica... celestia l.

I Que e s ta s  apreciaciones son d u ras , son in ­
ju s ta s  1 P u es  entonces n o  tien e  explicación  
que el católico, Sr. V ázquez d e  M ella, en su 
largo d iscurso  de la  Z arzuela, y sus n o  m e­
n o s cató licos oyentes, no tuv ieran  u n  p iad o ­
so recuerdo , u n a  so la p a lab ra  de am o r y  de  
consuelo p a ra  la a rch iea tó lica  é in fo rtu n ad a  
Bélgica.

«¡V ivan las  O rdenes re lig io sas!»  E ste  g rito  
es, sencillam ente, bochornoso. E s  un  caso de 
a ta v ism o  de  n u e s tra  b a rb a rie  raccionaria .

«¡V ivan las  O rdenes re lig io sas!»  D espués 
de  la  actuac ión  de d ichos elem entos en la 
\-ida nacional, conocida su e te rn a  enem iga á 
to d a  o b ra  de  lib e rta d  y  de  p rogreso  ¿ conce­
b ís un  «viva» m ás  irrac io n a l y  absurdo  ?

P a ra  en co n tra rle  par, h a b ía  que rem on tar 
el curso  de la  H is to r ia  y  colocarnos en aque­
llos d ías  en que los v o lu n ta rio s  re a lis ta s , a l 
t i r a r  del coche de F e rn an d o  V II , g ritaban , 
como lo que e ra n , como b e s t ia s ; j V ivan las 
caenas j ¡ M uera la  N ación  !

I C om prendéis ah o ra  po r qué  decía  yo que 
a u n q u e  parec ía  ^ue se tra ta b a  de un  «muera» 
y dos «vivas» d is tin to s , en rea lid ad  sólo h a ­
b ía  un  «muera» verdadero  ?

Simón CERREJON

Canciones da la guerra
E l in sp ira d o  p o e ta  m u rc ian o , V icente  Me­

d in a , q u e  como saben nuestro s lectores vive 
hace a lg u n o s años en  la  R ep ú b lica  A rg e n ti­
n a , h a  p u b licad o  un lib ro  d e  versos co n tra  la 
g u e rra .

E n  la  re v is ta  « H u m an id ad  Nueva)) se ha­
b la  de  ese lib ro  con g ra n  elogio  y se pútTii- 
can  a lg u n as  do  las  com posiciones que  figu ran  
en la  obra. D e ollas vam os á  re p ro d u c ir  la  s i­
g u ien te :

|E S  LA  G U E R R A  I

Fué la víctim a, sangrando; 
fué la m ujer, con su a fren ta ; 
el incendio sin excusa 
y el p illa je  con la p re n d a ; 
fué el crim en y la  barbarie  
y la  crueldad con las pruebas, 
y nos dijo el general:
— ¡ Qué se ha de hacer, es ¡la guerra I

H an violado á las m ujeres 
bárbaram ente, en presencia 
de m aridos am arrados,

torturados en la  infam ia de su escarnio y su
[vergüenza

y delante de los padres y los niños, 
m ancillando la  vejez y la  inocencia 

¿ Pero á quién echar la  culpa 
si eran  buenos y eran cultos 
y es la ocasión ? E s ila guerra.

H an bebido hasta  em briagarse 
y ponerse como b estias ; 

han volcado desfondados los toneles 
y vaciado y roto miles de botellas; 

han regado, han inundado 
de cham paña las bodegas...
E llos son y no lo han  sido 

porque no ten ían  firmes las cabezas 
E ran  sabios, 
cultos eran...

; estas cosas son las cosas 
de la g u e rra !

H an robado, han saqueado, han violentado 
cerraduras, como puede hacer cualquiera, 
y han cargado con dinero y con a lhajas  
y con cuadros y con ropas, y  hasta  cuentan 

que han m atado puram ente 
por robarles á  las víctim as 
el reloj y portam onedas 
Son honrados y  son cultos...
E s tentación del momento 

y es la  guerra.

H an incendiado á su paso 
las ciudades indefensas, 
los pueblos encantadores 
y lias míseras aldeas... 
fueron dejando un  reguero 
de ceniza y de pavesas...
Ellos no tienen la  culpa, 
que son sensatos y  cu lto s :

; es la guerra !

H an  hecho infam ias sin nom bre, 
han cometido vilezas, 
se han ensañado en las víctim as 
como chacales y hienas, 
han m anchado, han  deshonrado 
la H um anidad y la T ierra ... 
pero es todo esto una  cosa 
puram ente p ása je ra ...
Ellos son civilizados...

¡ es la  guerra !

H an acariciado sueños 
de grandeza;

han tenido el ideal de un sqlo tipo 
super-hom bre de la T ierra , 

conquistando, dom inando, cultivando, 
elim inando la enclenque raza enferm a 

y borrando hasta  los rastros 
y  las huellas

de los pueblos decadentes, en la h isto ria  y  en
[eil arte

y  en la ciencia...
Pero ellos estaban locos...

¡ es la guerra !
Vicente M EDINA

d ad , demuestre- que ese g rito , después d© tal 
d iscurso , solo tien e  un  significado.

E n tendem os que el G obierno debe desau to - 
to riza r  a l delegado que  en su  n o m b re  a sis tió  
a l  acto , y entendem os, adem ás, que á  los ele­
m en tos que  el señor M ella  a cau d illa  debe  es­
ta r le s  p roh ib ido  el g r ito  de viva la n e u tra li­
dad , po r ser sinónim o de v iva  A lem ania.

S i el G obierno calla, si d e ja  co rre r la  bola, 
los que  e stam o s del la d o  de acá  tendrem os 
d e rech o  á  d u d a r de  su  d ecan tad a  n eu tra li­
dad.

Y a que no  un  d esag rav io  oficial á  la  nación , 
todos los españoles debem os á  esa nación  el 
n ecesario  respeto , p rim ero  p o r  llam arn o s am i­
gos suyos, y  luego p o r ser p a tr ia  de la  excel­
sa señ o ra  que es m odelo de re inas y de  m a­
dres. E l G obierno  n o  puede  c a lla r  en e sta  
o c a s ió n ; es im posib le  que  calle.

L. G. de R.»
(«E l L iberal», de M urcia .)

Para ‘l a  Correspondencia"
N os h a  so rp ren d id o  do lo ro sam en te  v e r en 

«La C orrespondencia» de anoche, el anuncio  
de uno de esos periód icos que  se estilan  aho­
r a  p a ra  saca r d inero  á  la  gente, im p resio n án ­
dola con am enazas ó inven tando  h is to ria s  ca­
lum niosas. N os ha  so rp rend ido , no sólo po r 
t ra ta rs e  d e  un  p eriód ico  ta n  re sp e ta b le , y 
p o r n o so tro s  ta n  ap rec iad o , como «La C orres­
pondencia», sino, p o rq u e  creem os h o n rad a ­
m ente , y a s í lo hem os dicho púb licam ente  
en estas co lum nas y p riv ad am en te  an te  a u ­
to rid ad e s  ind iscu tib les  del period ism o, que los 
periód icos h o n rad o s no solam ente no  deben 
lim ita rse  a l desprecio , sino que tienen  la  obli­
gación  de pe rseg u ir, h a s ta  e x te rm in a rlo s , á  
esos v iv idores que han  cam biado la  ganzúa 
p o r la  p lum a y  o sten tan  el títu lo  de periodis­
ta s .

Seguros estam os q u e  el anuncio  á  q u e  nos 
refe rim os h a b rá  p roducido  ig u a l so rp re sa  y 
la  m ism a ind ignación  que á  n o so tro s  á  los 
d ignos com pañeros de «La C orrespondencia», 
p o r  eso no  hay en e s ta s  líneas ni en nuestro  
án im o la  m ás  leve censu ra  p a ra  ellos, pero 
s í la  hay  p a ra  la  ind iferenc ia  que  reve la  el 
hecho  de  que pueda  pub licarse , au n q u e  sea 
en la  sección de anuncios, u n  suelto  in fam an­
t e  c o n tra  cu a lq táe r persona.

A un conociendo com o conocem os el m eca­
n ism o a d m in is tra tiv o  de los periód icos, fácil 
p a r a  'las so rp resas  d e  un  m alvado , h ay  anun­
cios que  p o r su ín d o le  especúal, p o r  sa lirse  
del e s tilo  y  de la s  fó rm u la s  corrien tes, t ie ­
nen  que  llam ar la  a tenc ión  de a lg u n o  de los 
m uchos que en ello in te rv ienen , y  b a s ta  que 
así suceda  p a ra  que no  se publiquen , ev itan ­
do  a l  periódico la  re sp o n sab ilid ad  m o ra l que 
ind iscu tib lem en te  le  a lcan za , p o r  m uchas sal­
vedades que se h ag an  sobre  el c a rác te r  de  la 
p la n a  de anuncios ó de  la  sección de recla­
mos.

E s ta s  cosas n o  pueden  ten er o tra  d iscu lp a  
q u e  la  ind iferenc ia  que  a n te s  señalam os, y  de 
la  cual deben salir lo s p e rio d is ta s  decentes, 
p o rq u e  los periód icos no pueden se r voceros 
inconscientes del chan tag ism o  a l  uso.

Pidiendo la intervención
UNO MAS

E l d ire c to r de «La R eform a», D. Jav ie r 
C arreño  M artín , pub lica  en s u  ú ltim o  núm ero  
u n  brioso  a r tíc u lo  en el que aboga  p o r la in ­
tervención de  E sp a ñ a  en la  g u e rra  y  en el 
que, en  siu en tusiasm o, in v ita  á  fo rm ar un 
e jérc ito  de v o lu n ta rio s  ¡para pelear a l  lado 
de  F ran c ia  é In g la te rra .

Apilaudimos la  a c ti tu d  del colega y  le a n i­
m am os á  no desm ayar, que  si e stas  son horas 
que p re tenden  h ace rn o s-am arg as  los d ifam a­
dores d e  las derechas, d ía  lleg a rá  en que se 
reconozca que  el vercla-dero pa trio tism o  está  
en los que ah o ra  son m ote jados de a n tip a tr io ­
tas.

EBRM

UNA OPINION

¿y  el Gobierno?
«Ponem os un  in te rro g a n te  en e sp e ra  de las 

declaraciones que  seguram ente  h a b rá  de ha­
cer el G obierno  después de  to d a s  la s  cosas 
ocurridas.

¿ A sistió  a l  te a tro  de la  Z a rz u e la  u n  d e le ­
gado su y o ? ... D eb ió ^asis tir. R úes en ta l caso 
su  deber e ra  im p ed ir que  se a ta c a se ,-e n  la 
form a q u e  lo h izo  el S r. M ella, á  u n a  nación  
am iga . '¿1 <áelegado del G o b ie rn o  fa ltó  á  su  
deber (y  así debe d ec la ra rse  o fic ia lm en te), 
al p e rm itir  que  e l Sr. M ella  h ic iese  u n  dis- 
cm’so d e  la  índole  del suyo.

L os señores M aura, R om anones, M elqu íades 
A lvarez y  L erro u x  no se  h a n  p e rm itid o  e x te ­
rio riza r sus s im p a tías  h a c ia  u n o  i; o tro  b e li­
g e ran te  en la  fo rm a que lo liizo el S r. V áz­
quez de Mella.

E l delegado  del G o b ie rn o  debió  a d v e rtir  
a l  o rad o r que hacía  p o lític a  fran cam en te  g e r-  
m anófiia, y  que hacerla  púb licam ente  y a n te  
un  re p re se n ta n te  d e l P o d e r  público  p o n ía  á  
é ste  en situación  c ifíc ii. D ebió  no o lv idar que 
el Sr. M ella, a l sign ificar su s  odios á  In g la te ­
rra , p roduciendo la  d e lira n te  m an ife s tac ió n  
á  que d ieron  lugar sus declaraciones, f a l ta ­
b a  ab ie rtam en te  a i re sp e to  que E sp a ñ a  e n te ­
r a  debe á  to d o s  los be ligeran tes. L o s que 
g ritab a n  v iv a  la  n e u tra lid a d  fa lta b an  á  sa­
b iendas á  ella, pues la  «neu tra lidad»  de  la  
a ren g a  d e l Sr. M ella no  ap arec ió  p o r n ingu­
n a  p a rte .

E l Sr. L erro u x , c o n tra  el cu a l p a recen  a b r ir ­
se to d a s  la s  i r a s  d e l infierno , ha  in d icad o  en 
su s  d iscursos un  cam ino con a rreg lo  á  su  cri­
te rio , m ás ó m enos d igno  de se r ten id o  en 
c u e n ta ; pero  no ha destap aü o  la  c a ja  de los 
truenos c o n tra  A lem ania, pon iendo  de  re lie ­
ve los actos de vandalism o  que se  le im pu­
ta n . n i haciendo re sa lta r  «u desp rec io  á  los 
tra ta d o s .

E l ac to  del Sr. M ella  h a  deb ido  provocar 
una m an ifestacrón  de  p ro te s ta  de la  E sp añ a  
verdaderam ente  n eu tra l, v  el hecho de qtie los 
asis ten tes  a l victo h ay an  tum ultuado  po r las 
calles de M adrid  a l g r i to  d e  viva la  n eu tra li-

NUESTRA HAGIENDA

Los ingresos de Mayo
Baja líquida de 54 millones

D u ra n te  el m es de M ayo recaudó  la  H acien ­
d a , p o r  todos conceptos, 166.937.000 p ese ta s ; 
c an tid ad  que  o frece  u n  a lza  de 24.158.000 pe­
setas sobre ig u a l m es del a ñ o  a n te r io r .

A  est© re su ltad o  han  co n tribu ido  los a u ­
m en tos obtenidos en in d u s tr ia l, p o r  68.862 
p e se ta s ; derechos reales, 836.478; azúcares, 
1.571.424; a lu m b rad o , 10.486; propiedade.s, 
465.248, y  negociación do obligaciones del Te­
soro , po r 34 m illones de p < ^ ta s .

Los conceptos t r ib u ta r io s  que  ob tuv ieron  
b a ja  fu e ro n  los sigu ien tes;

C ontribución  te r r i to r ia l ,  55.307 pese tas; 
u tilid a d e s , 495.850; m inas, 66.219; cédulas, 
23.134; .aduanas, 8.1q5.233; alcoholes, 231.919; 
.Consumos, 51.961; tra n sp o rte s , 283.887; T a­
bacos, 574.081; T im bre, 498.339, y  L o terías , 
1.041.563 pesetas.

E n  los cinco meses de E nero  á  M arzo, los 
ingresos to tak is  realizados p o r el Tesoro  as­
cend ieron  á  pese tas  611.587.000, con aum ento 
d e  59.112.000 sobre el m ism o p e río d o  del año 
p receden te .

P o r  obligaciones del Tesoro ¡se h an  obteni­
do  159 m illones de pesetas, ó sea  114 m illones 
m ás  que  en ig u a l período  d e l añ o  pasado .

E n  los conceptos co n tribu tivos h ay  b a ja  de 
p e se ta s  36.653.183 en A d u a n as ; 2.979.904 en 
L o te r ía s ;  2.701.712 en T abacos; 2.238.867 en 
T im b re ; 1.521.404 en alcoholes; 1.117.176 en 
C onsum os; 1.079.965 en tra n s p o r te s ;  1.129.941 
e n  m in as ; 548.520 en azú ca res ; 134.655 en con­
tr ib u c ió n  in d u s tr ia l ;  330.209 en te r r i to r ia l ;  
61.015 en el im puesto  sobre a lu m b rad o , y
10.386.000 pese tas  en o tros recursos del Teso­
ro , e n tre  los que  fig u ran  las  cu o tas  m ilita - 
res.

Las re n ta s  q u e  p ro d u je ro n  a lza  en dichos 
cinco meses fu e ro n : los derechos reales^ pase- 
ta s  1.752.144; u tilidades, 342.895; cédulas, 
10.418, y  p ro p ied ad es , 878.289 pesetas.

Como el m ayor ingreso  p o r  la  negociación 
a© obligaciones del Tesoro es de  114 millones 
d t' pesetas, y  el alza l íq u id a  en la  recau d a ­
c ión  to ta l desde E nero  á  M ayo es de 112.000 
pc&i‘'ta s , re su lta , en defin itiva , u n a  l ^ j a  l i ­
q u id a  en las ren tas  púb licas o rd in a ria s  de
54.088.000 pesetas.

li tmu GierlGai
Los neos siguen llamando al Papa. Defensa 

Social, clero, damas; todos m arionetas del 
jesuíta. Una alocución poco...teológica. 
Las bodas de| cura Sardá, Se muiió Co­
loma,
E stos neos son delic iosos; no h ay  q u ien  Ies 

av en ta je  en el a r te  de h in c h a r p e rro s , y  lo­
m as chusco es que, en vez de ser d irig id o s

So r los cu ra s , á  fuer de c lerica les, como se 
am an, ellos excitan , compromet^-n, a r r a s ­

t r a n  y  m an e jan  a l c lero  a lto , como si fu e ra  
un  m an iq u í.

?, Y á  ese m undo del revés llam an  re s ta u ra ­
ción  ca tó lica?  S am b alan d rán  d e b ie ra  t i t u ­
la rse , y a  que  las  m u je re s  llevan en él los 
p an ta lo n es , cen la  inconsciencia  tu m u ltu o sa  
de su  p ro fu n d a  ig n o ran c ia . P o r  su p u esto  
que, en ese m undillo  m ezquino y  r id ícu lo , 
qu ien  rea lm en te  mueve los h ilos de las m a­
rio n e ta s  m ascu linas ó fem eninas y a  se sabe 
q u ién  es: e l ta im ad o  je su íta .

Conviénele, p re s id id o  p o r  u n  alem án , qur- 
e l cato licism o españo l se m uestre  rab io so  
germ anófilo ; con m iras  á  los in tereses d e i 
k a ise r , p ro te s tan te , tam b ién  que  el p a p a  sa l­
g a  de I t a l ia ,  y  m ás a ú n  q u e  se re fu g ie  en 
E sp a ñ a  ,donde s e r ía  p ris io n e ro  d e  verdad , 
no de ficción, como en R o m a; p ris io n e ro  d  - 
le s  buenos pad res  qu© él d e te s ta  con to d a  su 
a lm a, s ig u ien d o  la  tra d ic ió n  d e  León X I I I  
y  de R am polla .

E s tá  exp licado  a sí el p o rq u é  de e sa  mo­
ción en cam in ad a  á  o frecer á  su san tid ad , co­
m o a^ilo, u n  sepu lcro  té tr ic o  ,f r ío , e x tra v ia ­
do, so lita r io , como E l E sco ria l. E sc la ­
vos los G obiernos a lfo n sin o s  del je s u í ta  ,el 
S r. D a to  y  su  ton to  del c irco , Lem a, se a p re ­
su ra ro n  á  la  memez a n tico n stitu c io n a l de 
o frecer oficialm ente ese p an teó n  d e s ta r ta la ­
do a l je fe  del cato licism o.

Y , en v is ta  de la  f r ia ld a d  con que B enedic­
to  XV acogió la  r id ic u la  p ro p u e s ta , p a re c ía  
q u e  to d o  h u b ie ra  queda-do en p a lab ra s . P ues, 
no, s e ñ o r ; que el m ovim ien to  s ig u e  en cres­
cendo ,ccn una  in ten s id ad  que asom bra  y  u n a  
te rq u e r ía  i r r i ta n te  q u e  v a  p icando  en h is to ­
r ia .

T o d a  la  je su i te r ía  se h a  pu esto  e nacción, 
com prom etiendo á  las órdenes re lig iosas, á  
los obispos y  a l clero, de la  m an era  m ás e x ­
p u e s ta  á  la  befa  u n iv ersa l. N ad a , q u e  hay  
que  lla m a r a l  p a p a , o frecerle  a lb erg u e  (¡ y  no 
ex is te  en  la  P en ín su la  é is la s  de su  p e rten en ­
c ia  uno, cuando  menos m ediano , en que p u e d a  
caber el pon tífice  con sus C u ria s  ta n  h o lg ad a ­
m en te  s iq u ie ra  como las  s a rd in a s  en ¡la bo ta  !>; 
h a y  que  m o lestarle  .m a re a r le  con u n a  ta b a ­
r r a  in te rm inab le .

¡A  ello, pues ! S a le  á  p la z a  la  s in ie s tra  D e­
fensa Social, t a i f a  de congrios obscuros y  r . -  
p u ls iv o s ; d ip u ta  a l m ás q u e  congrio , a í  p a ­
yaso  fan tasm ag ó rico  d e  B ah ía , ese p o b re  se­
ñ o r, c ria d o  in fe r io r  de la  duquesa  de Sevi­
llano ; á  ese, que  acab a  de ponerse  en e sp a n ­
ta b le  rid ícu lo , o s ten tan d o  en tre  el co rte jo  
de u n a  procesión estupendo  u n ifo rm e  e x ó ti­
co, ob je to  de  sa n g r ie n ta s  c h ir ig o ta s ...;  p u es  
le e n ca rg a  q u e  p re s id a  la s  reun iones gesto­
ras , á  la s  que  son convocados los párro co s, 
la s  dam as, le s  neos, los fra ile s  y  dem ás gen­
te  o rd in a ria .

Se reúnen, ap arece  a l f ren te  de los p á r r o ­
cos su abad , D. Is a ía s  López, o tro  p e rso n a ­
je  de  ta lco , un  señor que  p a sa  p o r  sabio  y 
el se lo creo, no llegando n i á  m ed ian ía , una  
n u lid ad  v u lg a rís im a  en tedos los te rren o s , 
como lo  tien e  bien p ro b a d o ...;  v e rd ad  que  
n in g u n o  m ás á p ro p ó s ito  que  él p a r a  e s ta  
m oción de  p ing ü in o s  cató licos, ó cosa a s í ; 
t r a t a n  del asun to , recu en tan  las fuerzas do 
la  S am b a lan d rán  nea, y  ¿ qué  acu e rd an  ]

|A h !  U n m ensaje desp it-o rran te  a l p a p a , 
te stim on io  do  adhesión m entirosa,' pues te d a  
e sa  ge'nte le odia, p o r an tig e rm an ó filo  que  lo 
c re e ; y  después, el consabido «Véngase p o r
acá, y  p ro n to , que y a  ie  tenem os dispuc;-ita la  
b u h a rd illa .»  ¿Q^'® san to  p ad re , habéis y a  
dicho nones? N o im p e rta , cam biaré is  de oiii-

DE PORTUGAL
Las elecciones. El alm irante Ferreira 

L IS B O A , 13-—I^®  elecciones leg islativas 
se e s tá n  celeb rando  con tran q u ilid ad , reg is­
trá n d o se  sólo inc iden tes sin im portancia .

I H a  m arch ad o  á  M adrid  el a lm iran te  D. Al- 
’ i v a ro  F e rre ira , delegado p o r el G obierno por- 
i tu g u e s  p a ra  so lucionar e l-a su n to  de la pesca 
■ llegar al convenio h isp an oportugués en ne-

¿gociacion.

n ió n ; n u estro  C o n stan tin o  k á ise r lu te ra n o  
os e n v ia rá  sus zeppelines, que, incendiando  
evangélicam ente  el V aticano , os h a rá n  ap en ­
c a r  con nuestro  pan teó n , y  seré is  desde en­
tonces p ris io n e ro  de v e ra ad .

In te rv ie n e  la  P re n s a  n e a ; reun ión  de d i­
recto res, en la  que  no f a l ta  el consabido se- 
m ic a rlis ta  M encheta; v a rio s  com ercian tes de 
M ad rid  ofrecen sus tie n d a s  ( á  lo  que  e s ta ­
m os) p a ra  re u n ir  los m illa res  de firm as f a l­
sas ó de n iños de  pecho, ó de infelices fo r ­
zados á  tenazón. A parecen  v a rio s  ch ispos, no  
m uchos a l  p r in c ip io , « ra r i v ian tes  in  g u rg ite  
vasto», como dice V irg il io ;  son los de  C iu ­
d ad  Real^ de O rih u e la , de  A lm ería , de Se- 
gov ia , m as to rp e  que u n  ce rro jo  y  m ás vacío 
que  u n a  calabaza, y  o tro s  dos ó tre s  p o r el 
e s ti lo ; ocho, y no el d e  Ja c a , en tre  sesenta 
que  h ay  en  E sp añ a . Y a  i rá n  sa lien d o  m ás, 
según  a p r ie te  las c la v ija s  el amo, el je s u í ta ;  
n u estro  episcopado se d is tin g u e  p o r su  fa lta  
de independencia  y ... de  sindéresis.

P o r  ú ltim o , la  m u je r, la s  dam as, y  m en­
c io n a rla s  sin  n o m brar á  la  y a  célebre m a r­
quesa de U nzá del V alle, im posib le ; ejerce  
la  p res id en c ia  de la  U n ió n  de  D am as, y  110 
f a l ta  su  p ersona  en escarceo a lguno  del neís- 
ino fem enil.

E s ta  señ o ra  s© hace d ig n a  de es tu d io  como 
t ip o  cató lico  benéñcom onárquicom aurocar- 
l is ta . V ive p a r a  esas J u n ta s  y  em presas, t r a ­
b a ja  á  p ru e b a  de fracasos, como e l de un 
tu p i  ó estab lecim iento  p a rec id o  en e l cen tro  
do M ad rid  y  c e rrad o  p o r  an em ia ; como el 
rec ien te  del cin© cató lico  de l a  calle de Gé- 
nova, como el de la s  labores de la  m u je r, que 
la  P re n sa  lib e ra l h a  so lfeado  un tan tico , y 
con u n as  iro n ías ...

_A m í, la  pobre señ o ra , po rque  no es r ic a  
n i  y a  joven, sino b ien  e n tra d a  en años, me 
in sp ira , adem ás do resp e to  en su lab o rio sa  
constancia  a n te  los reveses, c ie r ta  a d m ira ­
ción p o r su  a r te  de o rg an izad o ra .

Poco hace el em peño en la  em presa quo 
los je su íta s , á  qu ienes adora , 1© su g ir ie ro n ; 
la  «©ntronizacióu» en  lo.  ̂ h o gares del Coi'a- 
zón de Jesús. ¡ Le que  luchó, lo que  rem o­
vió, las d ificu ltades q u e  hubo de v e n c e r!, 
h a s ta  qu-’ se salió , en lo posible, con la  su ­
y a ; digo, no ,de los je su íta s , y  ya. como, en 
o tro  tiem p o  las fam osas «placas», se ve la  
fig u rilla  dcl S a g ra d o  C orazón cnLi'uniz¡i(ia,
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iBn casas y  Casinos de ca rlis ta s , de in teg ris- 
,tas ,do a lfonscros, de iibera lones, de bizkai- 
t a r r a s  y  c a ta la n is ta s , de cu ras  y  de p e r ió ­
dicos, en escuelas... como que un  d ía  ú  o tro , 
l a  en tron izarem os a q u í en E L  E A D IC A L , 
oficiando el p a d re  F e rrá n d iz  m uy solemne- 
ínente.

M u jeres  como esa  nos hacen m ucha fa lta , 
d ig o  frecuen tem ente  á  m is co rre lig io n ario s , 
y  no m e q u ed a  o t r a ;  d is tin to  ga llo  nos can­
t a r a  con t r e s  po r lo menos. D e a h í que la 
h ay a  v is to  con p e n a  m e tid a  en  ese fregado  
ta n  ex p u es to  a l  fracaso , y  con m ay o r d isgus­
to  a iin  h a y a  leído la  alocución q u e  d irig e  ú . 
su s  D am as. S í. p o rq u e  se le h a  ido  la  mano. 
M enos in s tru id a  en la  re lig ió n  q u e  en o rg a­
n iza r em presas, h a  e sc rito  en el a lu d id o  p a ­
p e l. «... Y el Sacratí.sim o C orazón de Jesús, 
n u estro  D ios, «siente agobios de  com pasión 
do lo rid a .»

M uchos cató licos intelig'?ntes_ Se han  p re ­
g u n tad o : ¿C óm o saber lo que sien te  a llá , en 
e l cielo, Jesú s, y d ec irlo  así, en  seco í Los 
teólogos h an  dado u n  resp ingo  de a la rm a : 
¡C a ra .. .  eolitos I Q ue J e s i ís e s  im jm siblc, in- 
cfipaz do dolor y de  a flicción ; es D io s , y  co­
m o ta l ,  p e rm ite  la  g u e r ra  y  las consecuen­
c ias que, au n  sobre la  Ig le s ia  m ism a y  su 
pontífice, p u ed a  t r a e r ; tod.o ello se encam i­
n a rá  á  m u y  a lto s fines p ro v id en c ia les ; ergo, 
no hay  ¡¡or qué llo ra rle , au n q u e  d e  lla n to  
fu e ra  Je su c ris to  capaz , que en el ciclo no 
lo  es.

S egu ram en te  que la  fra se  y  la  alocución 
e n te ra , c o rla , pero  cbslabazada, no se debe 
á  tan  d iscre ta  señ o ra  como la  U nzá del V a­
l le ;  sabe á  m ano d e  a lg ú n  m am arrach o  je ­
s u í ta  ñoño  y  em b au cad o r; p e ro  la  m arq u e­
sa  la  firm a y  c a rg a  con la  resp o n sab ilid ad .

¡Y  p en sa r que todo  esto  es u n  jucgcj p o lí­
tico  lad in o  y n a d a  c ris tia n o , en  e!, que los 
je su íta s , abusando  d e l nom bre de Jesú s  y  de 
la  fe q u e  en ellos tienen  ,p o r  ig n o ran c ia , 
m uy  v irtu o sa s  Señoras, van h a c ia  fines im ­
p ío s  y  m undanos rep robab les I V endrá  el 
fracaso  y  caerá , no sobre ellos, sobfe esas ho­
norables dam as, sobre  los c u ra s  y  los obis­
pos. sobre  católicos de buena  fe, y  el je s u í ta  
en la  som bra, ta n  fresco.

«
l ’n hom enaje  r id íc u io : el dcl c u r a  ca ta lán , 

c a ta la n is ta , s e p a ra tis ta , in te g r is ta  ú in q u i­
s i to r ia l  S a rd á  y  S alvany.

E ste  señor, p a n e g ir is ta  de la  ca lum nia , de 
la  p e rf id ia  y de la  c ru e ld ad , h a b ía  estado  á  
la  m u e rte ; p o r desgracia , no se m u rió , y  fue­
r a  d icha  que  lo h ic ie ra  ve in te  años a n te s ; no 
te n d r ía  que so n ro ja rse  el cato licism o con la  
ex is ten c ia  del lib raco  inm undo «El lib e ra ­
lism o es pecado», colm o de lo re p u g n an te ­
m ente a n tic r is tia n o , o b ra  de u n  a lm a  b a ja , 
neg ra , desprecittble.

A h o ra  sale celebrando sus bodas, no sé de 
qué m eta l, y recibiendo hom enajes de reac­
cionarios. Con g ra n  pom i)a se h a  dicho que 
ol p a p a  le h a  env iado  un reg a lo  ¡v a lio s ís i­
m o! ¿ S e rá  un  cáliz  de o ro  con b rillan te s?  
¿ S e rá ? ... A gárrense , caballeros, es... ¡u n  so­
lideo ! L a  p ren d a  m ás c a ra  de éstas va le  seis 
pesetas.

Como si lo v ie ra , que en el V aticano  se h a  
desa rro llad o  este d iá logo :

—¡ S an tís im o  p a d re , el c u ra  Sardá,^ esp a­
ñol, d igo , c a ta la n is ta , avi.sa q u e  va  á  cele­
b ra r  .sus bodas; esto  es p e d ir  p o r  ta b la  i.n 
2>rescnLe !

—; A k. s í ! S a rd á . e l enem igo de R am polla  
y  de León X l l l ;  el e scan dalizan te  a u to r  de 
aquel lib ró te  asqueroso, el je su i ta n te  ^igno­
ran tó n . E nvíele  usted  u n a  bendición  m ía, ile 
la s  de seis reales.

— S eñor, p a rece rá ...
—Bueno, espere ; ten g o  a h í un  solideo v ie­

jo, de cu an d o  yo  a ú n  no e ra  ob ispo ; m ali- 
11o está , p e ro  p o r ser m ío ...; y va in d u ltad o , 
S a rd á , no el solideo, digno de m ejo r mo­
liera.

L a  m u e rte  del p a d re  L u is  Colom a, 'cl je ­
s u í ta  de los ba lneario s y  de los salones, el re- 
¡¡a r tid o r  de  «El S ig lo  Fu tu ro )) a llá  en los 
a lto s  d e l rea l p a lac io , tan  bien descritos  p o r 
G aldós, me ha  c o n tris tad o  lo indecible. E l 
a r tíc u lo  que le ded ica  «M ontecristo)) en <(E1 
Im parc ia l)! (y  vam os lib e ra lizan d o  la  P re n ­
sa de la  izq u ie rd a), me h a  sacado cad a  la g r i ­
m ón...

E s a p la n a n te  la  l i te r a tu r a  m elosa del a n ­
ciano catasa lsas  a ris to c rá tic a s  y  la unción 
je su ític a  de p an  llevar con q u e  describe  las 
v ir tu d e s  y  m ilag ros del a c h a p a rra d o  a u to r  
de ((Pequcñeces)). E n  m i dolor m e h a  d is t r a í ­
do  c ie r to  co rreveid ile  je su ita n te  mi am igo, 
paric 'ipándom e que los que  m ucho se han  
a leg rad o  de que el Colom a desaparezea  son... 
• los je s u í ta s !, no p o rq u e  e s tu v ie ra n  de él 
h a s ta  la  coron illa , ¡e l ego istón , esqu inado , 
p re tencioso  y huero  !, es p o rq u e  y a  en tró  en 
t'l P a ra íso .

¡V aya  p o r el P a ra ís o !  Y j á  qué ba lneario  
de él io  h a b rá n  destinado  ?

UN C L E R I G O  DE E S T A  C O R T E

LA CATASTROFE DEL «LUSITANIA»

La nota de 
los Estados UnMos 

á Alemania

POR ADM ITIR DADIVAS

Procesamiento y prisión 
de un jurado

M U R t;lA , 13.— Dui-ante la ta rd e  an te r io r 
se vió en e s ta  A udiencia  u n a  c a u sa  por robo , 
in s tru id a  por el Ju ra d o  do C artag en a  co n tra  
dos individuos.

C onstitu ido  el T rib u n al, se celebró la  v is ­
ta  ; pero  a l  so m ete r a l  fallo del .Jurado las  
p reg u n ta s  correspondien tes, el abogado  de­
fensor de uno de los p rocesados denunció  so­
lem nem ente a l T rib u n a l que el Ju rad o  h a b ía  
a d m itid o  d ád iv as  á  cambio de  d ic ta r un  ve­
red ic to  .de cu lpab ilidad .

E l p residen te  suspend ió  el ju icio , tra s la d a n ­
do la denuncia al juez. E s te  ordenó el p roce­
sam ien to  y  prisión d e l Ju ra d o , que 'ingresó en 
la  cárcel.

A ü í se  constituyó  el Juzgado  p a ra  in s tru ir  
d iligencias, después de h ab er convocado a l 
abogado  denuncian te  y á  su p rocu rado r.

E l Juzgado  perm aneció  en la  cárcel seis 
ho ras, recibiendo decla rac ió n  á  los ju rad o s  
deteuido.s.

T am bién  p res ta ro n  declaración el abogado  
defensor y  el p ro cu rad o r, a u to re s  de la  de­
nuncia.

Verificóse una  ru e d a  de presos, sin q u e  con­
c re tam en te  señalasen  lo dcl fallo  ab so lu to ­
rio.

A las ocho de la noche fueron  lib e rtad o s  
nueve ju rados, quedando  de ten id o s  cinco.

C ircula el ru m o r de que im o de ellos con­
fesó lia l/e r so lic itado  dádivas.

Se hacen  com entarios apasionados.
L a  opinión lib e ra l censura que  los p e rió d i­

cos jaim i.stas se prevalg.sn de  estos sucesos 
lia ra  resucitar sus cam pañas c o n tra  la ley de 
J u ra d o s  y  d em an d e  la supresión  tem p o ra l 
del m ism o a l ob je to  de p ro ducir alarm a.

L a  opinión sci%;ata, lam ento la  severidad  de 
las au to rid ad es  encarcelando  á  los ju rad o s  
sin h ab e r anunciado  los d en u n cian te s  loa 
nom bres de los ju rad o s  supuestos delincuen­
tes.

H e a q u í el tex to  ínte_g_ro de la N o ta  d ir i­
g id a  po r Mr. W iison al tio b ie ru o  a lem án : 

vEl G obierno  de W áslü n g to n  en v iará  en 
b reve  in fo rm aciones co m ple tas  acerca  de los 
v apo res «Cushing;> y «Gulilighf>.

L'cm respec to  al a taq u e  y hu n d im ien to  del 
«Ealaba>.-, en que halló  la m u erto  un  c iuda­
dano  norteam ericano , so rp rende a l  (gobierno 
de lo s ‘E stad o s U nidos v e r oue cl G ab inete  de 
B erlín  p re te n d e  que cl hecho de que  un  b u ­
que m ercan te  t r a te  de escap ar ó  p id a  a u x i­
lio, puede m odificar la s  obligaciones del ofi­
cial encargado  de re a liza r  su  cap tu ra , lo que 
debe h a ce r siem pre salvando  la  v id a  de las 
p ersonas que se hallen  á  bordo . Sólo la  re ­
sistenc ia  a rm ad a  ó re p e tid a s  te n ta tiv a s  p a ra  
h u ir pusieron  h a s ta  el p resen te  en peligro  
las v idas de los p asa je ro s  y  los trip u lan te s  de 
to d o  b u que  de com ercio que recib ió  orden 
de p a ra rse , p a ra  fac ilita r  el exam en de sus 
papfdcs. . .

E l G obierno alem án , a l  d iscu tir la  p e rd i­
d a  de v id as  hu m an as com o re su ltad o  de  la 
destrucción del «Lusitaiiia», se ex tiende  m u­
cho sobre c ie rto s  in form es que diee_ h ab er 
recib ido  ace rca  d e l c a rá c te r  y. del equipo  del 
barco  c itado , in fo rm es que no h an  citado , in- 
fo im es que  no h an  sido p u esto s  en conoci­
m ien to  d e l G obierno de los E s tad o s  U nidos. 
8 e dice que  cl G obierno de  B erlín  h a  decla­
rad o  que el cL usitan ia»  e s tab a  arm udo, que 
llevaba á  b o rd o  cañones y  artilleros, que lle­
v ab a  tam bién  tro p a s  canad ienses y que tra n s ­
p o rtab a  m uniciones, al p ro p io  tiem po que p a ­
sajeros, lo que e ra  co n tra rio  á  las leyes n o r­
te a m e ric a n a s ; que el «Lusitania;> H abíase ̂ yir- 
lu a lm en te  convertido  en un  crucero  au x ilia r 
ing lés. P o r  d icha, é ste  es  m a te ria  sobre la 
cual puede cl G obierno  de los E stados U n i­
dos d a r a l de A lem ania  in form es com pletos 
y  oficiales. P o r  de  p ron to , cl G obierno de 
W ash ing ton  cumplHó con el deber de asegu­
ra rse  de que el «Lusitania» no llev ab a  á  b o r­
do defensas de  n in g u n a  clase , y es lo  cierto  
que si d icho  buque hubiese podido ser consi­
derad o  como de g u e rra , de n inguna  m anera  
hubiera^recib ido  ¿1 z a rp a r  los certificados que 
se dan  á  un  buque m ercante.

Los E s ta d o s  U n id o s cum plieron su  d eb e r 
con la  m ás escrupu losa  v ig ilancia  y po r m e­
dio de sus funcionai’ios o fic ia les; po r todo 
ello puede asegu rar a l  G obierno alem án  que 
ha  sido m al inform ado. >Si el G ob ierno  ale­
m án se cree  en posesión de p ru eb as  que  de­
m uestren  que los funcionarios n o rteam erica ­
n o s  no cum plieron  con su  deber, el (Gobierno 
de W ash in g to n  sinceram ente  e sp e ra  que A le­
m an ia  le d a rá  á  conocer la s  referidas p rue­
bas.

P o r o tra  p a r te , cu a lq u ie ra  que sea  el pu n ­
to  de  v ista  cu que el (io b iern o  de B erlín  se 
coloque con respecto  a l  tra n sp o rte  de am eri­
canos á  b o rd o  del «Lusitania» ó de la sup u es­
ta  explosión de las m ism as al ser hund ido  el 
buque, el G obierno  de los E stad o s U nidos 
lim itóse á  d ec la ra r que con Eem ejante p u n ­
to  de  v is ta  n ada  tien e  que ver con la 
legalidad  n i con los m étodos em pleados por 
las a u to r id a d e s  navales alem anas en la  des­
trucción  del buque, pues la  destrucción de 
un  buque cu a lq u ie ra  que tra n sp o r te  p a sa je ­
ro s exige el resp e to  de  los p rinc ip io s de h u ­
m an idad , relegando á  segundo té rm in o  to d as  
las c ircunstanc ias  accesorias que se supone 
que a fectan  á  la  cuestión p rincipal.

C u alesq u ie ra  que pu d iesen  ser los hechos 
secundarios re fe ren tes  a l  «Lusitania'i», el he­
cho p rin c ip a l es que el b u que  e s ta b a  en p r i­
m er lu g ar destinado  al tra n sp o r te  de pasa ­
jeros, llevando á  bordo  en aq u e lla  ocasión 
m ás de un  m illa r de p ersonas que de n ingiin  
m odo deb ían  ser v íc tim as de u n a  acción  de 
g u erra . S in  em bargo, el buque fue  a tacad o  
y  echado á  p ique  sjn n i .siquiera la  som bra  de 
un av iso  p re v io : de m odo, que hom bres, m u­
jeres y  niños h a lla ro n  la  m uerta  en circuns- 
lanci'as que no  tien en  precedentes en la s  gue­
r ra s  m o d ern as. M ás de un  cen tenar de c iuda­
danos norteam ericanos n n u ie ro n  en ese desas 
tre , y es d eb er del G obierno de  W ashington  
reco rd ar los hechos .y llam ar u n a  vez m ás y 
con la  m ayor energ ía la  a tenc ión  del G ab i­
nete im peria l alem án sobre  las g rav es  respon ­
sab ilidades en que in c u rre  y sobre el in d is­
cu tib le  _ pun to  de derecho  en que ta les res­
p o n sab ilidades descansan.

E l G obierno  de los E s ta d o s  U nidos de­
fiende a q u í a lg o  m ucho m ás elevado que un 
sim ple _ derecho  _ de p ro p ied ad  y  privilegios 
com ercia les; defiende a q u í los sagrados, dere­
chos de hum anádad que todo G obierno tiene 
la  obligación de re sp e ta r, y  que n in g u n o  pue­
de creerse  au torizado p a ra  m enospreciarlos 
nunca. £ i  G obierno de los E s tad o s  U n id o s se 
com place en reconocer q u e  A lem ania  e s tá  d is ­
p u esta  á  acep ta r los b uenos oficios de los *¿s- 
lados U n id o s  p a ra  t r a t a r  de lleg a r á  u n a  in ­
te ligencia  con cl G obierno de  la G ran  B re­
ta ñ a  á  fin de  m odificar el c a rá c te r  y la s  con­
diciones de la  g u e rra  n av a l a c tu a l  E l Go­
bierno de W ash ing ton  se halla d ispuesto  á 
com unicar a l G obierno que  sea todas aq u e ­
lla s  indicaciones que  h a g a  o tro  G obierno 
cu a lq u iera , y  corclialniente in v ita  a l  de Ale- 
in an ia  á  u tiliza r sus servicios según le con­
venga.

E l m undo  entero  e s tá  in te resad o  en suav i­
zar to d o  lo posib le  los espantosos sufrim ien­
to s  que ocasiona el conflicto a tu a l. M ien tras 
tan to , cuale.squdera que sean los convenios 
á  que p u ed an  llegar la s  d iferentes p a r te s  in ­
te re sad as  en la  g u e rra ; cualesqu iera  que p u e ­
dan  aer, en opinión d e l G obierno a lem án , las 
excusas y  la s  c ircu n stan c ias  que h ag an  va­
le r  sus oficiales de M arin a  p a ra  ju s tifica r los 
hechos pasados, lois E s ta d o s  U nidos esperan 
que  A lem an ia  o b ra rá  con p lena  ju s tic ia  y  con 
h u m an id ad  to d as  cu an ta s  veces pueda cau ­
sarse  perju ic io  á  los derechos de ciudadanos 
11 or I eam  eri c an os.

E n  ̂ consecuencia, el G obierno de los E s ta ­
dos U nidos renueva hoy solem nem ente, y  con 
toda  energ ía, la s  reclam aciones con ten idas en 
la  n o ta  que  fué  tra n sm itid a  a l  G obierno ale- 
iniín cl d ía  15 de M ayo, apoyando  su justifica­
ción en los p rinc ip ios hum an ita rio s, en los 
convenios in ternacionales un ivcrsalm cnte  re­
conocidos y^en la  an tig u a  am is tad  que le une 
con la nación  alem ana.

E l G ob ierno  de los E stad o s U nidos ,se ha­
lla  en la im posib ilidad  de aelmitiv que la de- 
claracióii de u n a  zona d e  g u e rra  nav.al p u e ­
da, en n in g u n a  proporción , d ism inuir los de­
rechos de los c iudadanos norteam ericanos que 
a c ie rte n  á  p a sa r po r la m ism a á  bordo  de 
buques m e rc an te s  que pertenezcan  á  nación 
beligeran te, y  no com prende cómo el G obier­
no  a lem án  pueda  poner en duda tales d e re ­
chos.

El íro b ie rn o  d e  los E stados U nidos recono-j, 
ve ig u a lm e rtc  como ¡irincifiio indub itab le , q u e ' 
las v idas ríe los no com batien tes  no pueden

leg ítim am ente  ser p u e s ta s  en peligro  po r la 
c ap tu ra  ó destiucc ión  de un  buque n e u tra l que 
no ofrece n inguna  i'es ia tencia ; y c o n sid e ia  co­
mo una obligación que «e tom en to d a s  las 
precauciones ncccsaiva.s p a ra  d c tm iiin a r  si 
i-i b u que  m ercan til sospechoso perten ece  de 
hecho á  uno de los p a íses beligcrantc.s ó si 
tran s))ü rtc  rcalim 'nte con trabando  do g u e rra  
ba jo  b a n d e ra  neu tra l.

E l G obierno de los E-stadns Urii<io» espera  
con to d o  fundam ento  que el G obierno im pe­
ria l a lem án ad o p te  la s  m ed id as  necesarias 
p a ra  p o n e r en p rá c tic a  los p rinc ip ios m ás 
a r r ib a  m encionados, re fe ren tes  á  la  sa lv ag u a r­
d ia  de las vidqs y  liacicnda-S' de los n o r te ­
am ericanos, y  ¡ñde a l  G obierno de B erlín  se­
g u rid ad es  de  que  se tom arán  ta le s  m ed id as.— 
F irm ad o , R o b crt L ansig , m in is tro  «ab inte- 
rim» de N e g o c io s 'E x tran jeros.»

Las tormentas de ayer
EN MADRID

Dos hombres muertes
D u ra n te  la  m¿idrugada- de ayer, se ,desenca­

denó sebre  M a d rid  u n a  g ra n  to rm en ta  q u e  
d u ró  h a s ta  la s  p r im e ra s  h o ras de. la  m añana, 
y  que tu v o  fa ta le s  consecuencias p a r a  los 
infelices g u a rd a s  ru ra le s  que  p re s tab a n  su 
serv icio  en ol cam ino da  G etafe.

U n a  de la s  ch isp as  que  cayeron  alcanzó á 
una  choza donde h ab íanse  re fu g iad o , carbo^ 
nizando á  los dos hombres.

E l Ju zg ad o  de G etafe  in s tru y ó  las  d ilig en ­
cias.

Rrecisnmentei, á  la s  u u e io  y  m edia, la  to r ­
m enta se alejó  y  })or la  ta rd e  cl ciclo despojó­
se luciendo un  sol esp léndido .

S ig u en  disem inadoa fiobre la  P en ín su la  
Ib é r ic a  v a rio s  centros do p e rtu rb a c ió n  atm os­
fé rica , que, au n q u e  d e  poca in ten s id ad , son 
los causan tes de la s  to rm en ta s  que se reg is ­
t r a n  oji la  m itad  sep ten trio n a l do  España._ E l 
cielo So p resen ta  con m uchas nu b es; los v ien­
to s  sox>lan m oderados do d irección  v a riab le , 
y  la te m p e ra tu ra  co n tin ú a  siendo ro la tiva- 
niento suave, co rrespondiendo  la  m áx im a , de 
34 g rados, á  C órdoba  y  Sev illa , y  la  m ín im a, 
de 10, á  León y  F alencia .

E n M ad rid  l a  te m p e ra tu ra  h a  oscilado en­
tro  27 y  16 grados. E l b a ró m e tro  señ a la  706 
m ilím etros.

Se p ro n o stican  v ien tos flojos y  m oderados, 
de d ireoclón v a ria b le , y  tiem p o  inc ie rto , f a ­
vo rab le  á  las to rm entas.

EN PROVINCIAS
Fam ilias en la  miseria. Grandes pérdidas. 

Demanda.de socorros
B IL B A O , 13.— E l a lca lde  de E lo rr io , h a  te­

leg rafiado  á  la  D ip u tac ió n  p id iendo  el en­
vío u rg en te  de sooorroa p a ra  rem ed ia r á  las 
fa m ilia s  que han  q u edado  en la  m iseria  á 
oausa d e  la  to rm e n ta  que  a r ra só  sus p ro p ie ­
dades.

Tam bién en el valle  de M ena, h a  descargado 
o t r a  to rm en ta , a rra sa n d o  sem brados, p rad o s  
y casas, in u n d an d o  h a s ta  los p rim ero s  p isos; 
quedando  m uchas en ru inas.

Lañ aguas a r r a s t r a r o n  num erosas reses. 
L as p é rd id a s  son incalculables.

Formidable torm enta. La ciudad á oscuras. 
Varias chispas eléctricas. Un muerto. Un 
rayo en uu convento.
A V IL A , 13.—D o lu a d ru g a d a  h a  descargado 

sobre e s ta  c iu d ad  u n a  b o rro sa  to rm en ta , ca­
yendo nuem erosas ch ispas e léc tricas.

U na de  ellas destrozó el tra n s fo rm a d o r dol 
a lu m b rad o  e léc trico , de jando  á  osbcuras uno 
do los d is tr ito s  do  la  población.

Sucesivam ente fueron  descargando  unas 
ch ispas e léc tricas  sobre o tro s tra n s fo rm a d o ­
res, q uedando  to d a  la  c iu d ad  sin a lu m b ra ­
do.

E n  cl convento d e  Las A do ra trico s . m ien tra s  
las ifionjas se h a llaban  o ra n d o  en  la  ig lesia, 
é sta  se ilu m in ó  con u n  re sp lan d o r súbito .

S igu ió  un ru id o  parecido  a j de  u n a  de to ­
nación y  se. derrum bó  p a r te  del cam p an ario , 
cayendo la s  cam panas con trem endo  e s trép ito  
sobre u n  te jado .

L a  ch ispa  p en e tró  en la  s a c r is t ía  donde 
causó daños de im p o rtan c ia , recorriendo 
o tra s  h ab itac io n es  d e l edificio.

Las m onjas se accidentaron.
L a  to rm en ta  h a  destrozado  la s  cosechas en 

varios pueblos d e  la  p ro v in c ia .

LAS MALDITAS CAPEAS

Un joven mueito por el tren
E n  cl Ju zg ad o  de  guard ia  se recibió ay er, á 

la s  cinco de la  m añ an a , u n  aviso telefónico 
partic ip an d o , que en el segundo paso  á  n ivel 
ó sea  el co rresp o n d ien te  a l  k iló m etro  núm e­
ro  2 de la  lín ea  d e  los fe rro c a rr ile s  del N o rte  
h a b ía  s id o  h a llad o  e l cadáver de  un hom bro 
ho rrib lem en te  m u tilad o .

P erso n ad o  el Ju zg ad o  en aq u el lu g a r, o r­
denó c l levantam ieioto d e l cad áv e r y su t r a s ­
lado  a l D epósito  ju d ic ia l, donde á  la  h o ra  en 
que escrib im os estas  líneas no ha  sido iden ti- 
licado_ todav ía .

E l in te rfec to  p re sen ta  ol cráneo com pleta­
m ente deshecho, tra tá n d o se  a l p arecer do un 
joven de  diez y  nueve ó vein te años de  edad , 
vestido con un t r a je  m arró n , g o rra  de ig u a l 
clase, a lp a rg a ta s  g rises  con ta p a s  do sucia  y 
cam ise ta  d e  f r a n e la  con las in ic ia les  E. G.

A l lado  del cad áv e r fu e ro n  halladlas v a rias  
ropas, e n tre  ellas u n  capole  de  to re a r , h a ­
ciendo sospechar esto  d e ta lle  que  el m uerto  
e ra  un  joven de  los que  se d ed ican  á  la s  oa­
peas en los pueb los d e  los alrededores.

E l tre n  debió a tro p e lla rlo  cuando  preten- 
•día descender d e l m ism o estando  en m a r­
cha.

ADHESIONES A LERROUX

Protesta
contraía canaüada 

germanóMa
Te fe lic ite  p o r  tu s  d iscursos, y  p ro tes to  

c o n tra  e sa  germ anofilia  inconsciente, cubar- 
do y  d ifam ad o ra .

¡L a tin o s , cou ó sin fu s i le s !—L uis  Zurdo 
O livares.

•  •  •
Le fe lic ito  p o r su c am p a ñ a  en p ro  de  tos 

a liados, y  p ro te s to  enérg icam ente  .con tra  tos 
actos llevados á  cabo p o r tos clericales—José 
R u iz  Sánchez.

P u e rto llan o , 4 J u n io  915.
•  •  •

P ro tes tam o s de las in fam ias  y  calumnia.'i 
lan zad as  co n tra  su ilu s tre  p e rso n a lid ad  con 
m otivo de sus m agníficos discursos de Tene­
rife , p o r los cuales le fe lic itam o s.—L a  
C o n stru c to ra  de  la  B clsa  del T raba jo .

B arcelona , 6. J u n io  915.
• • •

P ro te s to  co n tra  la  in fam e  cam pafia  do l«»s 
germ anóü tos ,y le fe lic ito  con todo en tu sias- | 
mo ijo r sus elocuentes d iscu rsos do Teneri- » 
fe.—A n tcn io  López Collado.

•  •  *
Le fe lic ito  c o r  sus d iscursos, y  ab rig o  In 

ce rtid u m b re  de que. cuando  tos que  a h o ra  L’ 
com baten, a b ra n  los o jo s  á  la  luz de la  r a ­
zón y do la  verdad , le h a rá n  c u m p lid a  ju s t i ­
c ia , reconociendo q u e  en los m om entos m ás 
cu lm inan tes de n u e s tra  P a t r i a  h a  sido ol 
único  que h a  ten ido  el ac ie rto  de  s e ñ a la r la  
e l v e rd ad ero  cam ino de  la  redención.

Soy suyo  s iem pre  devoto am igo y  fe rv ien ­
te  a d m ira d o r, que le desea salud  y  es trech a  
su  m ano, S in fo roso  Reyes.

Cáceres, 7 J u l io  915.
•  •  »

Aclhiérom e á  las m anifestaciones de nues­
tro  ilu s tre  je fe  en T enerife , p o r c ree rlas  d ig ­
nas de su g ra n  ta le n to  y p a tr io tism o  ,y  p ro  
tostó  c o n tra  la  infam e, cam p añ a  de  los ole 
m entos reacc ionario s.—A rtu ro  P a lazó n  A bul 
sac.

Intento de stsícidto
P o r  la  cu esta  de San  V icente m archaba 

ayer ta rd e  cl joven  ds vein te  años J u liá n  
C añas V aldcarcos, en co m p añ ía  de una h e r­
m ana. de ca to rce  años, llam ad.a A na A laría, 
y de su  novia, Angeles B enito .

I)c  p ro n to  J u l iá n  so a p a r tó  d : l  lado  de  su 
novia, y  se a r ro jó  al paso  tíe un  autom óvil 
que avanzaba cu esta  a r r ib a  á  g ra n  veloci­
dad.

Los mismos tra n seú n te s  qnc se d ieron cuen­
t a  dí> los p ro p ó sito s  de ' jo ic n  divU'on un g r i ­
to  ele espan to  a l ver cl au tom óv il casi á  dos 
palm os de J u l i á n ;  pero  cj m ecánico hizo un 
rá p id o  v ira je , y  salvando con g ran  luibili- 
dad 0,1 p e lig re , con tinuó  la  march:».

J u l iá n  Sí in c irp o ró  y  t r a tó  de h u i r pero  
fué detenido  p o r un  g u a rd ia  y  conducido á 
la  C o m isaría  de  P a lac io , donde .se negó á 
m a n ife s ta r  las causas que  Je im p u lsa ro n  á 
a rro ja r.se  a l paso  del au tom óvil.

P a re c e  ser que. dicho in d iv id u o  iba  rega­
ñando  con su nov ia , á  quien  am enazó con su i­
c idarse  si ro in jiían  la.H rolanicncs.

E s ta  no dió c réd ito  á  la s  p a lab ra s  del no­
vio, t'l que, m ortificado  sin  d u d a  en su am or J  
p ro p io , t ra tó  de llevar á  cabo sus p ropósi- j  
tos.

v a rio s  am igos osltivo paseando  p o r  la  Uam- 
bJa.

C.'oii ser g randes las p recauciones a d o p ta ­
das á  p r im e ra  h o ra , sc h an  nu iltip lio ad o  des­
pués, pues el m ism o s itio  e leg ido  p a r a  p a ­
sca r los ja im is ta s  h a b ían  cl g ido  p a ra  re­
u n irse  tos jóvenes rad icales , a n te  la  ev en tua­
lid a d  da que  lo.s p rim ero s  h ic ie ran  a lg u n a  de­
m ostración  ho stil á  Ijc rroux .

D on D alnm cio  Ig lesiaii y  a lgunos do sus 
am igos to m aro n  asien to  en u n a  m esa de un 
café  y  á  poca d is ta n c ia  lo h ic ie ro n  tam bién  
en u n a  m esa colocada en l a  a ce ra  D . E m ilia ­
no Ig lesias  y  varioo rad icales .

Se tem e quo cl «requotó», ex c itad o  po r don 
Dalroacio' Ig les ias , in ten te  e s ta  ta rd o  p ro d u ­
c ir  a lguna  m an ifestac ión , y  so t r a t a  de evi­
ta r  desó rdenes, sobre to d o  en lo.s sitio s  c én tr i­
cos, au n q u e  p a r a  ello h a y a  q u e  em p lea r pro­
cedim ientos enérgicos.

E l m itin  suspend ido  ce tá  an u ae iad o  p a ra  
el d ía  26.

Final de una vista
Dos h o ras em pleó anoche el J u a r d o  en d ic ­

ta r  vered icto  en la  cau sa  segu ida  c o n tra  N ie ­
ves D om ingo y  su  m arido .

C onsta  el ic re d ic to  de 17 p re g u n ta s  y  es de 
cu lp ab ilid ad .

A las  once de  la noche se d ió  le c tu ra  á  la  
sentencia, condenando á  m u e rte  á  N ieves y 
absolviendo á  su  m arid o .

E s te  escuchó la  le c tu ra  a fec tad ís im o , m ien­
t r a s  p o r  el contnario , su  esposa, no se inm utó  
en lo  m ás m ínim o.

■■ • ----------  • ..................
ATROPELLO DE TRANVIA

Una niña geavemente liericla

L a  P u e r ta  ( J a é n ) , 10-6-fil.').
e « •

P ro te s to  co n tra  la  canallesca cam p añ a  
germ anófila,_ y  le fe lic ito  p o r  su m a g is tra l y 
p a tr ió tic o  d iscurso  de S a n ta  C ruz de Tene­
rife .

D eseándole m uchos años do v ida , p.vra el 
b ien  de la  P a t r ia ,  ¡ sa lu d  y  R ep ú b lica  !

Se r e i te r a  incondicionalm ento  su co rre li­
g io n a rio , R a fae l M uñoz López.

L o rca , 11 J u n io  915.
•  •  •

Los rad ica les  y  dem ás repub licanos da 
ésta , reunido.s en ju n ta  g en era l ,aco rd aro n  
p ro tW ta r c o n tra  la  in fam o eamj),aha germ a- 
nófila y  m a n ife s ta r  á  n u estro  'i lu s t r e  jefe, 
S r. L e rro u x , n u e s tra  adhesión  in o u eb ran ta - 
b le  y  nuestro  en tu siasm o  p o r sus aec la rac io - 
nes en T enerife , p o r en ten d er es la  ú n ic a  p o ­
l í t ic a  que  á  E sp a ñ a  conviene en la s  actuales 
c ircunstancias.

E l sec re ta rio  del C om ité, A. A paric io .
L a  U nión , 10 J u n io  915.

s • •
E stos jóvenes y  en tu s ia s ta s  rad ica les  le fe­

lic ita n  p o r  e l enérgico d iscurso  p ren u n c iad o  
en C an a ria s  .y  p ro te s ta n  in d ig n ad o s c o n tra  
los hechos llevados á  cabo p o r la  im bécil ca­
n a lla  germ anófila .—José  T orrens, J u a n  D a ­
rán.

R eus, J u n io  de 1915.
• •  •

E n  nom bre del P a r t id o  R ad ica l d© esta  
c iu d ad , p ro tes tam o s con to d a  en e rg ía  co n tra  
la  in fam e cam pafia de los clericales, y  a p la u ­
dimos la s  elocuentes m anifestac iones del se­
ño r L e rro u x  en T enerife , con las  cuales es­
tam os en absolu to  conform es.—E l p re s id en ­
te , L u is  de D ios.— E l se c re ta r io , G erm án 
D íaz B runo.

P e ñ a ra n d a  de B racam ente , 10-6-915.

Uti teniente de k  Guardia cívíL asesinado

A yer ta rd e , e n tro  c u a tro  y  m ed ia  y  cinco, 
o c u rr ió  en la  p la z a  do C ham berí u n a  sensi­
b le desg rac ia , d e  la  que  re su ltó  v íc tim a  una  
lobrc  n iñ a  de c inco  años, la  que  fué  a trope- 
lada p o r  un  tr a n v ía , causándolo  ta n  g raves 
esiones en el p ie  izq u ie rd o , que  hubo nece­

sidad  de  a m p u ta r le  d ic h a  e x trem id ad  en la 
C asa de Socorro  del d is tr i to .

L a  d esg rac iad a  c r ia tu ra ,  quo  se llam a L u ­
c ía  C astillo  F ern án d ez , y  d o m ic iliad a  en la 
calle del D octor F o u rq u e t, núm . 6 , p iso  se­
gundo Tiúm. 4, iba aco m p añ ad a  de  su  m a­
dre, llam ad a  F lo re n tin a , p o r  la  callo d e  S an ­
t a  E n g r.ic ia , con e l fin de h ace r u n a  visit.a 
á  su abuela , que tien e  u n  pu esto  de v e rd u ra s  
en la  c ita d a  p la za  de C ham berí.

L a  n iñ a  s? desp rend ió  de la  d ie s t r a  de su 
m ad re , y le d ijo  que  ib a  á  beber a g u a  en 
u n a  fuen te , y  cruzó la  p la z a  p a r a  'Sátísíacer 
sus deseos; pero  cu aq u el m om ento lleg ab a  el 
t r a n v ía  núm . 242; se a tu rd ió  la  n iñ a  a l  ver 
el coche, y , cayendo en  la  v ía , fu é  a lcanzada 
p o r u n a  de la s  ru ed as  del ju eg o  de lan tero .

E l conductor, núm . 895, frenó  con el freno  
■ eléctrico  p a r a  saije tar el coche; p e ro  no p u ­

do e v ita r  la  d esg rac ia , y la  n iñ a  tu v o  que 
ser e x tra íd a  de  debajo  de la s  ruedas.

L a  in fe liz  n iñ a  te n ía  com pletam en te  sec­
cionado el p ie  izquierdo.

L a  m ad re  y  la  abuela , que  se h ab ían  en.tí- 
rad o  de lo o cu rrid o , p rc ^ u je ro u , como es n a ­
tu r a l ,  u n a  tr i s t ís im a  escena, m ien tra s  v a rio s 
tran seú n te s  se a p re su ra b a n  á  tr a s la d a r  á  la 
n iñ a  á  la  C asa  de Socorro  de Cham líerí..

Los médicos tu v ie ro n  q u e  p roceder á  la  
am p u tac ió n  jm r t i  te rc io  in fe rio i de  la 
p ie rn a  izqu ierda , ¡lorque la  ex trem id ad  ¿ 3  
la  t ib ia  y  peroné de esto lad o  h ab ían  s u f r i ­
do f r a c tu ra  conm inuta .

D espués de c u ra d a  pasó  á  su dom icilio , en 
gravm estado.

E l conductor, núm . 895, y  el cobrador, 892, 
han com parecido  an te  el juez  de g u a rd ia , de- 
c la ran d o  que les fué_ de to d o  p u n to  im posi­
ble e v ita r  la  desg racia .

Persiguiendo al criminal
M ALA G A , 13.—A  m edio día h a  recib ido  el 

coronel de la. G u a rd ia  civil un  oficio del co­
m andante  d e l puesto  de C uevas B ajas  p a r t i ­
cipando que h ab ía  sido asesinado  el ten ien te  
de a q u e lla  lín ea  D. Ju a n  M arcos M edina po r 
el joven de v e in te  a ñ o s  Jo sé  Goyo.

N o tic ias  p a rtic u la re s  añ ad en  que el oficial 
e s tab a  á  la  p u e r ta  d e l C asino cuando  fué 
ag red ido , rec ib iendo  cinco p u ñ a lad as , que­
dando  m u erto  en cl acto .

E l asesino huyo.
E n el t re n  del m edio  d ía  salió  p a r a  dicho 

pueblo  el co ronel y  el jefe in te rino  de la  C o­
m andancia.

A hora sa ld rá  el ten ien te  T eobaldo  G uzm án 
con 25 caballos p a ra  em prender la  persecu ­
ción del crim inal.

D esconócensc o tro s  detalles.

ñ ñ ñ C Í l O H ñ
(por TELEGRAFO)

Los jaimist;as disidentes 
B A R C E L O N A , 13.—A  p e sa r de haberse  sus­

pendido  ay er el m itin  de  leg itim is ta s  d is i ­
dentes que a ca u d illa  D . D alm acio  Ig lesias, 
esta  m añ an a , cerca d í  lag cnce, se p resen to  
en cl te a tro  donde se d eb ía  ce leb rar el e x p re ­
sado ex  d ip u tad o  cou unos cuan tos co rre li­
g io n ario s , p re ten d ien d o  e n tr a r  en cl local.

Se opuso á  ello la  fuerza  p ú b lica , que es­
tab a  en el ye.stíbulo p a r a  im p e d ir  e4 paso , y 
an te  la  in s is ten c ia  de le s  ja im is ta s , y  como 
éstos em pezaran  á  d a r  g r ito s  d? to d as  clases 
p a ra  m a n ife s ta r  su pro tc.sta, fu é  preciso , 
previos los toques de atención co rrespond ien­
tes, d a r  una  c a rg a  que sem bró el pán ico  en ­
tre  los tran seú n te s  pacíficos que  á  esa  h o ra  
a trav esab an  la  R am bla  de los E stu d io s , don­
de se en cu en tra  errclavado el tea tro .

N o hubo, según se asegura , n in g ú n  h e r i­
do, y sólo se h ic ieron  dos detoncionos: la  de 
un  in d iv id u o  «rcqucté)) y la  de mi co n ce ja l 
ja im is ta  que se opon ía  á  la  detención del p r i ­
mero.

Ambos están  en lib e rta d , p e rq u ?  <;] señor 
Ig lesias  (D . D alm acio) y  una  Com isión (le 
co rre lig io n ario s  lo so lic itó  así del goberna­
d o r, que  accedió á  su p re tensión .

Los d isiden tes se d ir ig ie ro n  d isdc la  jla rn - 
b la , unos á  uno de los C írculos del p a r tid o , 
donde v a rio s  o rad o res  p ro te s ta ro n  de la  sus­
pensión  del acto, y  D. D alm acio Ig les ias , 
despuó.s do consignar tam bién  .su p re tc s ta  
c o n tra  la s  cargas^ in v itó  á  los corr'vdigicna- 
r io 3 p a r a  a s is t ir  a  la  fiesta que se celebra- en 
Sart G ervasio , di.spuesto á  todo  p a ra  o ir  lo 

•que so h a b ía  do decir en el m itin  suspendido  
y algo  m ás.

S eguidam ente  abandonó  el local, y  con

Muerte de un aviador
A yer m a ñ an a  se verificó  en G etafe  el en­

t ie r ro  del in fo r tu n a d o  av iad o r D. Jo a q u ín  
Pérez G arc ía , m uerto  á consecuencia del ac­
ciden te  de av iac ión  de que a j 'e r  dimos cuen­
t a  á  nuestro s lectores.

A l tr is te  ac to  acud ió  la  fa m ilia  del fina­
do, am igos, rep resen tan te s  oficiales y  casi 
todo  el pueblo  de G etafe, oue  rin d ió  este  ú l­
tim o  tr ib u to  a l in fo r tu n a d o  joven que  sa­
crificó su v id a  en a ra s  del p rogreso .

Muerte dei señor
Róspide Moret

E n  nuestro  núm ero  de ay er, dábam os cuen­
ta  su sc in ta  d e l acc iden te  o c u rr id o  á  Las cua­
tro  y  m ed ia  de la m a d ru g a d a , en la  C uesta  
do 'las P erd ices, del quo re su lta ro n  víctim as 
dos n ietos de i) .  Segism undo M oret, llam a­
dos D . Segism undo R ósp ide  M ore t y  D . P e ­
d ro  R óspide, am bos abogados, d e  veinticinco 
y  v e in ticu a tro  años,, respectivam ente, y  otro 
am igo  q u e  les aobriípañaba, tam b ién  ab o g a­
do , llam ado  A ntonio  G arc ía .

Los tre s  ind iv id u o s h ab ían  p asad o  la  noche 
en el v en to rro  de. C am o rra , en co m ple ta  ju e r ­
ga, y  de  m a d ru g a d a , decid ieron  re g re sa r á  
M a d rid , en u n a  m otoeielcta , la  q u e  chocó 
violentam ente c o n tra  un c a r ro , saliendo los 
tre s  in d iv iduos c itados desped idos á  g ran  
d istancia .

Los tre s  fu e ro n  tra s lad a d o s  á  la  C asa 
Socorro  de P a lac io , ap reciándo le  a l  p rim e­
ro  lesiones m uy g ra v e s ; a l segundo de  p ro n ó s­
tico  reservado , y  a l te rcero  de c a rá c te r  leve, 
siendo después tra s la d a d o s  á  sus dom icilios 
respectivos.

Las lesiones su fr id a s  p o r  D . Segism undo 
R ósp ide y  M oret, e ran  do ta l  g rav ed ad , que  
el desg rac iado  joven falleció  ayer ta rd o  á  
oonsecucncia do la s  m ism as.

L a  d e sg rac ia  h a  causado  g ra n  sen tim ien to  
en los numeroso.*! am igos que  el S r. R ósp ide 
tenía.

DEL BALCON A LA CALLE

Una niña gragrísima
L a iiiña_ de cu a tro  años, P ila r  M uñoz L ó ­

pez, se h a llab a  hoy su b id a  sobre una silla en 
el balcón d e  su dom icilio, P e d ro  Álaviné, n ú ­
m ero  11, cuando hizo un brusco  m ovim iento, 
cayendo á  la calle y  causándose la fr .ic tu ra  
de] cráneo  y  o tra s  iosiones.

En gravísim o estado  fué  conducida á  su 
dom icilio, después de  ser cu rada  en la Cas.i 
de )Socorro.

S U I C I D I O
A las cinco do la  m añ.ana avisó al Ju zg ad o  

de g u a rd ia , ol sereno de l a  calle de Pelayo , 
cem unicando que del niao segundo de la  casa 
núm ero 65, de la  c ita d a  calle, se h a b ía  a r ro ­
ja d o  dersde uno de  los balcones u n a  m u je r, 
quedando  m u e rte  en ©I acto.

E l Ju zg ad o  sa lió  pa.ra  el lii.gar dol suceso y 
proceder al levan tam ien to  dcl cadáver.

Ayuntamiento de Madrid
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Lo que dice Lema

M anifiesta el marqués de Lem a q u e  ajeno, 
n a ^ ta lm e n te , á  toda discusión  con la  P ren sa , 
sobre tom as in te rn ac io n a le s , no  en tien d e  que 
Jebe C ntcrvenir en e lla s  n i p a r a  rec tificar te-
gis ó d a to s  sostenidos en e l curso  do estas . .  , * . .
flontrovejsias iJcriod ísticas, aunque ecan •■:.,rró- \ recogerse, c o n tra  recibo, en un  plazo 
neas, y  su  silencio  no p u ed e  ser in te rp re ta d o  ; mo de dos me^aes, a  c o n ta r desde la  pub lica-

p a r t i t u r a  o rig in a l, de la  q u e  p o d rá n  sacar 
copia.

Noveno. E j C írcu lo , con ob je to  de d ifu n ­
d ir  la  m ú sica  e sp añ o la  y  que  se conozca en la  
nación y  fu e ra  de e lla  la  labor de c u ltu ra  que 
realiza , t r a t a r á  de e d ita r ,  después de SíTncio- 
nadas p o r  d  público , en a u to g ra f ía , d ichas 
o b ras p a ra  e n v ia r la s  á  la s  p rin c ip a le s  Socie­
dades sin fón icas nacionales y  e x tra n je ra s , fa ­
c ilita n d o  así su ejecución.

Décimo. Las o b ras  no  p rem iad as  p o d rán

DE COMFOSTELA

gil in n g ú n  caso, p o r nad ie, como aquiescen- 
cift» En G obernación

L a fes tiv id ad  de San  A nton io  d e jó  sen tir 
sus efectos en los C en tro s  oficiales.

Ya el )Sr. D a to  h a b ía  anunciado  an teay e r

ción del fa llo  del Ju ra d o .
con

l

v u estras  creaciones. N o es la m ás re so n an te  la  | 
do S an tiag o  p u ra  lo g ra rlo ; p e ro  vivim os en 
el rec in to  de la  c iudad  s a n ta  u nos cuantos 
jóvenes a m a n te s  d e l a rte , que hem os apren- , 
d ido p rác ticam en te  cu án ta  es  la eficacia del 
esfuerzo colectivo contem plando  el botafu- 
m eiro ... L n  haz de  hom bres t i r a  de  unas 
cu erd ec illa s; el an d am ia je  se estrem ece, y el 
g ran  incensario  n avega  solem nem ente, m a- 
lestuosam ente...

Lo m ism o noso tros. C ad a  uno t i r a r á  de su
cuerda cuan to  pueda, con to d a  su  alm a, y el __________ ^_______^
g ran  bo ta fu m eiro  d e  La P re n s a  reg io n a l y  j au tores del rep u g n an te  crim en, 

m em o a u e  esc ruiiiur nu ndv» ! nacional in c en sa rá  v u es tra s  ob ras, rn ien tras  | E l Ju zg ad o  g u a rn a  im p en e trab le  re se rv a  en
e s tré p ito :  que no  to casen  á  P ascu a  de  1 ios fieles, a rrod illados, se estrem ecen b a jo  las la s  ac tu ac io n es : pero  po r inforines p a rticu la - 
rreem ón a r tís t ic a  to d a s  la s  cam p an as  y a la s  de la em ocion que in u n d a  e l tem plo. re s  he  llegado a l  conocim iento  de que se de-

Los pintores gallegos
H a  circu lado  en e sta  v ie ja  c iudad—sobe­

ra n a  del a r te  reg ional—el ru m o r d© que 
nue:-?tros p in to re s  acaric ian  el sueño de expo­
n e r sus cu ad ros aqu í, ah o ra , d u ran te  el ci­
clo del año san to  y  de la s  fiestas d e l ap ó s­
tol.

L am ento  que  ese rum or no haya  rodado

El nioo degollodo
¿El crimen descubierto? Quién es el autor. 

Seis detenidos. Declaración absurda. Otra 
declaración.

O V IE D O , 13.—E l .vecindario de Teverga, 
in ü ig n ad o  p o r el b ru ta l a ses in a to  del n iño A n­
gel A lvarez, t r a b a ja  denodadam ente  auxi- 

I L ando  á  la  ju s tic ia  p a ra  el descubrim ien to  de

Entusiasta recibimiento. Discurso de Blasco. !
ai despedirse  de los p e rio d is ta s , que se p ro - i Incidentes |
ponía p a sa r el d ía  e n  el cam po, si no  h a b ía  V A L E N C IA , 13.—Con m otivo  de la  llegada  ■ 
uingún a su n to , que  p o r su  im p o rtan c ia  le _hi- J .Jej ilu s tre  novelista , h an  venido  de los pue- 
c iera  desistir de aquella  decisión. Y n ad a  im - • bastan tes republicanos. |
p o rta n te  debió reg is tra rse , cuando el p resL  H a b ía  g ran  expectaíU'Jti y/- el gobernador [ 
dente, m uy tem p ran o , abandonó su d o m .c ilio  tom ó p recauciones d isponiendo  la  v ig ilancia  ‘ 
con la in tención  de re g re sa r en las ú ltim as ho- jg  100 G u ard ias  civiles de cab a lle ría  y  100

de In fan te ría .
A dem ás se p roh ib ió  te rm in an tem en te  el pa­

so de to d a  persona a l andén .
E l Sr. B lasco  Ib áñ ez  á  su  lleg ad a  á  V alen­

c ia  ocupó un  landó , tra s lad á n d o se  á  la  r e ­
dacción de «El Pueblo*.

E l piíblico, a l  verle, p ro rrum pió  en u n a  calu ­
ro sa  ovación, acom pañándo le  h a s ta  el perió­
dico.

*¿1 Sr. B lasco  Ib áñ ez  d irig ió  desde un  b a l­
cón de  la  redacción  la  p a la b ra  al público , re ­
cordando á  la  herm osa  V alencia, tie rra  que 
llev a  d en tro  dcl a lm a y  que en sus lib ros la 
dió á  conocer a l M undo.

C ausábalo  r isa , d ijé ra se  que  p a ra  volver 
á  su V alencia ten ía  que p ed ir perm iso a l  se­
ñ o r M ella, m an ifestando  que  él y V alencia 
siem pre e s ta rá n  unidos. (G ran d es  ap lausos.)

H ab lan d o  de la  g u e rra  d ijo : E l sen tim ien­
to  no.s m antiene unidos, y no  es  un  sen tim ien ­
to  sólo nuestro , sino del m undo  libera l qu© 
se une  p a ra  c o m b a tir  co n tra  los pueblos 
que re p re se n ta n  la opresión , y  qu erían  do­
m in a r p o r la  fu e rza  b ru ta , a tro p e lla n d o  el 
derecho. (O vación  inm ensa.)

E! público  desfiló u n a  vez que te rm in ó  su 
d iscu rso  el in s ig n e  novelista.

E l S r. B lasco  se  hospeda en casa d e l señor 
Sam per.

N o hubo n a d a  m ás que dos pequeños in ­
ciden tes sin im p o rtan c ia .
* - * ^ " - ^ ***T* 1 . . . . . .

Expediente contra un médico

Blasco Ibáñez en Valencia R esurrección  a r tís t ic a  to d a s  la s  cam p an as  y
I e sq u ilo n es ; que no se hiciese un  suipremo 

esfuerzo patrió tico  p a ra  que  el sueño encar­
nase en la  rea lidad .  ̂ --------

Se esfum a sin que nad ie  lo reco ja  y lo vi- j coger y a le n ta r  la s  asp irac io n es  de ios p
gorice. E s  lam en tab le  que  la  inconsciencia  ¡ i^es y n u es tra s  ?  ̂ ^ ___ ______ __
re ine  en n u estras  alm as.

In te rro g a n te s :
i P u e d e  la  L ig a  de  . ^ i g o s  de Santragq  re-

I I P uede g e stio n a r un  local am plio—en un 
I edificio público , pongo p o r e jem plo—p a ra  la

ras de la ta rd e .
A p rim e ra  h o ra  de la  m añana d e  ayer, e s tu ­

vo el Sr. S ánchez G u e rra  en su  despachjOj 
donde perm aneció  h a s ta  m uy e n tra d a  la  m a ­
ñana.

N inguno de  los te leg ram as recib idos en el 
m in isterio  h a s ta  entonces, rev e lab a  an o rm a­
lidad  a lguna, y en su  consecuencia el m in is­
tro , im itan d o  a l Sr. D a to , se m archó  a  p a sa r  
la ta rd e  en los a lred ed o res  de  M adrid , don­
de se fe s te jab a  el san to  de u n a  p ersona  m uy 
a llegada  de su  fam ilia.

A la s  doce y m e d ia  fueron  recib idos los 
p e rio d is tas  po r el S r. Q uejana.

E s te  les nranifestó qiie, en te le g ram a  que | 
a ca b a b a  de rec ib ir, le  p a rtic ip a b a  el gober- j 
iiadur de V alencia  la  llegada  á  d icha capital 
d e l S r. B lasco  Ibáñez.

S us am igos po líticos le  hab ían  recibido 
con m u e s tra s  de cariño , v ito reándole , pero  
absten iéndose en abso lu to  de to d a  m an ifesta ­
ción do c a rá c te r  político.

9 •  •
A l rec ib ir  eS ta m a d ru g a d a  e l Sr. Q uejana 

á  los p e rio d is ta s , des fa c ilitó  u n ' te leg ram a 
do A licante  com unicando  que  se h a  celebrado 
en  aquella  c a p i ta l  la  A sam blea de  Seccota- 
rio s  d e  A y u n tam ien to  d e  aq u e lla  p rov incia , 
con asis ten c ia  del senador, S r. B ullón, a :o r- 
d ando  d a r  la s  g ra c ia s  al m in is tro  p o r la  pr^i- 
Bontación d c l p royec to  a  la s  C ortes y  p id ien ­
do  la  in m e d ia ta  ap robación .

DE SELLAS ARTES

Concurso Nacional de Música

T , 1- / / 1- 1. j  i E x p o sic ió n ? ...
L a  g u e rra  obligo a  m uchos a r tis ta s  de  j P u ed e  ded icar u nos c ien tos de pese tas  a

C en tro -E u ro p a  á  ven ir á  E s p a ñ ^  M ostraron  edición «decente» de un  á lbum  com pren-
sus_ producciones en M adrid  y  B arce lo n a ..., expuestos y  d ifund irlo?
y  E sp a ñ a —que ganó  numho en cu ltu ra  pie- , ¿ p u ed e  so lic itar el ap oyo  económ ico del , ^--------- , —  -i—
tó r ie a  de pocos añ o s á  hoy—respondió  cum- C oncejo de S an tiago  y el de la s  cu a tro  D ipu- / g rita ra , y  que después le  seccionó el cuello

claró  a u to r  d e l hecho un m uchacho de c a to r­
ce años de edad, q u e  se encuen tra  detenido  
en la  cárce l d e  Teverga con o tra s  p e rso n as  
sobre  quienes recaen sospechas de h ab e r in ­
te rv en id o  eu este crim en.

D ícese que el m uchacho c itado  re la tó  el he­
ch o  en la  fo rm a  s ig u ie n te :

P a rece  que  com enzó m an ifestan d o  que el 
lunes po r la  ta rd e  encon tró  á  A ngel, á  quien  
llevó al lu g a r donde h a  aparecido  m uerto , y 
después de  a ta r le  los p ies  y  la s  m anos, le 
tapó  la b o ca  can u n  pañuelo , p a ra  que  no

P rim ero . E l C írcu lo  de B ellas A rte s  de 
M ad rid  a b re  un concurso  e n tre  oom poaitores 
cájiañoles de o b ras p a r a  g ran d e  o rquesta , las 
cu a le s  pueden  co n sis tir en sin fon ías, «sui­
tes» , o b e rtu ra s , poem as sinfónicos, n o c tu r­
nos, ba ilab les , c a ra c te r ís tic a s  ú  o tra s  piezas 
c u y a  com posición re sp o n d a  á  la  elevación 
q u e  el C írcu lo  se p ro p o n ^  d a r  á  este con­
curso . I

tíiii establecer lim itac ión  á  la  lib re  elección j 
<!o los a u to re s  'respocto a l  tem a y  fo rm a  m u- { 
•S'^cal d e  la s  o b ras se p re fe r irá n  aquellas que 
má.s so in sp iren  en el c a rá c te r  do  la  m úsica 
españo la . ;

íácgundo. L as p a r t i tu r a s  deberán  en tre - ' 
g a rsc  bajo  lem a en la  S e c re ta r ia  ciel C írcu lo  
d u ra n te  la  segunda qu incena  del p ró x im o  
mcf'i do Octubi'e, acom pañadas do un  sobre la ­
c rad o , del que  se d a r á  recibo, en cuyo ex te ­
r io r  Se re p e t i r á  el lem a, consignando en el 
in te r io r  e l nom bre y  dom icilio  del au to r.

Tercero. E l J u ra d o  e s ta rá  com puesto de 
m aes tro s  com positores, cuyos nom bres se de­
s ig n a rá n  o p o rtu n am en te . I

C u arto . D u ra n te  e l mes do N oviem bre so 
e s tu d ia rá n  la s  obras, pub licándose  inm edia­
ta m e n te  e l fallo.

Q uin to . Se concederán tres  p rem ios: uno 
de  2.000 poseías, o tro  d e  1.500 y  o tro  de 
J.OOO.

Sexto . S i, en concepto del J u ra d o , no h u ­
b ie ra  n in g u n a  o b ra  d ig n a  de los prem ios s© 
d e c la ra rá  desie rto  efl concurso.

S éptim o. E l C írcu lo  p ro c u ra rá  d a r  á  co- ! 
nocer en púb lico  la s  o b ras p rem iad as , en cuyo 
caso la  c o p ia  de  la s  o b ras  c o rre rá  á  cargo  
de  aquéd.

O ctavo. Los au to res  conservarán ..la  p ro - 
l-'i:.dad de sus o b ras; po ro  no se devolverá la

N o h ace  m ucho tiem p o  que el concejal so­
c ia lis ta  y  querido  com pañero  la P ren sa  
M ariano  G a rc ía  C ortés, tu v o  ocasión de 
com probar p e rso n a lm en te  la  fa lta  de celo 
cofique a lgunos m édicos de la  Beneficencia 
m unicipal, cum plen sus deberes p rofesiona­
les  y  hum an ita rio s.

A quella  fa lta , de a u e  fué v íc tim a  una  p e r­
sona de la fam ilia  de G arcía  C ortés, dio Ju­
g a r  á  la  in strucción  de u n  ex.pedientc, y no 
pasó n ad a  porque n u e s tro  com pañero quiso 
a le ja r  to d a  sospecha d e  que tra ta b a  de po­
n e r  su  inñuencia  d en tro  dol M unicipio en 
los p la tillo s  de la ba lan za , y ahaudooó  el 
a su n to  su p ro p ia  su e rte , que ya sabem os 
to d o s  cuál es.

R ecien tem ente , á  ‘.tro  p e r ’o d is ta , miyo 
nom bre se nos ruega  que nos reservem os, 
a l  m enos po r ah o ra , le ocurrió  un  caso an á­
logo, con la a g ra v an te  de que e l  enferm o, p a ­
ra  quien se rec lam aban  los aux ilios del m é­
dico de g u a rd ia  de la  C asa  de  Socorro , falle­
ció sin la  a s is ten c ia  de  u rgencia, que  una  
com plicación in esp erad a  en la  dolencia  que 
su fría  h ac ía  p recisa.

D entinciado el hecho p o r n u estro  com pa­
ñero, no  a l  Ju zg ad o  de g u a rd ia , como debió 
hacerlo  p o r denegación de au x ilio , sino al 
alcalde, p rim ero , y  a l conceja l delegado del 
e stab lec im ien to  benéfico donde ocurrió  el 
lam en tab le  inc iden te , después, se están  si­
guiendo esos trá m ita s  que  se llam an in s tru c ­
ción de u n  ex p ed ien te  y  que  h a s ta  ahora  h an  
sido siem pre g a ra n tía  de im punidad .

A ctú an  como juez, el ten ien te  de alcalde 
del d is tr ito  del C ongreso, D. A nton io  H e­
r re ra , como secre tario , e l le trado  aseso r del 
A yun tam ien to , I). Em ilio  R odríguez, y el 
fa cu lta tiv o  su jeto  a l proced im ien to  es  don 
Jo aq u ín  Sanz B lanco, de la C asa de Socorro 
de los C u atro  Cam inos.

e m

PARTIDO RADICAL DE MADRID
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L a  J u n t a  M u n ic ip a l C e n t r a l  d e l  P a r t id o  
R a d ic a l  m a d r i le ñ o , h a  a p ro b a d o  u n  p ro -  
yc:cto  de  R e g la m e n to  o rg á n ic o  p a r a  M a­
d r id  q u e  m o d if ica  e l a c tu a l  y  q u e  s o m e te ­
r á  m u y  e n  b re v e  á  la  A s a m b le a  d e lib e ­
r a n te ,  c o m p u e s ta  d e  la s  J u n ta s  ra d ic a le s  
d e  lo s  d ie z  d is t r i to s  d e  la  c a p i ta l  d e  E s ­
p a ñ a .

P u b lic a m o s  á  c o n tin u a c ió n  d ic h o  R e ­
g la m e n to  p a r a  q u e  lo s  m ie m b ro s  d e  d i­
cha, A s a m b le a  s e  e n te r e n  d e  su  te x to  a n ­
te s  d e  d is c u t ir lo .

Proyecto de Reglamento orgánico
del

Partido Radical Madriieño
CAPITULO PRIM ERO

SUS O R G A N IS M O S
A rtícu lo  I."—E l P a r tid o  R ad ica l de M adrid 

Se com pondrá  de  lo s  o rgan ism os sigu ien tes:
Jun ta  municipal.
Juntas do distrito.
Asamblea deliberante.
Asamblea general.
Juventudes.
Arb. 2 ."—L as Junta©  de d is trito  serán  ele­

g idas cada  año po r to-dos los que estén  ins­
critos con un  mes de an tic ipación  en el cen­
so del P a rtid o . Se a d m ite  la  reelección. _ Se 
com pondrán  de un  p res id en te  y  diez ind iv i­
duos, e n tre  los cuales la  J u n ta  m ism a ele- 
KÍrú, a l co n stitu irse , un  v icepresiden te, un te ­
sorero y un secretario . Se p ro cu ra rá  que los 
diez indiv iduos, que adem ás del - p residen te  
form an p a r te  de la J u n ta , vivan en los diez 
d istin tos b a rrio s  de que  se. com pone el 'dis­
trito . Los d is tr ito s  se o rg an izarán  por seccio­
nes con a rreg lo  a  la s  instrucciones d ad as  por 
®1 jefe d e l P a rtid o . Sr. L erroux , y  pub licadas 
por E L  R A D IC A L  e l 15 de A bril de  1910.

,A rt. 3.°—L a  J u n ta  m unic ipal la  con stitu i­
rán  los p residen tes d e  las Ju n ta s  de los diez 
distritos, un  re p re se n ta n te  de las Juventu-

p lidam en tc  á  los anhelos de  los exposito ­
res...

N o h ace  aún  m uchos d ías se in au g u ró  la 
E xposición  N acional de  B ellas A rte s , y  en 
ellos tam b ién , nuestro  D. R am ón  M aría  del 
V alle  in e lá n  ac tu ó  d e  pontífice del a r te  en el 
A teneo  de M adrid , y consagró—an te  el p ú ­
blico m ás selecto de E sp añ a—la C om postela 
tra d ic io n a l y m onum ental. E l lienzo español 
está, pues, b ien  en to n ad o  p a ra  que en él des­
ta q u e n  los tra zo s  de los p in to re s  gallegos 
que  co n cu rran  á  la  Exposición.

* « «
U na de las  causas de que se a trib u y ese  á 

G alicia  po b reza  cu ltu ra l, h a  sido la  escasez 
de g randes p in to res. N o vengam os con lo de 

 ̂ la  h u m ed ad : H o lan d a  es  ta n  b rum osa como 
' S an tiago ,

H oy, esa in fe rio rid ad  h a  desaparecido 
g rac ias  a l  esfuerzo de unos cu an to s  jóvenes 
que dom inan fo rm idab lem ente  la  técn ica , y 
en cuyos .cerebros cen te llea  el genio. J a m á s  
alcanzó G alic ia  la riqueza  p ic tó rica  que  hoy 
posee. M ostrem os al o rbe—orgullosam cnte— 
esa  esp lénd ida  a lb o rad a .

* •  •
C o rred o ira  y  C aste lao  p iensan  exponer en 

M adrid  con to d o  lu jo  (nu n ca  se rá  el que m e­
recen sus o b ras), en  O toño. M uy b ien . E s to  
de aq u í n o  m a ta  lo de a llá : lo' p rep ara .

V engan todos á  v in d ica r el honor reg io .ial. 
U n a  exposición p a rtic u la r  en M adrid  a lcan ­
z a rá  g ran  resonancia, será  un  triu n fo  e s té ti­
co y  crem atístico , p e ro  in d iv id u a l; la  d e  aquí 
e n tra ñ a  u n  éx ito  co lec tivo ; es q u izás  la  la ­
b o r de m ás re so n an c ia  cu ltu ra l que h a y a  rea­
lizado G alicia  m odernam ente. P o rq u e  u n a  ex­
posición p ic tó rica  con é x ito  d ice  ta n to  en 
íav o r d e l a r t is ta  como de la  ra z a  que le p ro ­
duce y  del público  cap ac itad o  p a ra  com pren­
derle.

A dem ás, la E xposición  ind iv idua l, en cuan­
to  refleja  el sentido colectivo, resu lta  siem ­
p re  incom pleta. Así, C o rred o ira  nos p resen­
t a  a  G a lic ia  como la  perc ibe  su  tem ple  a r ­
tís tico  : tem erosa , superstic io sa , m isteriosa. 
Y en este planO', C orredo ira  es re a lis ta , no  en 
el sen tido  v u lgar— m eram en te  form al—de 
que p in te  un  m elón con todos los pelos y se­
ñales, sino en el de que  e x p re sa  fo rm idab le­
m en te  b ien  un  m odo, un  m atiz , u n a  m an era  
de ser del a lm a  de la ra z a —realism o esen­
cial.

P e ro  tam b ién  es rea lis ta  C astelao— a n tip o ­
d a  'de C o rred o ira  po r el tem ple esté tico—al 
e x p re sa r m agníficam ente el e sp ír itu  socarrón  
de  G alicia, «donde cad a  hom bre (lo  ho oído 
á M ella), tien e  d e trá s  de sí o tro  d ispuesto  á  
en g añ ar a l  que le  a n tec e d e  y  al que le si- 
gue».

Y o tra  significación a ltís im a  la  tienen  C ar­
los S obrino , A lvarez de Sotom ayor y  G onzá- 

. lez 'del B lanco, y  dem ás esforzados p a la d i­
nes.

•  •  •

D os líneas—ó las  que sa lg an —á los p in to ­
res.

Sed—y seam os todos—^individualistas en 
la  creación , refle jando  la  v ida  según  se nos 
p re sen te  en la  conciencia; p e ro  h e rm anaos 
p a ra  m o s tra r  lo creado. N adie  p ierde su  in ­
d iv idualidad , y  G alic ia  p re se n ta rá  al m undo 
v u e s tra  o b ra  orguH osam ente.

T en é is  derecho á  que la  P re n s a  popularice

taciones ga lleg as? ...
I P u ede  o rg an iza r en los salones de la E x ­

posición conferencias en las  que los p in to ­
res m anifiesten  su  o rien tación , su  m anera  de 
en ten d er y  q u e re r  el a rte , s u  id e a l esté tico  y 
su  visión del a lm a reg ional ? ¿ P u e d e  enco­
m endar o tra s  á  personas cu ltas, d isertac iones 
á  fin de po p u la rizar lo s g ran d es  m aestro s  es­
pañoles'—especialm en te  V elázquez, el G reco 
y  ü o y a  ?

I Puede fa c ilita r  a p a ra to s  de proyecciones 
—ios hay  en S an tiag o —á  esto s conferencian ­
te s? ...

i Y p u ed e  hacerlo  to d o  sin m edallas, p re ­
m ios, ju ra d o  y  dem ás za ran d a ja s  p a ra  la s  
cuales estam os in cap ac itad o s  po r f a l ta  de d i­
nero  y  so b ra  d e  com padrazgo  ...

*En la  exposición que yo sueño no tien e  
cab id a  el S ancho  vu lgar, aunque p u d ie ra  h a ­
berla  p a ra  el do C ervan tes, calum niado  y  u l­
tra ja d o  po r las g e n te s  que  no le com prend ie­
ron. E l Sancho de  C ervan tes cre ía  en D on 
Q uijote—encarnación  lum inosa  de  la  id ea li­
d ad —, el Sancho del vulgo carece de ideal. 
P o r  ©so le expulsam os.

T am poco  h a  d e  e n tra r  R o cinan te—la  b e s­
tia  h a m b rie n ta  y re s ig n ad a , cuyo m ás  b r i­
llan te  sueño fué  acaso  un  cuenco de cebada-

D on Q uijo te , solo, ra d ia n te  de h idalgu ía , 
'austero , ilum inados los o jos p o r  uu  divino 
resp lan d o r—v erd ad  ̂ y belleza—preside.

B ien av en tu rad o s lo s  p in to res  qu© ofrenden 
su s  cuadros en el a lta r de  la  P a tr ia ,  sacud i­
das la s  alm as p o r un  m ístico  estrem ecim ien­
to de am or, de idealidad .

B ien av en tu rad a  Com 'postela, en cuyo re ­
g azo  m ilen ario  se rá  am o rosam en te  d ep o sita ­
do el cereb ro  y  el corazón de u n a  ju v en tu d  
esforzada...

Y b ien av en tu rad o  el c ro n is ta  si ve re a li­
z a d a  e sta  asp irac ión  que soñó en im a  ta rd e  
esp lén d id a  de  M ayo, íjajo  u n  cielo in ten sa ­
m ente azul, p rop ic io  a l op tim ism o y  á  la es­
peranza.

Luis PORTEIRO 

VN  CONSEJO DE GUERRA

P ena de m uerte

con u n a  navaj'a, a rro ja n d o  la  sangre  a l  río.
L a  decla rac ión  de este  m uchacho carece de  

sen tido , pues ya  d ijim os que en el s itio  donde 
ap arec ió  el desv en tu rad o  n iñ o  no  h a b ía  ves­
tig io s  d e  que a llí se h u b ie ra  com etido  el he­
cho. y que la s  ro p a s  del n iñ o  ap arec ían  com ­
p le tam en te  lim pias de sangre.

E l m uchacho  q u e  se d ec la ra  a u to r  no  pudo  
de m an era  a lguna  com eter el crim en, pues 
es de to d o  p u n to  im p o s ib le 'q u e  él solo h ay a  
podido seccionar el cuello del n iño  y  reco­
ger la  sangre  p a ra  a rro ja r la  a l río, como m a ­
n ifestó , y con ta n to  cu idado  q u e  en el suelo 
no a p arezca  m an ch a  alguna. A d em ás no  hay  
n a d a  que ju stifique  e s ta  actitud  del m ucha­
cho.

L a  opinión púb lica  saca  de  todo esto la 
consecuencia de que se p re p a ra  u n a  c o a rtad a  
p'ara e lu d ir la re sp o n sab ilid ad  en que  p u ed an  
in c u rr ir  d e term in ad as  p e rso n as ; pe ro  es  ta n  
b u rd a  la  p rep arac ió n  que q u izá  e sta  m ism a 
s irv a  p a ra  el to ta l descubrim iento  de los v e r­
d ad ero s  a u to re s  de e s ta  m o n stru o s id ad  y  que 
podam os en breve in fo rm ar á  los lecto res d e  
to d a  la  verdad  de  lo sucedido.

E l abo g ad o  fiscal de la  A udiencia  de  O vie­
do, Sr. Sánchez , y el juez de B elm ente  t r a ­
b a jan  incansab lem ente  en este asunto.

E x is te  tam b ién  o tra  declarac ión  de un  n i­
ño  de ocho años, que afirm a h ab e r oído á  su 
abuelo , Ju an  M iñanda, q u e  sti h ijo  A nton io  
se h a lla b a  av an zad am en te  tu b ercu lo so , y  que 
sólo c u ra r ía  beb iendo  sangre  calien te  de un 
n iñ o  robusto .

PARA EL «DIARIO DE ORENSE»

Contestando
á un im bécil

E n el ó rgano  que  B ugalla! tien e  en O ren ­
se, se ha  pub licado  u n  a rtícu lo  titu la d o  «Le- 
rrouxadasB  que firm a un  ta l  H . Cálvelo, en 
el que , ren fuerza  de  p ro d ig a r infam ias ó 
in su lto s, t r a ta  de  poner en en tred ich o  la 
honradez de  n u estro  ilu s tre  jefe. C laro  está , 
que  ese m ajad ero , t r a s  de iio p ro b a r  n a d a , 
como n o  Jo han p ro b ad o  jam ás los que de 
p o r v ida  se ded ican  á  ca lu m n iar á  L e rro u x , 
pone de m anifiesto  su imbc'^'ilidad, p o rq u e

..............._____________  _ ...... .................  la s  razones en que fu n d am en ta  sus ju icios,
Jonsejo d e  g u e r r a  p a r a  ju zg a r á  los fogone- | la s  saca  de unas fa n tá s tic a s  declarac iones 
os del v ap o r (cGabiota» José Jjoza y  M anuel a tr ib u id a s  á  n u estro  jefe p o r un  desa.pren-

i-ánH«oí. Ar> I givo d ia rio  dc M ud iid , u l quc  n a d a  quisim os
rep licar, p o rq u e  ten em o s decid ido  propósi-

F E R R O L , 13.— M añ a n a  se c e le b ra rá  un 
Consej 
ros
G a sp a r, quienes, .encontrándós©  en t ie r ra , 
desobedecieron a l co n tram aestre  dcl c itado  
barco , que  les ind icó  regresasen  á  bordo, no 
a ten d ien d o  sus m anifestaciones, trab án d o se  
u n a  a c a lo ra d a  d isp u ta  e n tre  los acusados y  el

to  de no dar beligerancia á  los granujas. A  
cualquier lector de m ediano sentido común, 
no Se le puede ocultar que, cuanto el libelo

co n tram aestre , r ts u lta n d o  ó s te ’colTírna cuch i- m adrileño  puso  en boca del Sr. L erro u x , es 
Hada que  le in firió  Jo sé  Loza, p a r a  el cual e l una  fa n ta s ía  dcl peor gusto , que  carece do 
fiscal p ide  la  p e n a  do m uerte . j eficacia como a rm a  de com bate, p o rq u e  es

E l C onsejo se rá  p re s id id o  p o r  el com an­
d a n te  del acorazado  «Alfonso X I I I » ;  a c tu a ­
r á  d© defensor el c a p itá n  d e  I n f a n te r ía  ele 
M arin a  D. F ernando  C asares.

a
I N S T R U I R ,  ED U CA R,  P R O P A G A R  LAS  
I D E A S  R E V O L U C I O N A R I A S :  HE AQUI  

EL C A T E C I S M O  R E D E N T O R

u n a  in fa n tilid a d  suponer que n u estro  jefe  
h a b ía  d e  decir c o n tra  su  p ro p ia  persona t a ­
les enorm idades. P e ro  lo e x tra ñ o  no  es que  
Cálvelo tom e p o r a rtícu lo s  de fe esas m ani­
festac iones, ya  que p o r  su  estilo  pecu liarísi- 
m o acusa  que  es to n to  de cap iro te . Lo e s tu ­
pendo  es que  el d ire c to r del «D iario  de O ren ­
se® se  in cap ac ite  a u to riz an d o  la  publicación  
de  ta m a ñ a  m a jad ería  y que  haga p e n sa r quo 
d eb iera  e s ta r  som etido  á  los cu id ad o s d e l 
ilu s tre  doc to r S im arro .

i des, lo s que ostenten  cargO'S de representa- 
 ̂ ción popular (con voz, pero sin voto)_ en la

¡ circunscripción  de M adrid , y s ie te  indiv iduos 
que desem peñarán  los carg o s  de p residen te , 
v icepresidente 1." y 2 .", sec re ta rio  l.°, secre­
ta rio  de ac ta s , tesorero  y  co n tad o r, y  serán  
elegidos po r to d o s  'los in sc rito s  en el Censo 
de los diez d is tr ito s  de  M adrid . E s to s  c a r­
gos han de ren o v a rse  anualm en te , a d m itié n ­
dose p a ra  ello la  reelección. S i algún p res i­
d en te  de J u n ta  de distrit-o no p u d ie ra  asistir 
á  las sesiones, p o d rá  de legar sus a tribucio - 
nea en el v icepresiden te , ó en o tro  indiv iduo 
de la  m ism a.

A rt. 4.°—L a  J u n ta  m unic ipal y  las Ju n ta s  
de d is trito  h a b rá n  de co n stitu irse  an te s  del 
31 de Enero.

A rt. 5.°—L a  A sam blea  d e lib e ran te  la  com ­
p o n d rán  to d o s  los m iem bros -de la s  Ju n ta s  
de  d is trito , lo s d ip u tad o s p rov incia les de J a  
p ro v in c ia  y  los concejales de M adrid  afilia­
dos a l  P a r tid o , asd ccmio lo© d ip u tad o s  á 
C ortes po r la  c ircunscripción  y  d is trito s  de 
la p rov incia , y  los ind iv id u o s que com pon­
gan  la p a r te  e lec tiva  de  la  J u n ta  m unicipal, 
los cuales fo rm arán  Ja  Mítóa, presid iendo  las 
sesiones.

A rt. 6 .°—La A sam blea  general la  com pon­
d rán  todos los c iud ad an o s in scrito s  en el 
Censo del P a r tid o  de cu a lq u ie ra  de los dis­
tr ito s  de M ad rid  con un  m es de an telación  á  
la  fecha  en que  se celebre ’la  sesión.

CAPITULO SEGUNDO
L A S  J U V E N T U D E S

A rtícu lo  7."—Los afiliados a l  P a r tid o  ra d i­
cal p o d rán  co n stitu irse  en asociación de  J u ­
v en tu d  con E sta tu to s , pe rso n a lid ad  y o rg a­
nización p ro p ia , in d ep en d ien te  de  los del 
P a rtid o . - ^

A rt. 8.°—E sta  organ ización  p o d rá  s e r  u n i­
ta r ia  ó federativa. Las Ju v en tu d es  deberán 
obed iencia  á  la s  J u n ta s  de d is tr ito  y á  la 
M unicipal, pud iendo  re c u rr ir  á  é s ta  de las 
decisiones de aquéllas.

A rt. 9.°—Los E s ta tu to s  estab lece rán  nece­
sa riam en te  la condición d e  subord inarse  á  la 
d isc ip lina  d e l P a rtid o . A n tes  de fo rm arse  
u n a  nueva  Ju v en tu d  los in ic iado res hab rán  
de  acud ir á  la  J u n ta  m unicipal, p a ra  que 
é s ta  autorice ó no la  creación d'e la  nueva en­
tid ad .

CAPITULO TERCERO
E L  CENSO

A rtícu lo  10.—£1 Censo del P a r tid o  es el 
reg is tro  donde se in scrib en  y hacen  co n sta r ^

el nom bre y c ircunstanc ias  perso n ales  de los 
c iu d ad an o s m ayores de diez y  ocho añ o s que 
e s tá n  afiücjdos como m ilitan te s  ac tiv o s  á  la 
com unión rad ica l y acep tan  la s  doctrinas del 
P a rtid o  y  su d iscip lina. E s te  reg is tro  e s ta rá  
a b ie r to  perm anentem ente p a r a  la s  a lta s , la s  
b a ja s  y  das rectificaciones salvo  on los p e r ío ­
dos electorales.

A rt. 11.— C ada d is tr ito  llev a rá  s u  Censo y 
ex p en d erá  la s  cédu las de id e n tid a d  á  los afi­
liados. L es  C ensos de todos los d is tr ito s  
taran Cientralizados en 'la  {decretaría de la  
J u n ta  m unicipal.

A rt. 12.—N o será  e lector ni elegible p a ra  
n ingún  cargo del P a rtid o  qu ien  no s© baile 
in scrito  en su Censo.

CAPITULO CUARTO

J U N T A  M U N I C I P A L
A rtícu lo  13.—L a  J u n ta  m unic ipal o s ten ta ­

rá  la  rep resen tac ión  d'el P a r tid o  local en sus 
re laciones con los organism os del_ P a rtid o  en 
o tra s  localidades, con loe P a r t id a s  afines

CAPITULO QUINTO

J U N T A S  DE D IS T R I T O
A rtícu lo  17.—L as J u n ta s  de d istrito  h a b rá n  

de co n stitu irse  a n te s  del 31 de  E nero . P a ra  
verificarse esa elección se rá  re q u is ito  in d is ­
pensable  e l anim cio  po r t r e s  d ías  consecu­
tivos, qu ince  'an tes del q u e  d eb an  verificar­
se, a sí como los tre s  an te rio re s  á  él. Ig u a les  
req u is ito s  se rán  necesarios p a ra  la  J u n ta  m u- 
nicipaJ. E n v iarán  á  la J u n ta  m un ic ip a l el ac­
t a  de  Su elección con las  p ro te s ta s  que  h u ­
biere.

A rt. 18.—O rg an iza rán  en e l d is tr ito  respec­
tivo  cu an to s  actos crean  p e rtin e n te s  p a ra  el 
engrandec im ien to  d e l P a rtid o , p ro cu ran d o  
au n ar los p rop ios in te reses con los d'e los de­
m ás  d istrito s , y  cu m plim en tarán  con  el m a ­
yo r celo  c u an ta s  d isposiciones em anen de  la 
J u n ta  m unicipal.

CAPITULO SEXTO

A S A M B L E A  D E L I B E R A N T E
A rtícu lo  19.—L a  A sam blea  d e lib e ran te  tra -

constitu ídos en M adrid , y en cuan tos actos a su n to s  que afecten  á  la v ida  lo-
:-esentado oñcialm ente  el P a rtid o  en M adrid . E n  e lla  re s id iráte n g a  que  e s ta r  re p r  

P a r t id o  R ad ica l.. , ^ , • • ..1 ■■ ... í el poder leg islativo , m ien tra s  la  J u n ta  m u-
A rt. 14.—L a J u n ta  m u n ic ^ a l  cimip-iimerna- n ic ipal te n d rá  las a tribuc iones del p o d e r oje­

ra  cuanta-g d isposic iones em anen de la D i- cu tivo . y  la  J u n ta  general las d e l cuerpo elec­
to ra l.

A rt. 20.—L a A sam blea  d e lib e ran te  se re ­
u n irá  en los caso s  s ig u ie n te s :

1.® E n el tra scu rso  del m es de  F ebrero ,

lección nacional del P a rtid o , ex p resan d o  es­
t a  c ircu n stan c ia  a l h ace r público  el m an d a­
to . Igu a lm en te  cu m p lim en ta rá  cuantos acuer­
dos tom e la  A sam blea  deliberante.

A rt. 15 -^R eso lverá  la J im ta  m unic ipal con co n stitu irse  y o ir á  los d ip u tad o s  y  con-
en te ra  independenei'a  cuan tos inc d en tes su r- P a rtid o , q u e  d a rá n  cu en te  en esa
la n  de m om ento , a d o p ta ra  reso luciones en cum plido su m isión du-
íos conflictos que se susciten e n tre  las J u n ta s  gj an te rio r.
de d is tr ito  p en tre  los co rre .ig io n an o s de un  1 g.» C uando  la  convoque la  J u n ta  m unici-
m ism o d istrito , ex am in a ra  l i s  p ro te s ta s  que  ¡ ^1, po r acuerdo  tom ado  po r m ay o ría  de vo- 
se  form ulen con m otivo d© la s  elecciones de ^  i j «
J u n ta s  de d is tr itn s  resolviendo lo que crea ; g '.
m as conveniente y d a ra  cu en ta  de  sus acuer- , j  m un ic ipal q u ie ran  a p e la r
dos en la p rim era  reunión  de  la A sam blea , ¿ sam M ea  d e lib e ran te  í e  algún a lu e r-
dehberan te . C onvocara  a  la A sam blea  deñ- j  ___ Tnnt.iL.
b e ra n te  ¡ 4.® G u in d o  lo soliciten  tre s  J u n ta s  de dis-
in te reses  del P a rtid o , b i la s  J u n ta s  de d is tn -  ; pvnrp«!nndf> H m otivo

l ^ d i  “ i e í t i f r t s - X c ^ r n e :

A rt. 16 .—L a J u n ta  m un ic ipa l se reun irá , na'DT'PTTTn QTrPTTMr»
por lo menos, una  vez a l m e s ; p o d rá  convo- C A P IT U L O  S E P T IM O
caria  tam b ién  cuando  lo c rea  conveniente el A S A M B L E A  G E N E R A L
presiden te  d e  Ig, mi.sma. y te n d rá  obligación
de re u n iría  cuando lo soliciten  cinco de sus A rtícu lo  2 2 .—C om pondrán  la  A sam blea  ge- 
imUviduo.s. n e ra l to d o s  los inscritos, con un  m es de a n ­

te lación , en el C enso del P a r tid o  R ad ica l do 
M adrid . L a  J u n ta  m un ic ipa l le convocará  
p a ra  q u e  resuelva  cu an to s  de  e x tra o rd in a ria  
g rav ed ad  y tra scen d en c ia  se  p resen ten .

A rt. 23.—E n  la  A sam blea g en era l no  h a ­
b rá  d iscusión , pues es im posib le que la  h aya  
en u n a  reun ión  de m illa res  de  c iudadanos. 
Sólo h a b rá  votaciones, que  se ce leb ra rán , sea 
en los dom icilios de la s  J u n ta s  de  d is trito s , 
sea  en im  solo local ex p resam en te  designado 
po r la  Jxm ta m unicipal.

A rt. 24.—E l «referendum » se o rg an iza rá  en 
la  fo rm a  s igu ien te :

1. ® Se co n cre ta rá  en té rm in o s  c laros y  c a ­
tegóricos, en u n  docum ento su sc rito  po r la  
J u n ta  m unic ipal y  pub licado  en la  P ren sa  
d e l P a r tid o  du ran te  tre s  d ías, eJ o b je to  de la  
convocatoria .

2 . ° Se d a rá  en dicho docum ento la  fó r­
m u la  prec isa , categórica , m onosiláb ica  si es 
posib le , con que  los electores han  ■de contes­
ta r .

A rt. 25.—P a r a  que  la  vo tación  sea v á lida  
se rá  preciso  que tom e p a r te  en e lla  la  te rce ­
ra  p a r te  de  los in scrito s  en el Censo del P a r ­
tido. S i no se reú n e  núm ero  de votos .sufi­
ciente, s e  en ten d e rá  que la  A sam blea  gene­
r a l  se inh ibe  de  juzgar el a su n to  som etida  
a  Su consu lta , en cuyo caso reso lverá  lo que 
crea m ás oportuno  la  A sam blea  d e liberan te .

CAPITULO OCTAVO
P R O C E D IM IE N T O  E L E C T O R A L

A rtíonlq 26.—Teniendo en cuenta  que la  r«»- 
n reseu tac jón  e,n C o rtes  a fec ta  á  la nación

í'-udo e l P a rtid o , la J u n ta  muDii^ioal, cn-nsul- 
t a r a  a l D irec to rio  nacional a n te s  de proce- 
der a  la  designación  de  cand ida to s, á  la  D ip u ­
tación  á  C ortes.

A rt. 27.—Los can d id a to s  á  d ipu tados p ro ­
vinciales y concejales se d esig n arán  'de la  si­
gu ien te  fo rm a : L os p re s id en te s  de la s  J u n ­
ta s  de d is trito , después de co n su lta r á  los 
m iem bros de ¡as mism'as, p ro p o n d rán  las can ­
d id a tu ra s  á  la  J im ta  m unic ipal, que las a p ro ­
b a rá , la s  m odificará, ó a c o rd a rá  que  se  pro- 
<^da á  u n a  an tev o tac ió n  en  a lg u n o  de los 
d istiá tos ó en todos ellos.

A rt. 28.—E n los casos de añianza elec to ra l 
con los P a r tid o s  afines, la  J u n ta  m unicipaJ 
de M adrid , u n a  vez conocido el n ú m ero  de 
cand idatos que co rresponde  d esig n a r a l P a r ­
tid o  R ad ica l, p rocederá  á  designarlos ella 
m ism a, apelando  á  vo tación  de la  A sam blea  
g en era l caso de  que  lo s  p ro puesto s en ©1 se­
n o  de la J u n ta  no hub iesen  o b ten ido  mayo-* 
r ía  abso lu ta  de  votos.

M adrid , Ju n io  de  1915. ,

Ayuntamiento de Madrid



Italia en acción
L os Im p e rte s  cen trales  no tienen  fuerzas que 

oponer á  I ta lia
G IN E B llA , 13.—E l crítico  m ilita r del «D ia­

rio  de G inebra», el coronel F ey ier, ve  en la 
poca defensa que  hacen los au str íaco s  en_ el 
f re n te  ita lia n o , la  p ru e b a  de q u e  los Im perios 
cen tra les  no  tienen  recu rsos suficientes p a ra  
hacer, fren te .

N o  solam ente los austríaco s  e s tán  á la de­
fensiva-, c o n tra riam en te  á  lo que_ lia pagado 
en  todos los p u n to s  desde el com ieoro de  la 
g u e rra  en B élg ica, en F rancra j en P ru s ia , en 
G alitz ia , en el C áucaso y  en Suez, s ino  que  
lo s  ita lia n o s  han  podido  llevar sus avanza­
d as  á  los pasos erevados de la  fro n te ra , con 
u n a  fac ilidad  re la tiva , lo  ^ue p ru e b a  que ios 
efectivos del enem igo están  reducidos.

T odos los paisano» ex p u lsad o s de T ien to
R O M A , 1 3 .—A ctualm en te  hay en T ren to  

u n a  población exclusivam ente  m ilitar.
L os p a isan o s  h a n  sido expulsados-, excep­

to  el obispo, que po r te n e r s im p a tías  h ac ia  
I ta lia , e s tá  guardado  po r cen tinelas en su  pa­
lacio.

I ja 'p la z a  e s tá  m a n d a d a  po r coroneles p iu - 
^ .anos y au str íaco s , y  los generales Ituia- 
nes tienen  la d irección  del d is trito .
s ian o s  y

es tiene»* -------------  —  - -  ̂ r  j...
Be espera  que T ren to  sea p ro n to  cb an ao -

nado .
L os a u str íaco s  d estruyen  sus fu e rtes

M IL'VN, 13.—L os austríacos h an  evacuado 
y destru í(io  el fu e rte  de P ozzachio . a l n o rte

^ ^ E ? a 'iS o  de los m ás p o ten tes  d e l Trentm o' 
y  h a  costado  cu a tro  añ o s de trab a jo s  y m u­

Se dice que los au str íaco s  lo  abandonaron  
p o r la  im posib ilidad  de sostenerle , después de 
la  h áb il m an io b ra  d e  los ata*iauos p a ra  ro-

^  So su su rra  ta m b ié n  que  le f a l ta te n  cañones, 
po r h ab e r sido llevado-sí á  G alitz ia .

P é rd id a s  enorm es de los austríaco s
G IN E B R A , 13.—E l 8 de  Jun io , po r la  m a­

ñ a n a , los ita lia n o s  h an  com enzado, desde L o­
renzo , su  m arch a  co n tra  G oritz , y  á  la s  once, 
lo s p rim eros destacam entos se en co n trab an
cerca de la  ciudad. , •/ , e ^

L a  artillería- enem iga a b n o  el f u e p ,  al 
m ism o tiem po que g ru esas  m asas tro p a s  
av an zab an , oiDligando á  los ita lian o s  a  re tro ­
ced er v a r ia s  veces. -, , , ^

L a  a r ti l le r ía  ita lia n a , colocada a l e ste  de 
la  c iudad , h ac ía  b rech as  enorm es en la s  filas 
enem igas, y h a s ta  la  m añ an a  s ig u ien te  no 
hubo  resu ltados positivos p o r n inguno  de los
d o s lados.  ̂ ^

L os au s tr ía c o s  h an  sufrido  p e rd id a s  enor­
mes.
B o m b ard eo  de M edua po r los ita lianos y  recu ­

p erac ió n  de m ercancías saqueadas
R O M A , 1 3 .—C om unican de  S cu ta ri que 

desde hace  tiem p o  se enco n trab an  en M edua 
82 veleros ca rg ad o s  de m aíz  y de  h a rin a  pa- 
in, M ontenegro, y  q u e  no pod ían  su b ir el D o- • 
n a já  po r la  h o stilidad  de los a lbanescs.

E l go b ern ad o r de C etiñ a  h a  enviado im a 
flo tilla  de rem olcadores p a ra  a se g u ra r el 
tra n sp o rte , pero  los m aliso res se h an  opuesto  
p o r la  fuerza  y la s  m ercancías han  sido sa ­
queadas.

G na flo tilla  de to rp e d e ro s  ita lianos h a  en ­
tra d o  en el puert-o í e  M edua, b o m b ard ean ­
do la  costa  y obligó á  devolver la s  m ercan­
cías. , 1

N uevam ente  carg ad o s h an  salido á  su  des­
tin o , ba jo  la  p ro tección  de los to rpederos i t a ­
lianos.
L os austríacos q u ie rsn  ju s tiñ ea r su  bartoario

RO M A , 13.—L a  «G aceta de los Vosgos» 
d ic e  que  a p a ra to s  rad io te leg ráfico s  y  caño­
n es  h an  sido colocados en la  c a te d ra l de M i­
lán  y en  la ig le s ia  de San  M arcos^de  V e- 
neciá . lo que justifican los a taq u es  a é reo s  de 
los alem anes.

L a  no tic ia  es com pletam ente  fa lsa  y tiene 
po r o b je to  p re p a ra r  á  la  op in ión  p a ra  a t a ­
ques análo jjos á  los de  R eim s y  L ova in a , 
justificando  así u n a  destrucción  de e s ta s  obras 
de íirtc

La ocupación de M onfalcone
RO M A . 13.—M onfalcone, ocupado -después 

de un  tr ip le  bom bardeo , es tina  posición es­
tra tég ica  im p o rtan te .

,Une las  líneas C orm ons-U dine y  C eivigna- 
n o -P o rto g n ara .

E s tá  a,c*par,ada por d iez k ilóm etros d c l N a- 
b resc in a , pun to  do un ión  de los ram ales in ­
te r io re s  de A u s tr ia  con la  línea  de Trieste . 

'E stá  á  tre in ta  k ilóm etros d e  Trieste .
Se puede  decir que las colum nas ita lian as  

e s tán  á  la s  p u e rta s  de Trieste .
L os auGtriacos reciben refuerzos dsl fren te

ruso

G IN E B R A , 13.—E l a rch id u q u e  E ugen io  ha  
id o  a{ fren te  inspeccionando la  línea  del Ison- 
zo .donde se rá  el p rin c ip a l cam po de b a ta lla  
d e  la g u e rra  au s tro ita lian a .

Loü austríaco s  con tinúan  recibiendo en Lay- 
b ach  refuerzos p roceden tes del fren te  ruso.

L as operaciones ita lian as
RO M A , 13.—Be h a  publicado u n a  n o ta  

oficial que resum e los p rim eros m ovim ientos 
ofensivos d e l e jército , que han  serv ido , no 
sólo p a ra  ce rra r to d a  vía que p u d ie ra  serv ir 
p a ra  u n a  invasión lenemiga, s 'n o  p a ra  a b r ir  
o tra s  p o r donde se p u ed a  em prender u n a  ac ­
ción ofensiva.

Acción dft los aeroplanos austríacos |
ROM A, 13. (O ficial.)—A  la  u n a  de la m a- \ 

d ru g ad a  de ayer dos aerop lanos enem igos vo- ■, 
la ro n  sobre  M ola de B ar!, lanzando dos bom - ' 
b:is, y  después sobre  P o lignano , donde resul- j 
tó  m u erta  u n a  m ujer y  herido un niño. '■

En Francia y Bélgica
(DB NUBSTEO servicio laPBOIAI,)
L a  M arina  a lem ana en  cam paña

P A R IS , 13.—«Le Tem,ps» com enta  un  a r ­
tícu lo  de la_ «G aceta  de F rancfo rt» , ded ica­
do á  ]a M arina en cam paña.

P ru e b a  que los a lem anes, á  despecho de his 
re se rv as  de hom bres de que  se vanag lo rian , 
tienen  que re c u rr ir  á  m edios a rb itra r io s  p a ra  
o b te n e r los efectivos suficientes.

D ice aue con m otivo  de la rá p id a  ofensiva 
en Flanue.s hubo  que a d ju d ica r á  lo.s m arinos 
serv icios de d e fen sa  te rre s tre .

Las d ificu ltades fueron  enorm es.
Todo fa lta b a  en los equipos, y los ofii.'i.dcis, 

que no  hab ían  estud iado  m ás que  en los li­
b ro s  lo que necesitab an  las  tro p a s  de  t ie r ra  
icn cam paña, se pusieron  á  la  obra.

Tuvieron  que utilizan* par-a los vehículos 
caballos de coches de p laza  y  fo rm ar, im p ro ­
v isadam ente , conductores.

Los ingenieros fueron  e leg idos p rin c ip a l­
m en te  e n  el personal de to rp ed ero s , donde 
hay  u n a  «élite» de m ecánicos y  de a rte san o s  
instru idos.

E s ta b an  to d a v ía  sin cocinas de cam paña 
cuando la  tro p a , en b a ta llo n es  destacados, 
hubo  de  reu n irse  en la  c a p ita l de B élgica. ?

A l final de S ep tiem bre , la  d iv isión de  m a- ; 
riña- fué  in co rp o rad a  al te rc e r  C uerpo dé  re- ; 
serva. }

E l g en era l von B ese ier, d isponiendo de es- 1 
ta s  tro p a s  p a ra  el sitio  de A m beres, se d irig ió  • 
á  la d iv isión en esto r té rm iiro s : -

«Yo no  os encargo  u n a  ta re a  fácil. P e ro  [ 
la ejecución de e sa  ta re a  se lla rá  con sangre 
la  com unión f ra te rn a l del E jé rc ito  y  de la  
M arina 'cn la s  m ism as acciones heróicas.»

D esde A m beres fueron  enviados á  M alinas ' 
y  á  W aelhen. M ás ta rd e , tu v ie ro n  que v ig i­
la r la s  costas d e  F lan d es. :

O cuparon  Z eebruge, B lankem berghe y '
O stende. D efend ieron , ba jo  ó rdenes del ' 
g enera l Lessing, el cam ino de M iddclkerke  y  í 
L om baertzyde. O cuparon  en segu ida Loro- 
bací'tzydc, donde p e rd ie ro n  nueve oficiales y  . 
175 hom bres.

E a  m archa  nuevam ente , se les varió  la d i­
rección ,pa-ra en v iarlo s hacia  el N orte , so­
b re  A m beres, p a ra  reem plazar á  los regi- 
m ien tó s  de  lín ea  enviados á  F ran c ia .

C om unicado oScial
P A R IS , 13.—«En la- región n o rte  de A íra s , 

lucha de  a r tille r ía , p a rticu la rm en te  v iolenta 
en la  m ese ta  de  L o re tte .

E l enem igo, en to d o  ese sec to r (A ix-Nou- 
le tte -E cu rie ), h a  in te n ta d o , m ed ian te  un 
bom bardeo  continuo, en to rp ece r la o rg an i­
zación de la s  posiciones que hem os conqu is­
tado.

N u estra  a r t i l le r ía  ha  co n tes tad o  b o m b ar­
deando  las tr in c h e ra s  y  b a te r ía s  alem anas.

E n  la. reg ión  de la G ra n ja  de T ouven t (su r 
de  H eb u te rn e ), el enem igo ha  .ejecutado esta  
m añana un  c o n tra a ta q u e , quo h a  sido fác il­
m en te  contenido.

N ad a  que señ a la r eñ el re s to  d e l fren te , á  
no  ser u n a  acción de a rtille ría  b a s ta n te  v iva 
en el sec to r -este de Reim a y en el fren te  P er- 
thes-B ausejour.»

Tom a de las  tr in ch e ra s  de T au tv en t
P A R IS , 13.—L a Oficina M ilita r  de la  B ren­

ca com unica el re la to  de la  to m a  de las  t r in ­
cheras -dé T au tv en t sobre  la  m eseta  do A rto is, 
re a lizad a  del 7 a l iü  de Ju n io  sobre un  f re n ­
te , v a ria n d o  de  1.800 á  2.500 m etros.

N u e s tra  A rtil le r ía , con u n a  p re p a rac ió n  
m agnífica , d es tru y ó  el sistem a defensivo en e­
m igo, perfeccionado  d u ran te  ocho meses, y 
q u e  d e fen d ía  el 170 regim iento, hados.

N u e s tra  In fa n te r ía  d io  u n  a sa lto , e l 7 de 
Ju n io  ,sobre un f re n te  de 1.200 m etros.

E l d ía  8 ensancham os .nuestro avance ha­
c ia  e l N o rte , e l d ía  O cogim os todas laa za­
p a s  y  su b terren o s d e  com unicaciones y  ei 
d ía  10 tom am os á  v iva  fu e rza  u n a  n u ev a  l í ­
n ea  de 500 m etros.

Ese m ism o d ía , un  a sa lto  fuó  decid ido  y  
e jecu tad o  p o r  b re tones a lp inos, b a jo  un  te ­
rr ib le  fuego del enem igo.

E l ím p e tu  fran cés  fu é  ta n  irre s is tib le , que 
los asa ltan tes, en diez m inu tos, hab ían  p a -  | 
eado  las  dos lín ea s  d e  tr in c h e ra s  y  llegado  a l  ' 
p u n to  señalado  p a r a  ed a trincheram ien to  y  el . 
descanso. |

F uó  un  m om ento de  a le g r ía  in d esc rip tib le . ! 
N u estro s  soldados daban  v ivas á  F ran c ia  y  ; 
se ab razaban  unos á  o tro s , m ie n tra s  que u n a  ; 
seg u n d a  o la  p e n e trab a  en e l resto  de la s  t r i n ­
cheras cnemágas, que el constan te  fuego de 
n u e s tra  a r t i l le r ía  a is lab a  desde la  v ísp era , 
p riv an d o  á  sus ocu p an tes  do  víveres, de m u- ‘ 
Iliciones y  de todo  a u x ilio  posible. {

Los alem anes opusieron  u n a  d éb il resisten- ' 
c ia  y po r g ru p o s  se a r ro ja ro n  h a c ia  los nues­
tro s, a lzando  los b razos ó im p lo ran d o  p ie ­
dad.

O rganizam os la s  posiciones to m ad as ba jo  
una  llu v ia  do ((m arm itas», c u y a  lleg ad a  aco­
g ía n  nueetrots hom bres con brom as burlonas, 
m an ifestan d o  au e sp lé n d id a  salud  m oraiy des- 
p u es  d e  un  hero ico  v a lo r. i

J»a .acción costó a l enem igo sie te  com pa­
ñ ía s , s in  con tar la s  b a ja s  quo su frie ro n  en los 
sigu ien tes co n traa taq u es , s iem pro  rechaza- • 
dos. '

H iciraos 500 p ris ioneros, de ellos d iez  ofi- 
ciíüos.

C om unicado oficial
ROM A, 13.—-En el fren te  de T ren tin o  y  del 

T iro l co n tinúan  los pequeños en cu en tro s; el 
enem igo se rep lieg a , con tinuando  n u e s tra  A r­
t i l le r ía  dem oliendo las  o b ras  Re fo rtificación  
au stríacas.

E n  el fren te  de  C arn ia , n u es tra s  t ro p a s  a l­
p in as  han  ncuii.Kh) el desfiládero  do Voloia, 
iiaolcndo 25 prisionero.? a l (memigo.

E n  el Isonzo m edio, n u estras  tro p as , en la  
noche d d  0 a l  10, p a sa ro n  el río , después de 
v io len ta  acción, cerca de  F la v a , y  se estab le ­
cieron  en la  o rilla  izq u ie rd a , á  p e sa r de los 
v iolentos ataque.s dados p o r  el enem igo, que 
se tu v o  que rep leg ar.

enemigo, hem os m antenido  to d a s  n u es tra s  
ganancias de los d ías an terio res.

N ad a  n ’.’.cvo en el re s to  del fren te .»

í-n lú:. i res
/D2f Ktr.VSTEO ÜEEVIOIO BSr-BmXL)

Ü n aerop lano  fran cés  destruye  el cobertizo  
de un  h an g ar alem án  

P A R IS , 13.—«Le Tem ps» publica  Jos re la ­
to s  do «Un te s tig o  ocular», que  explica la re ­
ciente destrucción  de un  cobertizo  p a ra  zep- 
pe lines y  ta u b e s  p o r un  a v iad o r a liado .

U n  aerop lano  del tip o  de b ip lano  francés 
, llegó sob re  B rueselas, m erced  á  una  densa 
; n ieb la , y  consiguió reconocer el lu g a r que 
I o cu p ab a  el cobertizo , á  pesar del furioso  ca­

ñoneo que tu v o  que  aguan tar.
En aq u el m om ento  un  zeppelin  salía  de] co­

b ertizo , y  el av iad o r a lia d o  se p rec ip itó  hacia  
á\, a rro ján d o le  t r e s  bom bas desde u n a  a ltu ­
ra  de cien m e tro s , consiguiendo que  e¡ d ir i­
gible e s ta lla ra  con un  fo rm idab le  estruendo  y 
que  to d o  el cobertizo  se incend iara .

L a  población  de B ruselas, que seguía las 
fases de  esa acción  desde las  v en tan as  y de.s- 
de las p la za s  y calles, m anifestó  una  a leg ría  
indescrip tib le , c a n ta n d o ,la  M arsellesa 5’’ La 
B rabanzoaa, dando v ivas á  F ra n c ia  y  á  B él­
gica.

L as tro p a s  a lem anas, que p ro n to  acudie­
ron , carg aro n  co n tra  la m uchedum bre, com­
p u e s ta  de m ás de diez mil personas.

A dem ás del zeppelin , se quem aron tam bién  
cinco tau b es , y  cíiea y  nueve so ldados a lem a­
nes p e re d e ro n .

D esde en tonces los a lem anes, encoleriza­
dos, liaccn llover la s  m u ltas  sin m otivo  sobre 
];í población  de B ruselas.
C om bate e n tre  ae ro p lan o s  austríaco s  y fran ­

ceses
N IC H , 13.—U n a  escu ad rilla  fran cesa  a ta ­

có á  los aviones austríaco s  que ven ían  de 
b o m b ard ea r la c iudad  de K regou jevatz ,

U no de los av io n es  au stríaco s , a lcanzado , 
cayó en Kovin.

Z eppelines en d l-ección  del N orlo
L O N D R E S , 1 3 .— D e C openhague dicen 

que cinco grandes zeppclines, de  nuevo  tipo , 
salieron  de Schlcsw ig a y e r  é h ic ieron  rum bo 
todos ju n to s  en d irección  *1 m ar d e l N orte .

Oriente

de los río s  T ch a ra k h  y  T ortoum , y  la  cadena 
de m ontañas de T eh ak h irb ab a .

L a  o fen siv a  to m ad a  p o r los tu rcos en el 
A zerbe.ídjan, con cil fin de ex p u lsa rn o s  de 
esta, reg ión , te rm in ó  con c l d e sa s tre  defin iti­
vo de la s  t ro p a s  reg u la re s  tu rc a s  q u e  hab ían  
m arcado  su acción on l a  d irección  d e  V an y 
de O urm iah .

■. rí e i m ar
(n» NT719TBO asnv io io  zbpecial)

E l crucero  «B reslau» averiado
O D ESSA , 13.—E n la  noche dcl 10 a l  11 del 

actual, en las p ro x im id ad es  Bel B osforo  se 
tra b ó  un violento  com bate  e n tre  dos to rp e ­
d e ro s  rusos y  el crucero  a lem án  «Breslau», 
que  su frió  im p o rtan tes  av erías  que  no han 
podido  p rec isarse  á  causa  de  la  oscuridad .

L os to rp e d e ro i m oscovitas sólo tuv ieron  
que lam en tar un  oficial y  seis m arineros he­
ridos en sus tripu lac iones.
U n crucero  tu rco  Incorporado  á  la  escuad ra

rusa
L O N D R E S , 13.—D e  P e tro g rn d o  com uni­

can a i  «H craid» que el c rucero  tu rco  «Med- 
jidich», que e n c a ló  en aguas ru sas , h a  sido 
puesto  á  flote é in co rp o rad o  á  la  flota rusa  
con el nom bre de «A lm iran te  Korniloff».

S ubm arino  austríaco  hundido
ROM A, 13.—D icen  de A ten as  á  «La T ri­

buna» que el d ía  7 del ac tu a l las escuadras 
a liad as  h u n d ie ro n  en la  e n tra d a  de lo s 'D a r-  
danelos á  un  subm arino  austríaco .

V apores to rpedeados
L O N D R E S , 13.—H a n  sido to rp ed ead o s  y 

h u n d idos el vapo r carbonero  inglés «C iudad 
Ind ia» , y  el noruego  «Bellgla».

L as tripu lac iones fu e ro n  .salvadas.

P m  A n ^ í í r a l i a

■a—anMmki'mMiiMi >

3 muert-a u n a  m ujer y  ncriuo un m üo. . «v***.v, i***. .
T am bién  a rro ja ro n  bom bas sobro M onópo- \ . apoderam os de -00 p r i-

Ii\ ■dond. ê TOSultH víigeram ente h e rid a  u n a  f ■ t  ■ 4- a *-n » i.•g ^  , E n  e l Isonzo in fe r io r , n u e s tra  A r ti l le r ía  h a
•* ■ I d e s tru id o  ,cerca de S ag rad o , un  d ique que. el

O cupación de  P o r to  R osefa pci; las t ro p a s  I enem igo h a b ía  em pleado  p a r a  in u n d a r  u n a
■ extensa f a ja  de te rren o  p a r a  contener nues­

tro  avance.
C om unicado oficial

P A R IS . ]3.—«En to d a  la  noche, h a  cesado 
el bom bardeo  en la  reg ión  del n o rte  de 

' A rras.
N os hem os ap oderado  de la  estación y  ds 

la  v ía  fé rrea  de  S o u d u ’z y de la  x 'crlc «ur 
de L ab erin to .

i, La lucha  h a  südo violent-ísiTria, actuando  
m uchas g ra n a d a s  de m ano.

 ̂ A  p esa r de los esfuerzos desesperados dcl

ita lian as

P A R IS , 1 3 .— C om unican de L ondres á  «Le 
M atin» que  las  tro p a s  ita lian as  h an  ocupado 
la  población  de P o rto  R osefa y el cana l iiavc- 
g ab le  de  M onfalcone.

E n  P o rto  R osefa destruyeron  todos los a r ­
senales y  astilleros.

T am bién  dicen de R om a á  "L ’Echo de P a ­
rís», que I ta l ia  h a  establecldi) un  (jampo (1̂  
concentración  p a ra  to d o s  ios austríaco s  a p re ­
gados.

i.na EÜIBT&O SBBVIOIO XBfBOIAK,)
C om unicado oficial ru so  

P E T R O G R A D Ü , 13.—D espués de  la  v ic to ­
r ia  do D iim an , resolvim os no  sójo acab a r la  
d estrucc ión  ¿e  la s  trop .as tu rc a s  de D iim an , 
sino  deshacer y  d i s p ^ s a r  la s  fuerzas otom a­
nas que  o p e ran  e n tre  los lagos de  Van y  de 
O urm iah .

N u estras  fu e rzas  com enzaron p o r  su a la  iz 
q u ie rd a  la  o fensiva  general, p ronunciándose 
cn  tre s  d irecciones: la  p r im e ra  en la  d irec­
ción de los valles de A laskhert y  d e  D iad in , 
sobre M ela rk h e rt, del lad o  N o r te ;  la  segun­
da  en la  dirección del N o rd este  y  del Esto, 
sobre V an , y  la. te rc e ra  te n ía  como objetivo  
e l envolv im iento  dcl lado  S u r  del lago  d,e 
Ü u n n ia h , ile T abriz  sobre Ourmi:|^i.

L a  co lum na q u e  m arch ab a  en la  d irección 
dc.l vallo de A la sk h e rt, h a c ia  el S u r ,  p o r el 
valle  de  M a u ra tc h a i, p rin c ip ió  in m ed ia ta ­
m ente á  e s trec h a r de cerca  á  num erosos reg i­
m ien tos k u rd o s  y  nuestros cosacos c a rg aro n  
v io len tam ente  c o n tra  el enem igo, quo  se re- 
jdegó hacia  el S u r  ,en com pleto  desorden.

E l n  de  M ayo, en una  fogosa excursión, 
n u e s tra  C ab a lle ría  conquistó  la  v illa  do Mc- 
lazk h ert, en c l « sand jak»  de  M oush ; ©1 m is­
mo d ía  o tro  de nu estro s  destacam entos se 
apodvró de P a th n o s , y desp_ués d e  quo la  
C aballe ría  especialm ente operó  u n a  serio  de 
reconocim iontos en d iv e rsa s  direcciones, so 
v ió  que  el enem igo e s ta b a  d e rro ta d o  en to ­
das p a rtes .

E l  17 de M ayo ocupam os^ A .rdjish, p u n to  
im p o rta n te  en c l lag o  de V an, donde n u estras  
t ro p a s  se pusieron  ©n co n tac to  con las  co­
lu m n as que  avanzaban  h a c ia  Van.

E l d ía  18, io s  tu rcos, ^después de haberse 
concentrado cerca  de  Kop^ a l sudoeste de 
A lask h e rt, to m aro n  la  ofensiva co n tra  nn des­
tacam en to  n u e s tro  que  o c u p ab a  aq u e lla  villa.

E l destacam ento , después d e  haberles^ de­
ja d o  a p ro x im a rse  oonvonientem ente, ab rió  so­
b re  ellos un  fuego  de fren te  d e  A r t i l le r ía  y  
araetria lladoras, m ie n tra s  la  C ab a lle ría  Ies 
a tacab a  p o r  e l flanco.

Los tu rco s  re troced ieron , con g ran d es  p é rd i­
das, y  nuestro  destacam ento acam pó  cerca de 
D erik , a n te  e l f re n te  de  la s  posiciones t u r ­
cas.

A l m ism o tiem p o  q u e  ellos tom aban  la  
o fensiva  c o n tra  M elazkhert, n u estras  colum ­
nas se pon ían  en m arch a  h ac ia  V an , en d irec ­
ción  N orte , p o r e l desfiladero  T a p á riz , que 
e ra  inaccesible to d a v ía  á  p rin c ip io s  do  M a­
yo, y  p o r K a r ta ,  en la  drección N oroeste, ha­
cia D iim an.

Los tu rcos, q u e  ocu p ab an  fu e rte s  posicio­
nes en las  m o n ta ñ a s  a l su r de D iim an , comen­
zaron  una  r e t i r a d a  p re c ip ita d ís im a  en la d i­
rección S udoeste, p o r  D iza y  G u iav c rh k a ía , 
h a c ia  V an, acosados do cerca p o r  los nues­
tros.

N u e s tra  co lum na del N o rte , habiéndose 
ap o d erad o  do T a p a riz , tomó' una  ofensiva 
enérg ica , venciencio á  la s  v a n g u a rd ia s  turcas 
y  k u rd as .

E l 15 de M.ayo, e sta  colum na, cerca de  Li 
e x trem id ad  N ordeste  d e l lag o  do V an, infli­
gió a l enem igo, después de un  com bate d© 
dos d ías, u n a  g ra n  d e rro ta , d ispersándo lo  
casi p o r  entero .

C o n tinuando  su ofensiva, n u e s tra  colum na 
. e n tró  e l Ig de M ayo cn la  villa- de V an, cuya
■ población acogió en tu siasm ad a  á  Las tro p a s  i 

rusas.
Los no tab les p re sen ta ro n  a l je fe  d e  la  co­

lu m n a  las  llaves d e  l a  c iudad .
¡ Encoiltram os veinticinco cañones de fo r ta - 
; leza, m ucha  c a n tid a d  de  p ó lv o ra  y  de  a r- 
' mas.

Confiscamos el te so ro  dcl G obierno v  tr-d.i 
la  .correspondencia.

■ E,n cuan to  á  n u estra  co lum na de en v o h 'i.
• m iento , avanzando de T ab riz  los d ía s  25 y  20

do M ayo, a trav esó  cerca de M iandoud e¿ río  
D jag a te , d ispersó  un  g ran  destacam ento  d.’. 
ku rd o s y  se ap o d eró  e l d ía  28 do Soundjoou- 
íak , donde n u e s tra  C ab a lle ría  fu é  rec ib ida  
p o r  un enorm e fuego do fu s ile r ía  p rx e d e n te  
de .'las casas.

E l l . '’ de  Ju n io , la  colum na sei apoderó de 
A ushnonio, y  ‘©1 4 se conoentr(3 en O urm iah . 
Los g ru p o s  de  tu rcos y  de  k u rd o s  en co n tra ­
dos p o r  la  co lum na fueron  fác ilm en te  d is p e r ­
sados.

Así, el d ía  4, g rac ia s  á  la e n e ríg a  ,v á  la 
ac tiv id ad  conibationte de n u es tra s  tro p as , 
no.s hemos .apoderado, en el breve jieríodo do 
un  mes, do la  v a s ta  reg ión  d e  Van, y  do una 
p a r te  d e l ((sandjak» d e  M onah, hornos debili- 
tad.o e'’ C uo rp o  provisional do KhalillK-y y 
lim p iad o  do tro p a s  tu rc a s  to d a  la extensión 
co m p ren d id a  en tro  los lagos do V an y  de 
O urm iah .

E n el a la  derecha hemos ocupado  el t e r r i ­
to rio  tu rco  e n tre  la  a n tig u a  f ro n te ra , la  lín ea

(n ?  KcesTEo rtsRvírT'.' yapacíAt,'*
L a  m an u fac tu ra  do m uniciones

iiíE L B ü R N E , 13.—L a proposición  de m a­
n u fa c tu ra r  m uniciones de g u e rra  en g ran  es­
cala , cn A ustra lia , ha producido  g ran  ea tu - 
BÍasmo,

E l m in istro  de  la  D efensa  h a  declarado  en 
«1 S enado  au stra lian o  que  la nación  puede 
y a  p ro v eer de m uniciones de pequeño  calibre * 
en can tid ad es  su p erio res  á  la s  necesidades, i 
siendo de cu en ta  del fondo com ún im peria l, j 

E n  cuan to  el m in is tro  de Ja G u e rra  h ay a  j pj.

EN MADRID
LA  11 C O R R ID A  D 2  ABOKO

Seis te ro s  de [os h e red ero s  de D . Vicente
M artínez , de  C olm enar, p a ra  V icente 

P a s t a ' ,  G a llito  y  Ju an  S slm cn to
D espués d j  le íd a  to d a  la  P re n sa  m adrile ­

ñ a , quedam os conform es en  que,^ finalizada 
la  c o r r id a  de la  A sociación, lo único buo.io 
q u e  hay  que a n o ta r  cn el haber de los to re ­
ros que  en e lla  te m a ro n  p a r te  es ia  fa e n a  de 
m u le ta  de B elm ente en el sép tim o to ro , p e r­
tenec ien te  á  la  g a n a d e r ía  de M iu ra ; en cl 
((Podenco», nom bre del to ro  do que ta n to  be 
h ab lab a , p o r  su pelo, p o r  su  facha  y  p o r  sus 
hechuras.

C ie rtam en te  qu? no h a  fa lta d o  revistero 
que  h a y a  de jado  de q u i ta r  m érito s  á  la  faena 
de  B elm ente, d iciendo, en tre  o tra s  to n te ría s , 
que  los m olinetes del tr ia n e ro  tienen  muy 
poco v a lo r, p o rq u e  pegado  a l cuello del te ro  
n o  h a y  p e lig ro  de que  los cuernos le a lcan ­
cen. S i esto  es así, l i te r a to  am igo, tp o r  qué 
no se luce dando esos m olinetes ese to re ro  
quo se llam a  José Gómez, á  q u ien  usted  ha 
concedido cl t í tu lo  de  ((Papa» de la (ore- 
r ía . . .  1

Lo que sucede, mi q u e rid o  am igo, es qu3 
no se puede re p ic a r  y  fo rm a r cn te  p roce­
sión.

Y como aq u í nos entendem os todos, no 
q u ie ro  d e ja r  de reconocer en usted  ta n  poca 
s a b id u r ía  que  h a y a  dejado  do  entenderm e. 
D o lo  co n tra rio , nos pondrem os los dos soli­
to s  a l  h a b la  con a lg ú n  fa b ric a n te  de esteras, 
que  sin  com unicarnos n a d a  nuevo n i deshon­
roso, qu izá p u d ie ra  decirnos la s  causas de 
que  p a r a  usted no ten g an  m é rito  a lg u n o  tes 
m olinetes d e  B elm ente.

*  mm  '  ~
T a rd e  superio rí.sim a, y  e n tra d a , lleno cem-

la  campjíña contra
¡O ÍS  Ü ñ r á & n Q Í m

dado c ie rto s  in fo rm es, los recu rsos de A us- i ^  '  ' P E IM E R O
tr a l ia  p a ra  la m an u fac tu ra  de g ranada?  se- j „  . , , , ___i- .„  „  ,
rá n  u tilizados h a s ta  el ú ltim o lím ite , ,nues Jas ! «-Cejeaor», negro  m oñino, g o rd ito  y  e
m an u fac tu ras  p riv ad as  y  del G obierno  están  encornado. _ u i f
p re p a ra d a s  p a ía  ay u d ar ,  S ordo  y  M o ren u o  reco rtan  a  p t e r  has-

• ta  quo V icente se decido a t i r a r  de cap o i-‘,
dando cinco verónicas buenas, dos de ellas 
excelentísim as.

E l to ro , bravo y  m uy noble, a ce p ta  el p r i ­
m er puyazo  em p u jan d o  m uy bien, y  d ando  
oc<asion á que  se luzca V icente  en un  sobera­
no qu ite .

T res  puyazos m ás. ayudando  m ucho el an i- 
malitO', que se qucefaba, n in g u n a  c a íd a  y  las 
m ism as (iefunciones.

A rrh illita  y  S ordo  c lavan  los p a re s  de re­
g lam ento , a l cuarteo , escuchando l(3s deis ju s ­
ta s  p a lm as p o r  su labor.

E l to ro , m uy q u edado , con la  c a ra  p o r  los 
sucios y  su s  ((m iajas guasón».

B rin d a  V icente  P a s to r , y  con la izq u ie rd a  
hace u n a  faen a  casi to d a  p o r  la  c a ra , v a lien ­
te , po ro  n ad a  más.

C am bia  de m ano, d a  v a rio s pases de tiró n , 
leg ran d o  s u je ta r ,  y  e n t r a  á  m a ta r  en e l te ­
rren o  de ios valien tes, p a r a  d a r  un p in ch a ­
zo su p e rio r . (M uchas p a lm as.)

O tro  pinchazo, ig u a l a i  a n te r io r  p o r  todos 
conceptos. (M ás p a lm as.)

M ed ia  estocada, un  p>oquito d e lan te ra , y 
so acabó. (M uch ísim as p a lm as.)

S E G U N D O
«Aldeano», negro m ohíno, zaino, algo  m a­

y o r que el a n te r io r  y  m ejo r encornado. 
C an tim p la s  da  tre s  recorto? castigab les, y

ÍD* nniaTEc is ip ao u it)
Posiciones co n q u istad as  p o r te s  a liados

L O N D R E S , 13.— C om unican de A ten as  á 
los periódicos de e s ta  cap ita l que las fuerzas 
a lia d a s  q u e  o p e ran  cn la pen ínsu la  de G alí- 
poli, se han ap o d erad o  de dos a ltu ra s  que do­
m inan  el pob lado  de M atlu ton , haciendo 700 
prisioneros.

A lgunos de é s to s  h an  declarado  q u e  la  si­
tuación  de los tu rc o s  es desesperada , h ac ién ­
dose cada vez m ás  insosten ib le.

L os aliados co n tin ú an  desem barcando  t r o ­
p as  p a ra  refo rzar sus líneas.

En Turquía
(DI Nt»»STEO SIETICIO H8P10IAL)

S ituac ión  desesperada 
RO M A , 13.—A l «CJorriere della  Sera» en­

r ía n  in form aciones de  C onstan tinop la , según 
la s  cuales la  s itu ac ió n  en aquella c iu d ad  es
desesperada. j . • -- i  ^

L o s Jóvenes T urcos se m an tienen  cn el ta rd e  to rc a  Jo se li o p e r  verónicas, en-
G obierno á  fu e rza  de obstinación  y  de las 
m an io b ras  de la E m b ajad a  a lem an a  y  de 
E nver pacha.

L a  m ayor p a r te  de la s  fáb ricas e s tán  p a ­
rad as  ,por fa lta  de carbón, q u e  tam b ién  es­
casea  p a ra  la  M arin a  de  guerra.

Bu Bulgaria
BUBSTIO BMTICIO 
G estio n es  de  In g la te rra

RO M A , 13.— I n g la te r r a  h a  m andado  á  B u l­
g a r ia  un  env iado  especial p a r a  p ro p o n erle  la  
in tervención  en la  g u e rra .

B n  Inglaterra
(de NÜ9STXO SIETICIO KS&BOIAl)

D iscurso  de L loy George
IjO N D R E S , 13.—Do B ris to l dicen que 

L'lóyd G eorge h a  p ronunciado  u n  d iscu rso  a n ­

t r o  genera l ap lau so  de to d as  la s  g rad erías .
A rrancándose  de la rg o , y  con b a s tan te  po­

der, se acerca «Aldeano» c u a tro  veces á  la  ca­
b a lle ría , recibiendo c u a tro  p icotazos p o r 
o tra s  ta n ta s  caídas, s in  m uertes  que  lam en­
ta r .

E n  q u ite s , com pleta  sosería .
C an tim p la?  'cu a rtea  u n  p a r  re g u la r  p o r  el 

lado  derecho.
A lm endro  o tro  su p e r io r , p o r cl izquierdo, 

y, p a r a  final, m edio p a r  m alo  del nom brado 
( te r ra j  illas.

G a llito  em pieza to re a n d o  con la  derecha, 
dando un  pase bueno.

L uego em pieza con los ((pegnletes» y  ro d i­
llazos, ,v to rean d o  p o r  la  c a ra , e n tre  a p la u ­
sos unánim es de  m edia  docena de ga llis tas .

E i resto  del púb lico  p i tó  á  p lacer.
U n p inchazo  m alo.
M ás pases p o r la  c a ra , huyendo, y m edia 

estocada n ia la . (M uchos p ito s .)
O tro  p inchazo  acep tab le. (P a lm ás  y  p i­

tos.)
O tro  p inchazo  m alo.
O tro  p inchazo re g u la r .li** ..xtov-uiou o,ii- ( j t ro  p incnazo re g u ia r .

te ios delegados de  centenares d e  c iudades I U n descabello. (P a lm ita s  do consolación y 
del o«^to de In g la te r ra ,  decla rando  quo la  ! muchog p ito s.)
v ic to r ia  está  en m anos do  ingen ieros, capa- 
íacc® y  obreros, cu y a  lab o r h a  do ser m ás úb:l 
aú n  en los ta lle re s , quo p u d ie ra  se r lo  en las 
trincheras.

En Rusia
(T)H nuebxeo servicio especial) 

D esprend im ien to  d© u n a  m on taña
P A R IS , 13.— C om unicann d e  S im p irk , que 

h a  c icu rriJo  un  enorm e desp ren d im ien to  do 
u n a  m o n tañ a  que  h a  d e s tru id o  u n a  callo de 
la c iu d ad , inundando cien  oasas.

H a y  num erosas v íctim as.

Mn Grecia
(DB NUESTRO 8EET10IO I8PBOI.A.1)

Las elecciones
A T E N A S , Í3í—H a n  em pezado las  eleccio­

nes.
E n  P irc o  llevan  m ay o ría  loa venizelistas.

T E R C E R O
((Comisario», del m ism o pelo  do les an te ­

rio res, y  cornicorto .
Jo se lito  p a sa  á  la  e n fe rm ería  p a r a  cu ra rse  

u n a  h e r id a  én la  m ano derecha, p ro d u c id a  
con e l estoque.

B clm onte  to re a  á  la  verónica, dando  en tro  
los lances c u a tro  de  su  excliis-iva, y  m edia 
verón ica  sin  el m enor defecto. (O vación.)

B ravam ente  y  con poder, acude el ((Comi­
sario»  á  los p icap ed re ro s , p a r a  to m ar cu a­
t r o  puyazos, p o r o t r a s  ta n ta s  ca íd a s  y  un 
caballo  m uerto .

V icen te  y  J u a n , lucid ísim os en qu ites .
E l to ro  p a sa  in c ie r to  a l segundo tercio . 
V ito  y  C alderón  in terv ienen  con la s  ban- 

derillas,_ quedando  V ilo  m u y  aceptablem ente, 
j A l b r in d a r  B elm onte, ge nace el silencio  en 
i la  p laza . ¡ ¡ E x p ac tac ió n  I !

Bclm onte, solo, en los líiedios hace cas i to ­
d a  su  la b e r con la  flám ula, d ando  pase- es- 

I tupendos, suy-os.
. Dos ái  jmcho, cclosalí.úm os; o tros dos de 
í ro d illas , sub lim es; dos m olinetes, de los «que 
 ̂ no gustan»  a  ((Don Modesto*.

{ F aen a , en fin, ((belm cntina» p u ra .
{ P a r a  rem ate  á  ta n  colosalísim a faena , una 
I estocada su p erio rís im a , estando  el to ro  acón* 
■ ehado  en ta b la s  del 7. (O vación estupenda, 
V jie tic ión  de o re ja  y  p a la b ra s  feas p a r a  c-Í 
j p re s id en te  p o r la  no  concesión del apéndice 
' auviculrir.)
; CU ARTO

«Perdigur-ro», neg ro  m ohíno, lis tón , bra* 
gao, bien colocado de defensas.

l-lid monte sigue rccorrien íío  e l ruedo , cn 
mt-dio do u n a  ovación clam orcsa.

, S a le  Jos.-lito  de la  en ferm ería . 
npntipM n ' cum ple m uy bien, dejándose pin*

 ̂ eh ar c u a tro  veces, p o r  o tra s  ta n ta s  caídas,
E l m ejo r e s tim u lan te  y torneo p a ra  resta- * sin  defunciones, 

b lece r cl a p e ti to  es el E lix ir E stom acal de [ M cren ito  de V a len c ia  y  Sordo superiores 
S á ir  d»  CarU .1 \ banderilleando. ’

i

En Austria
(DB NUBSTEO SBEVIOIO ISPKOIAL)

Estragos del cólera
U D IN E , 13.—A lgunos d eserto res bosniacos 

cuentan que la  s itu ac ió n  es m uy deses'pcrada 
I en A ustria , p o r h ab í'r  vuelto  con efectos m ás 
I te rrib le s  el có lera , que adquiere  m ás exten­

sas p roporciones que  cn c l pasado  verano.

Ayuntamiento de Madrid
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V icente P a s to r , su p e r io r  to rean d o , dando 
algunos pases verd ad eram en te  colosales. 
(Ovación.)

E n tran d o  m uy requeteb ién , c lav a  V icente 
m edia esto cad a  a lg o  ten d id a , que  m a ta  al 
m inuto . (M uchas pa lm as.)

Q U IN T O
«T inajito*  de nom bre, negro , m ohíno, zai­

no de pelo , de buen ta m a ñ o  y  ab ie r to  de 
púas.

J o ^ l i t o  c am b ia  de ro d illa s , y  luego, en 
p ie, in s tru m e n ta  seis verónicas, p a ra d o  y  ce- 
fiide, y  a r t is ta ,  y  llevando a l enem igo, to re a ­
do en los vuelos del capo tillo , con su av id ad  
y fin u ra  de to re ro  g rande . (O vación.)

C inco v a ra s , a rran cán d o se  b ien  el an im a­
l i to ;  tre s  descensos y  dos jacos p a ra  e l a r r a s ­
t r e  h ay  en el p r im e r  te rc io .

Jo se íito , ceñ ido  y m aestro , e jec u ta  dos 
q u ite s 'v is to so s  y  adornados, que  se a p la u ­
den.

T em a los pa los cl susodicho José , y  debu­
t a  con m edio p a r  a l cam bio ,dejando  l l .g a r  
bien.

O tro  p a r  aroh iestupendo , en la  m ism a su e r­
te , p o r  cl lad o  derecho todo , s í, p e ro  con su 
c.;t'lo  de fo rm idab le  rvh ile tero . (O vación .)

C ie rra  el te rc io  A lm endro , con un  p a r  
bueno.

Jo sé  com ienza con u n  g ra n  pase  ayudado , 
y sigue con dos n a tu ra le s , de los do su 
clase.

Do.'i pas.'s  de ro d illas , o tro s  ayudados p o r 
bajo , doo m clinetcs, dos do rodillas, llevando 
al to ro  cogido  de  un  cuerno , y  de a r te  y  do 
m a e s tr ía  y de íinuvcj y _ d e  g ra c ia  to r e r a ;  
¡longau ustedes lo que  ciu ieran, en la  s e g u r i­
dad do que no  echan  de más.

U n p inchazo  yéndose y  llevando cl B racito  
su e lto ; pocv'^s pases m ás, en tro  los que  hay  
uno a lto  con la  derecha, su p e r io r , sobrevie­
ne o tro  pinchazo, y  com ienzan á  so n ar los 
p ito s ._

cíAliñon» con el re fa jo , y  e n tra n d o  m ejor 
que _ la s  o tra s  veces, p e ro  no bien,- m ás de 
m edia cstccad a  ca íd a , que  m ata . (H a y  ova­
ción, p e ro  cl «P apa»  no q u ie re  d a r  la  v u e lta  
a l ruedo, i

SE X T O
Lo pu sie ro n  «P iñonero», y  tiene  la s  m is­

m as señas «personales» q u e  su d ifu n to  an te ­
cesor. E s tá  bien c riad o  y  luce buenas defen­
sas.

ilc lm on te  in te n ta  lance-arle de c a p a , y  el 
to ro  se «naja».

P o r  fin lo g ra  f ija r  a l to ro  con unos lances 
va lien tes  y  p a rad o s, p e ro  que la  «guasa» del 
corm ido no d e ja  que sean de la  so le ra  bcl- 
m ontina.

Con sosería  a c e p ta  cl a s ta d o  c u a tro  convi­
dadas de los lanf.ercs, dejándolos a  p ie  ci, 
tre s  ocasione.s.

!Mucro un  jaco.
E n  los q u ite s  no h ay  nada d igno  de la  ca­

te g o r ía  de los e.spadas.
C a ld eró n  c lava  m edio p a r  m alo, y  P in tu ­

ra s  dos buenos. (P a lm a s .;
E n  este m om ento h is tó rico , e s tá  e l to ro  

quedado  y  d esp a rram an d o  la  v is ta  y defen­
diéndose que  e-s u n a  bendición.

B elm onte  m ule tea  cerca sobre am bas m a ­
nos, ag u an tan d o  las ta ra sc a d a s  que t i r a  el 
an im a lito , sin confiarse, c la ro  está , y  sin  
p a r a r  lo  que  q u is ie ra  la  «p arro q u ia» , p o r ­
que cl te ro  no se merec? ta le s  considerac io ­
nes, y  cuando  c l enem igo no q u ie re , no hay  
q u ien  pueda.

P in tu ra s , a l  d a r  un  capo tazo , cao y  es cor­
neado  sobre ta b la s  .v iéndose á  dos dedos de 
la- tu m b a  f r ía .

U n p inchazo  en ta b la s , yéndose de la  réc- 
ta  y  p e rd ien d o  los avíos, y  sa lien d o  p e rse ­
gu ido . (P ito s .)

C apo teo  peo n eril, y  o tro  p inchazo  como el 
a n te r io r .

Pocos pases m ás, y  casi m ed ia  estocada en 
su s itie , que  m a ta  con ay u d a  de un  descabe­
llo. (P ito s .)

E l to ro  e ra  u n  »(galán>» de cu id ad o , y  e l a u ­
d ito r io  h a  estado  in ju s to  con el a r t is ta .

R U B O R E S

T ardo  am en azad o ra  de lluvia. Se ap laude  
ei paseillo y sn da  suelta  a}

P R IM E  l io
N egro, mogón dcl derecho.
C aiita rito s  le ob seq u ia  con unos lances que 

son ap laud idos por la  concurrencia .
Toma_ el bicho tre s  v a ras  y  pasa  a] segun­

do te rc io , oyendo M alagueñ ín  u n a  ovación 
en un p a r  superior.

C an ta rito s  coge los tra s to s , y  después de 
u n a  fa e n a  valien te, en la que  'in te rca la  dos 
p ases de pecho y uno de rod illas, te rm in a  de 
un p inchazo y u n  bajonazo.

SE G U N D O
C olorao , g ran d e  y  b ien  de piálales.
P ascu a l liiicno lo sa luda  con unos lances 

acep tab le s , escuchando palm as.
D eclárase  d  to ro  m anso  perd ió , y es con­

denado  A fuego, oyendo p a lm as M onasterio , 
en un  p a r  bueno.

E l m ejicano coge la  m u le ta  y hace u n a  fa e ­
n a  valien te  y  ad o rn ad a , sob resa liendo  en dos 
p ases de pecho superio res.

Ig u a la  y a rre a  un  estoconazo  en su  sitio , 
que hace  ro d a r  a l  to ro  sin p u n tilla . (O vación 
y  o re ja .)

T E R C E R O
C árdeno , y  con buenas defensas.
E l d e b u tan te  A rjona, que  po r cierto  no  es 

A nton io  G im énez A rjona , m a ta d o r, de Sevi­
lla, y a  conocido con éx ito  po r este  público , 
lo lancea  m edianam ente.

Tom a tre s  varas, cum pliendo los baclerille- 
ros.

E l d eb u tan te , que tien e  un  m iedo enorm e, 
no  hace  n a d a  con la m u le ta , d a  v a rio s p in ­
chazos y  el to ro  es re tira d o  a l co rra l. (B ro n ­
ca .)

CU A R TO
N egro, grande.
C a n ta r ito s  oye palm as en unas v erón i­

cas.
Tom a ei b icho  cu a tro  varas.
3 Ia lagueñ ín  p rende u n  b u en  p a r .

COGIDA DE CANTAEITOS
C an tarito s , va lien te  y  confiado, hace una  

faena de cerca, con p ases ayudados y  por 
bajo.

Ig u a la , y d e ja  m ed ia  estocada  buena.
M ás pases, y  al e n tra r  nuevam ente á  m a ­

ta r .  es cogido po r el b razo  derecho.
P asa  á  la  en ferm ería , en ta n to  que el to ro  

dobla. (P a lm as  a l pundonoroso  m uchacho.)
Q U IN T O

Colorao, ojo de perd iz .
H ay  unos lances de P ascu a l, excelentes.
E n b an d erilla s, nada.
E l m ejicano , después de u n a  b re v e  faena, 

s>e deshace de su enem igo de un  ba jonazo .
SE X TO

N egro, g rande .
E l d e b u ta n te  lancea m al.
Los b an d erille ro s  cum plen, y el to ro  m ue­

re  de ab u rrim ien to  y  de. m ed ia  estocada  que 
le a tiz a  cl joven A rjona. (P ito s .)

S O L I S

PA ST E  FACULTATIVO
C an ta rito s  tiene una co rn ad a  de  seis cen tí­

m etro s  de ex ten s ió n , b a s ta n te  p ro funda, que 
le in te re sa  la  p ie l y el te jid o  celu lar su b cu tá ­
neo, de jan d o  a l  descu b ie rto  ¡el p aq u e te  b a s ­
cular.

La h e rid a  se  h a lla  s itu ad a  en el hueco  a x i­
la r  derecho.

S u  p ronóstico  es reserv ad o .—D o cto r Be- 
nav ides

EN P R O V IN C IA S

M ovciiitu hace u n a  fa e n a  de m u le ta  breve  ̂
y  va lien te , y m u ta  con dos p inchazos y  m edia 
baja.

S egando .— C árd?no , entrepe'.ao.
R a fae l G allo  in s tru m e n ta  u n a  serio  de ve­

rónicas y  n a v a r ra s , poniendo en la  cosa a rto  
y  fin u ra . (O vación.)

l í l  b icho tom a c u a tro  v a ra s , y  los esp ad as  
siguen  siendo ap lau d id o s  en lo:? qu ites .

G allo , cerca y  v a lien te , m u le te a  ad o rn án ­
dose. y  acaba  con c u a tro  p inchazos y  un  des­
cabello. (M uchas pa lm as.)

T ercero .—N egro , co rto  de cuerna.
P o sa d a  lo  sa lu d a  con unos lances buenos.
E n  cl p r im e r  te rc io  h ay  c u a tro  v a ras, dos 

ca íd a s  y  un  penco d ifu n to .
i^osada to m a  lo^ palos, y  ul cu a rteo  c lav a  

m edio p a r  medi'áno.
Con la  m u le ta  hace C u rro  u n a  fa e n a  v is to ­

sísim a, y  e n tra n d o  su p e rio rm en te  coloca miu 
estocada, que  m a ta  sin  p u n tilla . (O vación, 
o re ja  y  v u e lta  a l ruedo .)

C u a r to .—N egro , g rande .
M oren ito  le a d m in is tra  cinco verónicas 

bu'nna,^. (P a lm a s .;
Gon b ra v u ra  y poder, a c e p ta  el cornudo 

cinco convidadas d¿ los m ontados, á  cam bio 
ce c u a tro  descensos y un  caballo  m uerto .

M orenito  tom a los ga rap u Jlo s , y clava 
tre s  p a res  do fren te , superio res.

D espués m u le tea  cerca y ad o rn ad o , aca­
llando con u n a  estocada buena  y  un descabe­
llo. (M uchas pa lm as.)

Q u in to .—N egro , pec^ueño.
R afae l en tu siasm a  a  la  concu rrenc ia  con 

unaa verón icas s iip e rio rís im as. (O vación .)
Seis v a ra s , tre s  caídas y  tre s  pencos p a ra  

cl a r ra s tre ,  os lo que d á  de •'ií d  p rim o r tej-- 
cio.

G allo  re m a ta  u n  q u ití , ' v is tesís im o , con 
dos verónicas colosales. (O vación .)

T om a lo.s pa los cl «cañí»* y  t r a s  a r tís t ic a  
p re p a rac ió n , c lava  un  p a r  de tra p e c io , es­
tu p en d o . (O vación .)_

Con la  m u p le ta  e jecu ta  cl G allo una fa e ­
na  e stu p en d a , in e n a r ra b le ;  la  m ejo r que  so 
h a  hecho en el ruedo  algecircfio . ,

H a y  pases p o r a lto , de  faldillas, de molino-  ̂
te , a fa ro lados, y  todo  ello con c l a r te  y  la  
f in u ra  y  la  g ra c ia  g i ta n a 'q u e . cuando  q u ie ­
re , tiene  en su m u le ta  m ág ica  este  to re ro  
prod ig ioso .

Un desbordam ien to  de f ilig ran as , de  ele­
g an c ia  y  d© clasicism o, que  naco que  el p ú ­
blico aclam e, h a s ta  en ronqueeer, a l g itano .

Yendo derecho, y  a rra n c a n d o  desdo corto , 
m ete R a fa e l u n a  estocada su p e r io r , que  m a ­
t a  sin p u n tilla . (O vación in e n a rra b le , orc- 

e ltas

EN  T E T U A N
■tP' '■■■! - t»-

Se lidian seis toros de Pablo Torres, para 
Cantaritos, Pascual Bueno y Arjona

E n el circo h ay  m ed ia  en trad a .

EN ALGECIEAS
C allo , P o sa d a  y M oreno de  A lgeciras, con 

to ro s  de  C am pos V áre la  
A L G E C IR A S , 13.—Con u n a  e n tra d a  re ­

g u la r , se ce leb ra  la  p r im e ra  c o rr id a  de £c- 
r ia .

E n  u n  p a lco  están  los insignes a r t i s ta s  M a­
r í a  G u e rre ro  y  F e rn a n d o  M endoza, que son 
ovacionados p o r  e l público .

P r im e ro .—N egro.
E s  bien lanceado  p o r M oren ito .
C u a tro  v a ra s , tre s  ca íd as  y  dos caballos 

m uertos, com ponen e l p r im e r  terg io .
Los espadas son ovacionadog a l  q u ita r .

ja s , rabo, dos v u e lta s  a l ruedo  y  d e lirio  del 
concurso .)

.Ylgunos espectadores se a r ro ja n  al redon­
del y  a b razan  a l  Gallo.

S ex to .—N egro . Se d e c la ra  m anso, y  es 
condenado á  ruego.

P o sad a  m u le tea  con precauciones, y  a g a ­
r r a  un  pinchazo.

A lc a n ta r il la , desde un  b u rla d e ro , «ciidi- 
ñíD! un m ctisaca alevoso a l cornudo.

E l g a ra p u llc ro  asesino  es detenido, y  el 
púb lico  p re m ia  su «hazaña» con u n a  bronca ' 
enorfne y  con to d a  clase de insu ltos.

E l to ro  dobla, y  los ((parroquianos»  siguen 
dándole  lo suyo  a  A lcan ta rilla .

EN GRANADA
Toros de Pé.-oz de la Concha, para Malla y 

Saleri 11
G R A N A D A , 13.—Con poco m ás d e  m edía 

e n tra d a , se h a  celebrado la  ú lt im a  c o rr id a  do 
fe ria .

L os to ro s  de  P érez  de  la C oncha, g ran d es  
y  b ien  c riados, cum plieron  en to d o s  lo s  te r ­
cios.

M alla  m ule teó  á  su  p rim ero  con va len tía , 
qu itán d o se lo  de en m edio con dos esto cad as  
de tra v e s ía . (P ito s .)

A su  segundo le clavó t r e s  buenos pares 
de fren te , oyenao  palm as.

H izo  u n a  b rev e  fa e n a  d e  m u le ta , y  la re ­
m a tó  con u n a  su p erio r e s to cad a  á  volapié, 
s iendo cogido sin consecuencias. (O vación 
y  o re ja .)

A  su  te rcero  lo  m ule teó  M alla  con p recau ­
ciones y  desconfiado, y  á  la  h o ra  de m a ta r, 
hubo  m e d ia  perpend icu la r, echándose  fuera , 
un  p inchazo y  u n  descabello. (P ito s .)

S aleri I I ,  t r a s  b rev e  faena , despenó á  su 
p rim ero  con un  p inchazo , una  esto cad a  de­
la n te ra  y  u n  descabello.

A su  segundo lo  ban d erilleó  bien, y lo m u­
leteó  con lucim ien to , a ca b a n d o  con ó] con 
u n a  estocada de trav es ía  y un  descabello  al 
segundo golpe.

E n  el ú ltim o, puso  dos buenos p a res  de 
b an d erilla s , hizo u n a  faena  de m u le ta  des­
confiada y m ató  con dos m ed ias  estocadas 
caídas y  u n a  buena.

EN BARCELONA
Sapateiito, Fortuna y Marcheaero, con no­

villos de Albarrán
B A R C EL O N A , 13.—Los novillos de A lb a­

r rá n , g randes, go rd o s y  bravos,
Z a p a te r ito  m uleteó á  su primero_ valien te , 

pero  m ovido, acabando  con un  p inchazo y 
m edia en su s itio , e n tra n d o  mal.

S u  segundo to ro , sa ltó  a l callejón , rom ­
p iéndose la p a ta  d e recha  y  fue apuu tilladp .

D espués de  lid iado  cl sex to , Z ap a te r ito , im ­
p lo ra  a l p res id en te  de ro d illas , que salga  cl 
sobrero .

C onced ida  la m erced , Z ap a te rito  to rea  
b ien  de cap a  y  m ule ta , y  a ca b a  con u n a  es­
to cad a  superio r, que  m ata  sin p u n tilla . (O v a­
ció, o re ja  y sa lid a  en hom bros.)

F o r tu n a  veron iqueó  b ien  á  su  prim ero . 
H izo u n a  faena v a lien te  de m uleta, y  m ató  
con u n a  estocada  c o rta , buena. (P a lm as .)

A  su segundo lo lanceó y m uleteó  su p erio r­
m en te , m atán d o lo  con m ed ia  buena. (O va- 
c ió n .) .

M archenero  veroniqueó p a ran d o  m ucho á 
su  prim ero , y lo p a reó  con co rta s  su p erio r­
m ente . (O vación .)

Con la  m ule ta  in te n tó  lucirse, sin conse­
gu irlo  porque el to ro  e s tab a  m uy hu ido , re ­
m a tan d o  con dos p inchazos, m ed ia  esteada  
y  un  descabello . (P a lm as .)

E n  su  segundo hizo una  faena de m u h la -  
a d o rn a d a  y a r t ís t ic a , acabando  con un  p in ­
chazo, m ed ia  estocada, u n a  en tera  y un  des­
cabello. (P a lm as .)

EN ZARAGOZA 
Novillos de Sánchez Rico, para Blanquito y 

Belmente I I
ZA RA G O ZA , 13.—La p resen tac ió n  de los 

n iños sevillanos, ha  llenado  la  p laza .
L os cu a tro  nov illos de Sánchez, fueron 

b rav o s  y m anejables.
B lanqu ito  estuvo valen tísim o , haciendo una 

fa e n a  sup erio rís im a  en el te rcero , concedién­
dosele  Jas dos o rejas y  el rabo .

B e lm en te  hizo d o s  faenas colosales, oyen­
do dos ovaciones y co rtando  d o s  orejas.

Los d iestro s fu e ro n  sacados en hom bros.

NOTI  Ci  A S
M ortalidad en los nlñoi

'iCn m uchas n ac io n es  la  c u a r ta  p a r te  de lo* 
n iños que  m ueren  de  la  ed ad  de un  día has­
t a  los cu a tro  años, es cau sad a  p o r la  d ia rre a  
y  el re s to  de  la s  defunciones p o r to d a s  la s  de­
m ás en fe rm ed ad es  ju n ta s . L a  m ayor p a r te  de 
los en ferm ito s se sa lv a rían  to m an d o  en pe­
que ñ a s  dosis el E lix ir  E sto m acal de Sáiz de 
C arlos, que  cu ra  e s ta s  d ia rre a s  incoercib les 
de  los n iños en to d a s  sus ed ad es , incluso en 
la  época  de la den tic ión  j  d esta te .

Encont.'onazo fatal
P o r  cl k ilóm etro  núm . 3 de .la  c a r re te ra  

de E l P a rd o  m archaba ay er m añ an a , eu 
co m p añ ía  <ie un am igo, el c am are ro  M alilo  
S o tu e la  V ila , do diez y  ocho años.

E sto  in te n ló  c ru z a r c o rrie n d o  la  c a rre te ­
ra  do uno á  o tro  lado, y  ta n  a to lo n d rad am en ­
te  lo hizo, que  fué á  chocar c o n tra  el caballo  
que  m o n tab a  e l g u a rd ia  de P o lic ía  u rb a n a  
núm . 51, J u a n  O rn á iz  G onzalo.

T an  v iolento  fue cl choque, que  v-l cam are­
ro  cayó s in  sentido a l suelo.

T ra s la d a d o  á  la  (Jasa df> S ocorro  de P a la -  
ciíD, le a p re c ia ro n  d iversas lesiones y  conmo­
ción cereb ra l, calificando su  e stad o  de 
g rave . ------ - -
Caída

E n  su  dom icilio , paseo  de S an  V icente, n ú ­
m ero 20 dup licado , s u f r ió  u n a  ca íd a  casual 
la  an c ian a  de noventa añ o s J u s ta  d e l Amo, 
v iiu la , procluciéndoso u n a  con tusión  en la  re ­
gión o cc ip ita l, que fu é  ca lificada  d© g ravo  
en la  C asa  de Socorro d e l d is tr i to  d e  P a la ­
cio.
La suerte se extravia

J u l io  M uñoz D íaz, dom ic iliado  en l a  callo 
de Toledo, 9G, p a ra d o r , denunció ay er en la 
C o m isa ría  de la  L a tin a  que  se le h a b ía  ex ­
tra v ia d o  un  décim o co rresp o n d ien k ; a l  b ille ­
te  núm . 5.591, d e l so rteo  q u e  se exuebrará cl 
d ía  21 del ac tu a l.

ESPEOIMILOS m k  NOY
A P O L O .—A  las s ie te  (sen c illa ), Las bri- 

b o n as .—A  las  diez y c u a r to  (sencilla ), L a  
t ie r r a  del sol.—A las once y  tre s  cu arto s  
(sen c illa ), E l chico de  las P eñuelas ó No 
hay  m a l com o el de la  envidia.

E S L A V A .—A  las  seis y m ed ia  (función 
p o p u la r) , León Z am ora y  S alam anca.—A  las 
diez (función  m onstruo , p rec ios sencillos), 
I.,as a lo n d ra s  y  L a  c o rtin a  ro ja.

C O M IC O .—A las  d iez  y  m edia (í^^ble), 
L os de  la b u rra  y El g u san o  de luz.

B E Ñ A V E N T E .—Sección con tinua de  ci­
n em ató g rafo .—De seis á  doce y  m ed ia .—To­
dos los d ía s  im p o rtan te s  estrenos.

P A L A C IO  D E  P R O Y E C C IO N E S .— G ran ­
dioso estren o  de la  sensacional p e lícu la  de 
la C asa G aiim ont, t i tu la d a  A m or de gancho 
( 1 .2 0 0  m e tro s), com poniendo el re s te  del 
p ro g ram a  o tra s  de a su n to s  cóm icos y d ram á­
ticos.

E N N A  V IC T O R IA .-S e c e ió n  co n tin u a  de 
c iíiem atógrafo .—E m ocionan te  estreno  de la 
película E l pasado que vuelve (1.800 jne tro s). 
Sensacional éx ito  de L a  n iñ a  de las v io le tas. 
TJlfcimo d ía  de  la g ran  pelícu la  in s tru c tiv a  
E l rey del pe tró leo , y o tra s  cóm icas y d ra ­
m á ticas  h a s ta  co m p le ta r 6.500 m etro s  de 
program a.

lüelt. d» !a S. F. H.~O’Doâ ndŜ  6t
IT«lÍSOftO KÚEQ. l.IKSl

A G U A S M IN ERA LES N ATU RALES

V A L D E Z A R Z
EL m m  PÜHGAKTE DEL MUNDO

^eeonoeldo por  ̂ las  ciencias m éd icas pop su especia l 
m in ep a lizac ión y  no ppoducip ip^itación n inguna. Cupa 
segupfi de las cn fepm edades d «  la  p iel y  escpoíu lism o. 
liéa sc  el fo lle to  m édico con el análisis. iiiVEl^DñÜTTÍ

¡Señoras! s iem p re ten e d  este  a g u ae n v u e stro to G ad o ry íen d ré ise lcu íis lim p io d eg ran u s id a d es

Venia en las principales farmacias y en el Depósito: Arenal, 26, F. Santos

Los eafarmss del estómago cuentan e n  un valioso recurso
C o n  dos cajas P E R L A  E ST O M A C A L de R. Fernández Moreno han curado las acedías, dispepsias, gastralgias, catarros y úlceras del estómago é intestinos, diarreas, vómitos y cuanto revele malas 

digestiones, individuos que llevaban padeciendo más de veinte años y que estaban cansados de usar ejemplares de otros preparados estomacales, sin encontrar con ellos más que un pequeño alivio á las pri­
meras tomas, debido al ca lm ante  que contienen, h a  P e r la  E s tom a ca l convalece y fortifica, extingue mareos, ruidos, dolores de cabeza y estómago, la tos flemática de las madrugadas y la asfixia de las flemas 
Caja, 3,50 pesetas. Por 3,75 se remiten á todos los puntos de España.— M a d r id :  antigua farmacia de la calle del Sacram ento  (hoy San Justo, ^). En B a rce lo n a :  Rodés y Dr. Andreu. B ilb a o :  Luchana, i, y 
Barandiarán. C á d iz :  Matute. M a h ó n :  Valls y Pons. S e v illa :  Marín. V i t o r i a :  Bulnes. Z a ra g o z a :  Ríos, y principales de España y América.
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Lcis rejes m  e! ¿eslierro
IIOV12LA ESCRITA

ifOí'.

ALFONSO DAUDIT
o c io sa  la  q u e r id a  Jo v e n . C o p ia r  p ro c la ­
m a s ,  l le v a r la s ,  r e c a tá n d o s e ,  a l  c o n v e n to  
de f r a n c is c a n o s ,  d ib u ja r  v e s tid o » , b a n d e ­
r a s ,  d e s c o n c e r t a r  á  la  p o lic ía  q u e  e lla  
c re ía  t e n e r  s ie m p re  e n  su  p e rs e c u c ió n , t o ­
d o  e s to  y  m á s ,  le  e x ig ía  su  p a p e l  d e  g ra n  
d a m a  r e a l i s t a ,  in s p ira d o  e n  s u s  a n t ig u a s  
le c tu r a s  d e l S a g ra d o  C o ra z ó n . U n  so lo  
d e ta l le  f a l t a b a  á  e s t e  p r o g r a m a  d e  e x a l­
ta c ió n  v e n d e a n a ;  e lla  n o  p o d ía  p a r t i r ,  no  
p o d ía  a c o m p a ñ a r  á  s u  H c r b e r t .  P o rq u e  
a h o ra  p e n s a b a  e n  H e r b e r t ,  y  so lo  e n  H e r-  
b e r t ;  p o r  u n  fa v o r  d e  la  n a tu r a le z a  h a b ía  
o lv id ad o  y a  a l  o tro ,  y  s u  d e s g r a c ia d o  t i t í  
con  t a n t a  c ru e ld a d  a p la s ta d o  s o b re  la  ve­
c in a  o r il la . L a  s a t is fa c c ió n  d e  p o n e rs e  u n  
t r a je  d e  h o m b re  y  c a lz a rs e  b o ta s  d e  m o n ­
ta r  le  e s t a b a  n e g a d a  á  C o le tte  p o r  d o s  
r a z o n e s :  la  p r im e ra , s u  serv ic io  a l  la d o  
de  la  re in a ;  la  s e g u n d a  e r a  m á s  In tim a , 
L  h a b ía  m u rm u ra d o  e l d a  a n te r io r  a l  
Oído d e l  a y u d a n te  d e  c am p o . S í, s i  n o  e s ­
ta b a  e n g a ñ a d a ,  p a s a d o  u n  e sp a c io  d e  
tie m p o  fá c i l  d e  c a lc u la r  c o n ta n d o  d e s d e  
‘■1 d ía  d e  la  s e s ió n  a c a d é m ic a , la  r a z a  d e  
L s  R o sen  c o n ta r ía  u n  r e p r e s e n ta n te  m á s ; 
) n n  p o d ía  c .vponcrsc  u n a  e s p e ra n z a  ta n  
M iierida, ta n  p re c io s a ,  á  la s  f a t ig a s  d e  
'■'ña e x p e d ic ió n  q u e  no  te r m in a r ía  s in  a l­

g u n o s  ru d o s  y  s a n g r ie n to s  c o m b a te s , c o ­
m o  n o  se  p o d ía  d a r  u n a  v u e l ta  v a ls a n d o  
p o r  ios e s p lé n d id o s  s a lo n e s . E r a n  m u c h o s  
se c re to s  p a r a  la  e n c a n ta d o r a  C o le t te ;  y  
a s í ,  á  p e s a r  d e l m is te r io  e n  q u e  p r o c u r a ­
b a  e n v o lv e r s e , s u s  o jo s  d e l ic io s a m e n te  
c o n v e r s a d o re s , y  s u  m a n e r a  lá n g u id a  de  
a p o y a r s e  e n  e l b ra z o  d e  H e r b e r t ,  p a re -  
c .a n  q u e r e r  re v e la r lo  to d o .

L a  o rq u e s ta  c a lla  d e  p r o n to ,  e l  b a ile  
c e s a , to d o  e l m u n d o  e s tá  d e  p ie  p a r a  la  
e n t r a d a  d e  C r is t iá n  y  F e d e r ic a .  A tr a v ie ­
s a n  los t r e s  s a lo n e s  lle n o s  d e  r iq u e z a s  n a ­
c io n a le s , e n  q u e  la  r e in a  d e s c u b r e  p o r  to ­
d a s  p a r t e s  s u s  in ic ia le s  b o r d a d a s  d e  flo­
re s . de  lu c e s , d e  p e d re r ía ;  e n  q u e  to d o  
les  h a b la  d e  la  p a t r ia  y  d e  s u s  g lo r ia s ,  y  
a l l le g a r  á  la  e n t r a d a  d e l  j a r d ín  s e  d e t ie ­
n e n . . .  N u n c a  la  M o n a rq u ía  h a  s id o  r e p r e ­
s e n ta d a  d e  u n  m o d o  m á s  a l t iv o  y  m á s  b r i ­
l la n te  q u e  p o r  a q u e l la  p a r e ja  d ig n a  d e  
s e r  g r a b a d a  e n  la  m o n e d a  d e  u u  p u e b lo , 
d ig n a  d e  f ig u ra r  a l f r e n te  d e  u n a  d in a s ­
t ía .  L a  re in a , s o b re  to d o , r e ju v e n e c id a  
d ie z  a ñ o s , c o n  u n  s o b e rb io  t r a j e  b la n c o , 
y  lle v a n d o  p o r  ú n ic o  a d o rn o  e n  e l  cu ello  
u n  p e s a d o  c o lla r  d e  á m b a r  d e l  c u a l  p e n d e  
u n a  c ru z , e s t á  a d m ira b le .  E se  c o lla r , b e n ­
d e c id o  y  re g a la d o  p o r  el P a p a ,  t ie n e  su  
le y e n d a  q u e  los a d o ra d o re s  s e  re f ie re n  en 
voz  b a j a .  F e d e r ic a  lo  tu v o  p u e s to  to d o  d  
t ie m p o  q u e  d u ró  e l s i t io  d e  R a g u s a ;  d o s  
v e c e s  lo  p e rd ió  y  r e c o b ró  m ila g ro s a m e n ­
t e  e n  la s  s a l id a s ,  b a jo  e l fu e g o  d e  la  b a ­
ta l la .  E lla  lo c o n se rv a  co n  c ie r ta  s u p e r s ­
t ic ió n , c o m o  l ig a d o  á  u n  v o to  d e  r e in a ,  
s in  p re o c u p a r s e  d e l e f e c to  d e lic io so  q u e  ¡ 
p ro d u c e n  e s a s  d o ra d a s  p e r la s  t a n  c e r c a  | 
d e  s u s  c a b e llo s  d e  lo s  c u a le s  p a re c e n  d e s -  ‘ 
g r a n a r  los re f le jo s .

iM ien tras  lo s  s o b e r a n o s ,  d e  p ie , r a d ia n ­

te s ,  a d m ira n  d e sd e  a lb  la  f ie s ta  y  c o n te m ­
p la n  c l j a r d ín ,  m á g ic a m e n te  i lu m in a d o , 
d e  e n t r e  u n  g ru p o  d e  rh o d o d e n d ro n e s  
p a r te n  s ú b i ta m e n te  a lg u n a s  n o ta s  g u e ­
r r e r a s ,  d e s g a r r a n te s ,  e n é r g ic a s .  T o d o s  
lo s  e s la v o s  q u e  a s i s t e n  á  la  re u n ió n  s e  e s ­
t r e m e c e n  a l  re c o n o c e r  e l  so n id o  d e  la s  
g u z la s  y  m a n d o lin a s , c u y o s  c u e llo s  p ro ­
lo n g a d o s  se  d is t in g u e n  á  t r a v é s  d e  los 
m ac izo s . E m p ie z a n  p o r  u n  p re lu d io  q u e  
p a re c e  u n  s u s u r r o  d e  le ja n a s  o n d a s  so n o ­
r a s  q u e  a v a n z a n ,  c re c e n , s e  d i l a t a n . . .  Di- 
r ía s c  q u e  e s  c o m o  u n a  p e s a d a  n u b e : el 
a r c o  h a c e  c u le b r e a r  r e lá m p a g o s ,  y  d e l 
c u a l  p o c o  d e s p u é s  b r o ta  u n  r i tm o  <de te m ­
p e s ta d ,  v o lu p tu o so , h e ro ic o ,  e l  a i r e  n a ­
c io n a l, h im n o  y  d a n z a  á  la  v e z ; e s e  a ire  
d e  R o d o itz u , e n to n a d o  e n  to d a s  l a s  fies­
t a s  a llá  e n  la  t i e r r a  n a t a l ,  e n  to d a s  la s  
b a ta l l a s ,  y  q u e  e x p r e s a  e l d o b le  c a r á c te r  
d e  la  a n t ig u a  le y e n d a . R o d o itz a ,  c a e  p r i ­
s io n e ro  e n  p o d e r  d e  lo s  tu r c o s  y  s e  fin g e  
m u e r to  p a r a  e s c a p a rs e . E n c ie n d e n  fu e g o  
s o b re  s u  p e c h o ; el a rc h id u q u e  n o  s e  m u e ­
v e . E n  su  s e n o  h a c e n  p e n e t r a r  u n a  s e r ­
p ie n te  e n fu re c id a  p o r  e l so l, le  in t r o d u ­
c e n  v e in te  c lav o s  b a jo  la s  u ñ a s ;  c o n se rv a  
su  im p a s ib i l id a d  d e  p ie d ra . E n to n c e s  h a ­
c e n  l le g a r  á  H a ik o u n a , la  m á s  h e rm o s a , 
la  m á s  b e lla  h i ja  d e  Z a r a ,  q u e  b a ila  c a n ­
ta n d o  e l  a ire  n a c io n a l  d e  I l i r ia .  D e sp u é s  
d e  l a s  p r im e ra s  n o ta s ,  d e s d e  q u e  R o d o i­
t z a  o y e  s o n a r  lo s  z e q u íe s  d e l  c o lla r  d e  la  
b e l la  jo v e n , y  c ru j i r  la s  f a ld a s  d e  su  t r a ­
je ,  so n r íe , a b re  lo s  o jo s ,  y  se  h u b ie ra  p e r ­
d ido . s i  la  b a i la r in a ,  e n  u n o  d e  s u  p a so s  
n o  a r r o ja s e  s o b re  s u  s e m b la n te  q u e  s e  
a n im a  e l v e lo  d e  s e d a  c o n  q u e  a c o m p a ñ a  
y  c o ro n a  su  d a n z a . YA a rc h id u q u e  se  s a l­
vó  d e  e s a  m a n e r a ,  y  h e  a q u í  p o r  q u é , d e s ­
d e  h a c e  d o s c ie n to s  a ñ o s ,  e l a ire  n a c io n a l

d e  I l i r ia  s e  l la m a  e l  a ire  d e  R o d o itz a .
AI ü irle  b a jo  e l  c ie lo  d e l d e s t ie r r o ,  to ­

d o s  lo s  ilír ico s , h o m b re s  y  m u je r e s ,  h a n  
p a lid e c id o . E s to s  a c e n to s  de  l a s  g u z la s ,  
q u e  la  o r q u e s ta  a c o m p a ñ a  á  la  so rd in a  
d e s d e  e l fo n d o  d e  lo s  s a lo n e s ,  c o m o  el 
m u rm u llo  d e  la s  o la s  so b re  la s  c u a le s  g r i ­
t a  e l av e  d e  la s  to r m e n ta s ,  e s  la  v o z  d e  
la  p a t r ia ,  l le n a  d e  lá g r im a s  y  d e  r e c u e r ­
d o s ,  d e  la m e n to s  y  d e  in d e s c r ip t ib le s  e s ­
p e r a n z a s . . .  L o s  a r c o s  e n o rm e s  y  p e s a d o s ,  
e n  fo r m a  d e  a rc o s  d e  c o m b a te ,  n o  hacicn 
v ib r a r  s o la m e n te  la s  c u e rd a s  d e  los in s ­
t r u m e n to s ,  s in o  ta m b ié n  los n e rv io s  c o n ­
t r a íd o s  y  la s  f ib ra s  m á s  d e lic a d a s  y  re so ­
n a n te s .  E s to s  jó v e n e s ,  v a l ie n te s  y  a ltiv o s  
c o m o  o tro s  ta n to s  a r c h id u q u e s ,  s ie n te n  
to d o s  el v a lo r  d e  R o d o itz a , t a n  b ie n  r e ­
c o m p e n s a d o  p o r  el a m o r  d e  u n a  m u je r ;  j 
la s  b e l la s  d á lm a ta s ,  h e rm o s a s  c o m o  H a i­
k o u n a , t ie n e n  e n  e l  c o ra z ó n  r a  m ism a  
t e r n u r a  p o r  los h é ro e s . Y  lo s  v ie jo s  p e n ­
s a n d o  e n  la  p a t r ia  le ja n a ,  la s  m a d r e s  m i­
ra n d o  á  su s  h i jo s , to d o s  d e s e a n  l lo ra r ,  to ­
d o s— si n o  f u e r a  p o r  la  p r e s e n c ia  d e l rey  : 
y  d o  la  re in a — u n ir ía n  s u s  v o c e s  a l g r i to  • 
e s t r id e n te  y  a g u d o  ciue la s  g u z la s  la n z a n  
a l te r m in a r  h a c ia  la s  e s t r e l l a s  e n  u n a  ú l­
t im a  r á f a g a  d e  a c o rd e s .

Uh) m o m e n to  d e s p u é s  vo lv ió  á  emjDCziir 
el b a ile , co n  un  a r d o r  v e r d a d e r a m e n te  e x ­
t r a ñ o  e n  a q u e lla  s o c ie d a d  ejue n o  a c o s ­
tu m b r a  á  d iv e r t ir s e  s in o  p o r  c o n v e n ic n -  

\ c:h\. E s  in d u d a b le , co m o  d e c ía  L e b e a u , 
í c i:c  h a y  e n  e s t a  f ie s ta  a lg o  e x tr a o r d in a -  
I ri :\ U n  no  s é  q u é  d e  a r d ie n te ,  d e  a p a s io ­

n a d o , d o  fe b r il ,  q u e  se  t r a n s m i te  e n  la 
p re s ió n  d e  lo s  b r a z o s  a lr e d e d o r  d e  los t a ­
llo s . q u e  s e  m a n if ie s ta  e n  la  a n im a c ió n  de  
lo.', b a i la r in e s , e n  a lg u n a s  m ira d a s  b rill.in - 
t e s  q u e  se c ru z a n , h a s t a  e n  la  c a d e n c ia

i

m is m a  d e  lo s  v a ls e s , á  la  c u a l  p a re c e  
m e z c la rs e  d e  p ro n to  u n  so n id o  c o m o  d e  
e s p u e la s  y  de  e s tr ib o s .  H a c ia  e l  f in a l d e  
lo s  b a i le s ,  c u a n d o  la  m a ñ a n a  b la n q u e a  lo» 
c r is ta le s  d e  la s  v e n ta n a s ,  h a y  u n a  ú l t im a  
h o ra  d e  p la c e r  q u e  to d o s  se  a p r e s u r a n  á  
d i s f r u ta r  co n  e m b r ia g u e z  y  d e s fa i le c i-  
m ie n to . P e r o  e s t a  n o c h e , a p e n a s  e m p e ­
z a d o  e l b a ile , y a  la s  m a n o s  a rd e n  b a jo  lo s  
g u a n te s ,  la te n  lo s  c o ra z o n e s  b a jo  ra m o s  
d e  f lo re s  ó  b ro c h e s  d e  d ia m a n te s ,  y  s i  p a ­
s a  u n a  p a r e j a  p e r d id a  e n  la  c a d e n c ia  y  
e n  el a m o r ,  la rg a s  m ira d a s  la  s ig u e n  r i ­
s u e ñ a s ,  e n te r n e c id a s .  T o d o s  s a b e n , e n  
e f e c to  q u e  e so s  e le g a n te s  b a i la r in e s , n o ­
b le z a  d e  U ln a  d e s te r r a d a  c o p  su s  p r-ñ e i-  
ipes, n o b le z a  f r a n c e s a  s ie m p re  d is p u e s ta  
a  d a r  s u  s a n g r e  p o r  la  b u e n a  c a u s a ,  h a n  
d e  p a r t i r  a q u e lla  m a ñ a n a  p a r a  u n a  e x ­
p e d ic ió n  p e l ig ro s a  y  a tr e v id a .  A u n  e n  d  
c a s o  d e  q u e  t r iu n fe n ,  ¡ c u á n to s  d e  e s to »  
jo v e n e s  in tré p id o s  n o  v o lv e rá n !  ¡C u á n -  
o s , a n te s  d e  o ch o  díars, m o rd e rá n  e l  p o l­

v o , te n d id o s  en  la s  á s p e r a s  m o n ta ñ a s ,  
c o n s e rv a n d o  a ú n  e n  su s  o íd o s , c o n  e l  h e r -  
Vii d e  la  s a n g r e  q u e  s e  Ie s  e s c a p a ,  lo s 
a c o r d e s  e m b r ia g a d o r e s  d e  e s te  v a ls !  L a  
p rq .x im id ad  d e l p e lig ro , m e z c la d a  c o n  la  
a n im a c ió n  n a tu r a l  d e l  b a ile , p ro d u c e  la  
a n s ie d a d  d e  u n a  v e la d a  d e  a r m a s ,  h a c ie n ­
d o  b r i l la r  e n  lo s  o jo s  lá g r im a s  y  re lá m p a -  
R o s, a u d a c ia  y  la n g u id e z . ¿ Q u é  se  p u e d e  
n e g a r  a l  q u e  p a r te  y  v a  t a l  v ez  á  m o r ir?  
X e s t a  m u e r te  q u e  s e  c ie rn e  e n  lo s  s a lo ­
n e s , c u y a s  a la s  s e  m u e v e n  co n  la  c a d e n ­
c ia  d e  lo s  v io lin e s , h a c e  q u e  los b ra z o s  
e s t r e c h e n  c o n  m á s  fu e r z a  y  q u e  e l a m o r  
n a z c a  m á s  d e  p r is a . A m o re s  fu g it iv o s , 
e f ím e ro s  e n c u e n tro s  m e c id o s  e n  u n  ra y o  
d e  p a s ió n . N o  se  h a n  v is to  j a m á s ,  n o  se
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AHTIREEDiáTICO I r e m e d io  para e l  e s t o m a g o

AHTIIlIiBETICO ¡BICARBONATO BE SOSA, BüllíCAlENTE PDIO, DE
Cuidado con las imitaciones, 

que son perjudiciales
L a ta s  e c o n ó m i­
c a s  á  5  p e se ta s TORRES

San Marcos, 11, Madrid 
y demás farmacias de 

España y América
Cajitas en poivo á"0,50 y una''pe8eta. 

Pastillas á^0,50' cajiía.

a o w c á a á s i  

s © M & r e r c i i ,  g w M  

f  fa is fe ss®  p a r ®  miñm

José M a ría  Santo
15, P l a z a  M a y o r ,  1 6  

= = =  M  A  'O  E  I  D  Z 3 Z Z

Fáfcrie^ á%
f  g e r f i S i  m O T i i a

I  I á wm\ i  S I

Z a b a i © t a , 1 i  (Prosp8íídaíl|
«>4,U ̂  K— ••. ̂ «*a . . t >̂*>M*hd<Aftk>fWÂ««k«A»R»»4U<i«Mr«*E«>«CaMUBr.>

Compañía Colonial
c a l l e  m a y o r , 18 ¥  MOI^TERA, 8

CH O CO LATES CON VAIN ILLA
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

Nueva clase especial
á l,SO  F^ESE^IAM  

con, cunelm  y  s in  ellm
-ŷ aâ ^̂ wwjâ jgwiia.tiiiBiii'i >uii| nBHii|'aiiWJiiw*i

Fsftos do onorgfas, ncn/loso-muscu- 
Uiros, ímpctontos, gsstados por abu­
sos da Venus, solitarios, alcoliéllcos, 
pesares, estudios, .S, viejos sin años» 
recobrarán las fuerzas da la juventud 
csR el VIQOa SEXUAL KOCH db^uso 
externo. Los medÍRanTcnios al Interior, 
i l  son débiles, estropean el estémago 
y no producen efer'to, y si son.fuoríes 
matan 'a salud. ¿! VIGOR SEXUAL 
KOCH 88 vende en las boticas bien 
surtida dei mundo. Conviene que para 
determinar el grado de OEBILiDAD so 
pida é ís C L IN IC A ' M A T E O S ,  
A rena!, 1 ,1° , M A D K ID  (E s p a ­
ña) 9l GRAFiCO SEXUAL, y lo recibí- 
riti gratis por correo, reservadamenta.

OM INA
t M  i k m  HiCH m w  m  snu t
SU OPERAR la urstn, préstala, ve]l* 
ga y ríñones. Dilatas las estrscbeeesi 
rompan la piedra y ezpclsan Its sr»- 
cniasyeanuiloaeatarrosé Irritad»» 
f»3 de la vejiga; calmsa al momeot» 

y horribles dolores di 
indo la oríns de posa» 

p u fu len ^  rojizos y de saa-' 
ira . ü »  SALES KOGH no tíonen rívsl 
ser su accién rápida y s^um . Venta 
en las boUcaa del mundo. Las GAP- 
HUIAS KOCH cortan en DOS OÍAS, sHí 
pengro, los flujos blonorrS|Icas sacre» 
b t  redantes y fitodiflcaD los eráeA« 
m .  ^ r a  lograr sr éxHo fljo pídssp 
ffaUs A Ib C L ÍN IC A  M Á T E O S *  
3 ^ n a l^  t ,  d a  M A D R ID  ^E sgg^. 

^  f l j íb d #  w tff isH W ' í s b í r e te

ft# A*t“ A I IX r ^ Q  Perfum# higiénico y cloelnfoctnnte, PresorvadorI ^ A T A  m Q S Q U l  r u b  da todaelaa* de miasmas.
Desconfiad de las Imitaciones y falsificaciones, DE V2NTA EN TODAS PARTES

Agentes en España: J. UillACH Y C.*—Barcelona

Fábrica lie cerliatas
la, cnPBbXiiiNHS, t s t

Camisas, guaníes, pañuelos 
Géneros de punto, 

Elegancia. Gran surtido,
B IT IlW l II A l ' g p — c e a x

Pmio fljo.»£COND!̂ lA,-Precia fija

nm

j '« îvncTumrai

M A T R I Z
CURA Stfl OPERAR, cáncer, tumores, 
punzadas horribles, flujo sangre, llagas, 
congestión, irritación con dolor sordo 
en las caderas y vientre, flujo blanco, 
deformación y debilidad que ocasionan 
la esterilidad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben cuL 
darse de! más ligero síntoma en su ma­
triz para evitar graves males; al princi­
pio todo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
aplicación del tratamiento Rohegel, en !ft 
ESTERILIDAD, con resultado positivo en 
el 98 por 100 de los casos, no habiendo 
lesión Irremediable que Impida la fecun- 
daclónj C L IN IC A  M A T E O S , A re ­
nal, 1. Consulta gratis y por ccrrso.

JABON FACIAL
Esencialmentefina 

para la piel, libre de 
M o  ingrediente no­
civo. Hñuy refrescan­
te para el baño y sin 
igual para los niños.

Kalos-Ozone
Preparados por E .  B u r n h a m

No hay artículos para tocador 
mejores que los de Kalos-Ozone.
Perfumes - Esencias - Cremas
- - Blanqueador de la piel - -

Remueve la palidez, quemaduras 
del sol, tunares, paño üe !a cara, pe­
cas y otras imperfecciones, dejando 
la piel blanca y suave,
-----Polvos de Talco-----

Antiséptico, suave y confortante. 
En todas las perfumerías.

LA PRENSA
. - D a  —

láFAEL iAHiíO
E A R M S N , la , T E L E F O N O  K U M . ISM

Combinaciones eoonómi&as de varios 
'¿leo8. P ídanse ta r ifa s  y preaupuostoc pare 
pnbiiaidad en M adrid y provincias. GraR- 
des descuento» en anuncios y eequeiftg £* 
IdcBión, novenario y aniversario.

ana

R e p r e s e n t a n t e  e x c lu s iv o  p a r a  E s ­
p a ñ a  y  P o r t u g a l .

D .  L o r e n z o  G a r c í a  H u é t e  
V e lá z q u e z ,  R 9 , l l^ a d r id .

yiiiBii i fiWfr- " g a 5 i« !s a a ^ ag j!ai8MM )m ia a iijg 5 s^ ^ ^sg tg :S iS ig a^g ;g ^

Fiaza del Ao^eí, 9

Gran exposición de muebles
de todos los estilos rz=

 ̂ Lo Ríás elegante, ^  Lo ̂ ás barita 
Hay juaraamuíbks público: el má$ clnlrko, el más económico. Temperatura siempre i|uaí.

GraaRegocioilidnstríal
CO N  M ARCA  R E G IS T R A D A  7  A C E R D I- 
TA D A , S 2  D S S E A  FO R M A R  SO C IE D A D  
CO N  P E R S O N A S  D E  R E C O N O C ID A  S E ­
R IE D A D  Y C R E D IT O  D E  A L G U N  C A P I­
TA L Q U E D E S E E N  T R A B A JA R  Y S E  E N ­
C A R G U E N  D E  LA  A D M IN IS T R A C IO N  

D E L  N E G O C IO

E S  C O N V E N IE N T E  A  LO S A L M A C E N IS ­
T A S  D E  O B JE T O S  D E  E S C R IT O R IO

P A R A  IN F O R M E S , D IIR IG IR S E  A

A rtu ro  M a rt ín e z
Aduana, 2 7 . — M ADR ID

T A M B IE N  S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N ­
T E S  EN TO D A S L A S  C A P IT A L E S , CON 

G A R A N T IA

i i i l t i i l i i  e s f i s í
«APSULAfl D I  SANDALO

Y 8ALOL ALCANFOBASO
par»  la e«ración de la BLENORAGIA, CIO'. 
TITIS^ CATARROS DE LA VEJIGA y feodof 
ScB flujos de los órganos geait&lee íík  »«o»!IÍh 
dad de inyecciones.

E sta  nueva fórmula realisa la  trip le  iaUI- 
ñ$acxóu balsám ica de la ausencia de sándalo, 
antiséptica, del s&lol y sedante del alcanfor; 
eon de acción mucho más rápida y segura que 
todas las usadas de SANDALO, COPAIBA, 
CUBEBA, etc., j  tíonen sobre las de sánda­
lo sólo la  ventoja de no producir la  menos 
congestión sobre loa rifionea. Be venden á  4 
pesetas frasco (4,50 por corree^ en las priiied> 
palea farm acias de Jaspafia, Madrid, y Pérea 
EAguirre, C arretas, 6i, B art^ loaa, ftaaxfcla 
'de las Flores, 8.

L O S  T I R O L E S E S I
E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  ^

C O N D E D E  R O M A N O H E S, 1 Y I  
M A D R ID

i  A N U N C IO S  E N  F E R R O C A R R IL E S  
"  T E A T R O S, T R A N V IA S , V A LLA S, P E - 

R IO D IC O S , e tc ., e tc . 
'H A C E M O S  G R A N D E S D E S C U E N T O S

P E D ID  P R E C IO S  A

LOS T I R O L E S E S

atr¿. *-r«iceTT : £■.&« ■ i  £ -r\ xr

Se admiten esquelas hasta las 4

wAin«anM8Ktim«

áUGUSTO OBREGOPS
V

JOSE S Sñ iáLLE ia
«BaMmfttrere, n8m«rt 87 |

8 t  M M t lU i i  tiiáfi eiesc iN  trAhAj^» ;
.f»̂ Ife*'r» ««wá«igwiwt;in»)íiSwiS i^

• A *  i0 C M e f iM ( a * 3 i* s «

MARAVILLA A G U A  M I N E R A L  
: DE C O S L A D A :

Purgante ideal, inmejorable, insuperable.
! M

« ■ a

HHI

Pídase en todas ¡as farmacias.
tamm
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